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Certa do	 . Leopoll lo Tei xeira Leite
ao Esmo. Sr. ministro da Agricultu-
ra. enviando cópias do,: pareceres so-
bre . o "Warrant	 af i m do se-
rem publicados no Macio Official.

E conforme resoluciM de s. Ex. o se-
' nino. Dr. .Nliguel Calmou.

"wARKANT AGalt:OT.A"

"Nie:heroy. 1 de fi , vereiro de 1921.
Exmo. Sr. Dr. Leopoldo Teixeira

Leite.
Attenciosas saudações.
A Sociedade Fluntinense de Agrietd-

tura. desejando pôr em fóco multiplos
assumptos de palpitante interesse para

ecoi ioni.a rural, tomou a si a organisa-
cão do um Congresso, em cujo program-
ma, formulado pelo Seu presidente mo
exercido, foi incluido o "swarrant
cola".

Com. o proposito de dar o maximn
relevo e ;..rande efficienvia pratica a essa
reunião da intelleetualidade fluniinense,
é seu ponsamento loMmetter a seu exame
e debate anti-projectos de leis, cuja
adopção lhe parece opportuna e conve-
niente.

Unia dellaS é. Sem duvida, a que regule
a faculdaile emissora do -•warrant. agiu-
cola", N-alioso •..ns ‘ r!nm . nto de credito,
ainda não utilizado em nosso paiz, que
tanto eareee de organização economica.
da qual essa modalidade de credito é
elemento

, Conhecendo, atra .....éz de revistas e jor-
naes, naciona-s e eStrangeiros, notada-
inente italianos, a especialisada compe-

tencia de V. Ex. no assumpto, revelada
em magisfraes trabalhos com que teni
enriquecido a litleratura juridica, ana-
lysando-e sob varias aspectos, com segu-
rança de consumado jurista, torno a ini-
ciativa de solicitar de V. Ex, a elabo-
ração de um projecto de lei sobre "Nur-
rant agricola.' .

Certo de que não recusará sua valiosa
collaboracão á Sociedade Fluminense de
Agricultura. de que é prestigioso e emi-
nente associado, peço-lhe, desde ,iá, per-
missão para entregar o seu trabalho á
discussão dos doutos, certiunente util á
deliberação que. sobre a materia, venham
a tomar o Con gresso das Municipaiidades
e de Economia Rural e o Congresso
cional, a qual pretendemos encanai-
mural-o, por intermedio do nosso presi-
dente effectivo e representante do Es-
tado do Rio de Janeiro, o talentoso De-
putado }humilda, Bocayuva Cunha, corri
quem nos entendemos a respeito.
• Com antecipados agradecimentos pela
bondade de semi obsequio. reitero a V. Ex.
a segurança da minha alta estima e dis-
tineta consideração.

Pela Soviodade Fluminense de Agri-
cultura e Industrias Ruraes. — CresQ
"arfa, secretario-geral.

"wAIIIIANT Analf :01,A"

Ante-projecto do lei elaborado, por íd-
gicji, too do sociedade Fluminense de
Agricultura, pelo ath:oyado é professor
de direito Dr. Leopoldo Teixeira
Leite,
Art, 1.° Todo agricultor, apto para a

'tida civil Ode, nus lermos desta lei,
emittir "warrant Agricola% constituiu-
do-se depositado de bens, dados em
nhor (10).

Paragrapbo unico. Podem ernittil-o
tambem:

1°, armtrens geraes; 2°, syndicatos
i agricolas e sociedades coope.:ativas,
quando constituidas cmii armezens ge-
raes. ••

Art. 2°. Deve o fiado conter, além do
sua denominação "Warrant agricola":
1°, dectaração de ser á ordem; 2", nome,
prenome, profissão e domicilio do /mi--
tu/ido: 3", impo/landa mutilada e os ju-
ros; A". prazo do emprestimo;5" data;
C', si feito o seguro, o numero da apo-
tire, seu *valor. especie e o nome do se-
guraeor: objectos do penhor e o Io-
gar oi.de se acha; 8°, qualidade em que
o mutuado emitte o titulo e, além de
sua assignatura, a de duas testemunhas,
reconhecidas por tabellião (2').	 •

§ 1°. A emissão do titulo será feita em
duas vias, ficando unia deltas arehivada
no 'Registro Ilypotbecario (3')„, •
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§ 2°, pela destruição 41a 'cousa empe-
nhada, salvo a hypothese..da subrogaeão

• do preço -do seguro.; • „ -	 . •
§ .3°., por 'sentença, passada em jtfiga-

• do, annullando - ou rescindindo o . ti-
tulo (14).	 •

Art.. 14. No caso de perda, furto; vou-
bo, extravio ou destruição de "warrant",

interessadonteressado requererá a notificação do
mutuario para 'não entregar, sem ordem
judicial, • o penhor é justificará sumina.
riamente a sua propriedade, sciente o
official do Registro.' Para .ajustificaçãa
sumrnaria serão citados, além do ma-
.tuarica os endossadores. conhecidos. O
juiz, na sentença que julgar procedente
a justificação, mandará . publicar editaes

• com o prazo • de 30 dias,-para reclama-
ção.' Reproduzirão cites todas as decla-
raVes do titulo furtado, roubado, extra-
viado, destruido ou 'perdido e Serão pu-
blicados no Diarip Official da União
ou do Estado dá . secção 'do juiz e no
jornal onde o • interessado houver 'feito
o respectivo anuncio e affixados rTo Jo-
gar do costume. • •
• Não havendo reclamação, ó juiz ex-
pedirá mandado	 official para que en-

, [regue ao interessado, 'come duplicata, a
segunda via'. archivada, • do • titulo. Será
ella,,entregue mediante -recibo, .devida-
mente authenticado, que, será•arcbivadó,
depois de feita- sua averbação no livro
competente. Si, porém, apparecer recta-
maott",'), o juiz marcará o prazo de 10 dias
para prova e; findo este, 'arrazoando o
ernbargante o embargado -em cinco
dias, cada um, jul gará afinal com • ap-
pellação, sem effeito • suspensivo. pstes
prazos" serão- improrogaveiS e fataes o

_ correrão em cartorio, independente "de
lançamento . em audiencia. Constara da
duplicata si foi ella entregue em -virtude
de, mandado ou, de sentença. ficando ar-
clivados- no Registro Hypotheeario. em
sua 'substituição,' aquelle ou a certidão
desta (15)
• Art. 15. O portador do "warrant",
não pago no dia do vencimento, deverá
interpôr o respectivo, protesto nos pra-
zos 'e pela fórma estaeledda, nos artigos
28 e 33 da lei n.• 2:044, de 31 de'dezem-

. bro de 1908.
§ 1.° Fará cite, em se guida, vender can-

tada°, o penhor especaricado no titulo,
,independento de formaPdadies judicines;

§ 2.°• O 'agente. ' da venda (leiloeiro.
corretor ou porteiro clo:s andiforios,
escolha do interessado. depois de avisar
o mutuado. anntincitirá, pela imnrensa,
o leilão, com , antecoclenc i a de 10 dias.
dom annuncios .repeti-dos	 tros em troa
dias,' especificando os productos. "war-
rodados". conforme a declaraaao
"warrant". e deterinjnando o dia e a
hora da :venda; as -condioõos, .(lostaa e o
Jogar onde podem ser examinados; .
• § 3, si, no dia fixado para a venda, o
mutuado impedir -o leilão ou não entre-
gar o• penhor, além de . incorrer em 2 •1n-
cção penal, contra elle terá o portador
de "worrant" a aceão • dna' arti gos 268.e
seguintes do Reg. -737. de 1850

§ 4°, si o arrematante .não pa gar o
, preço no prazo marcado nos amilincios
e. na falta ale menção neste,. dentro de
94 horas depois da -venda. serão os oro-
'duetos warrantados levados_ a novo dedão
por sus conta e risco ficando obrigado

'a con-o-tlefar o preco por. oito os -comprou
perdendo. em beneficio do vendedor. o

'signal -mie houver dado. Para cobranra
- da clifferença. • terá a parte .interessada
• acção' . executiva dos artigos 200 e se-
guintes 'do decreto n. 137, de 25 de no-
vembro de 1850. devendo a petição ini-
cial 'ser instrui" "com...certidão..eXtratii-
da dos livros do torrear- bu.'agOtit,5 de'

se, o segurador pagara a respectiva mi- •
portando ao portador do "warrant". No

• • caso contrario, deverá depoSital-,a em
juizo -(11).	 .

Art. 11. Compreheode o "warrant", •
"além dos bens nelle "especifieadoS: -§ la.
o valor do seguro que ao segurado dever -•

. " o segurador em caso de _Sinistro: § 2°. a
• Indemnização por que fôr •responsavel
•aquelle que tiver sido causa da • perda ou -

• "deterioração dos bens empenhados; § 3",
, o preço da desapropriação • 110S casos de
_necessidade ou utilidade publica (12)..

• • Art. 12. E' mina, de pleno direito, -
qualquer clausilla, inserta no titulo, au-

' torizando o credor a-assenhorear-se doa'
• • penhor sem as formalidades legaes (13)

Art. 13; Extingue-se o "warrant":
g 1°, pela cessactia da obri gação prin- • •

:h itial:'eain provadpi pelo Cance/lamento do
registro; • •'	 aaf•-•,•.'• 	 a	 •-;;

§,•2.° Deve o official do registro dar ao
titulo 'a data e o numero de ordem .con-;
Stantes 'do protocollo; declarando, outro-
sim, se; antes dello, . já foram emittidos
pelo mutuado outros avarrants -,-": não
cancellados ainda (4°) ..•
- Art. 3.° Se entre os bens apenhorados

,constatarem animaes, deverão ser 'enes
*designados com a maior precisão, parti-
.' cularizando-se o lagar pude se acham e
-o destino que tiverem (5°) .	 .

Art. 4.° Alén1 dos requisitos meneio-
. nados noS artigos anteriores 'devem con-

star do "warrant7, devidamente authen.
ticados: o consentimento do proprie-
Uri°, se emittido por arrendatario, colo-
no ou quaesquer outros, obrigados a
prestações; b) a annuencia do credor hy-
pothecario (6').

Art. 5.° Dada a autorização, a que se
refere o artigo anterior, do proprio pu-
nho ou em instrumento publico, o offi--
dal do Registro, depois de averbalo e-
archival-o, declarará no titulo se é par-•

• ticular ou não e qual o, tabellião que o'
lavrou Ou lhe reconheceu as firmas.

Art. 6-;° Todas as menções •a que se
-referem os artigos antecedentes são es-
senciaes. Pasta a omissão de qualquer.
deltas para o titulo não poder ser tran-
scripto, sob pena de responsabilidade ci-
3il e criminal do official do Registro.

Art. 7.° O "-warrant", para valer con-
tra terceiros ou depois de endossado
pela primeira vez, deve ser, com as for-'.
malidades prescriptas pelo art. 244, do'
Reg. 370, de maio de 18C)0, transcripto
no Registro Hypothecario da cireum- •
scripção onde constitnido o penhor, em
livro especial para elle creado, averban-
do-se o endosso (7°) .

Paragrapho unico - Apresentado, em
•• duplicata, o titulo com os respectivos

extractos, sua transcripção, qualquer que
lhe Reja o valor, será feita sempre no

• Registro Hypothecario, dero aado, nessa
parto, o art. 370 do decreto de 1890 (8°).

• Art. 8.° O prazo de ."warrant" será,
'no maxinio, de um anno, podendó ser

• elevado a dous, se o penhor fôr exclusi-
vamente de animes (9°) •

• Art. 9.° Se ao portador de "warrant"
convier, ser-lhe-ai permittido segurar -o
penhor por outros riscos não declarados
no titulo, podendo, porém, renovar o
contracto de seguro, feito pelo mutuario,
co o prazo deste findar antes da realiza-
ção dos productos "warranf ados". 	 •

Ant. 10. 'O portador de, "warrants"
exercita sobre as iridemnizaçõeS devidas,

" em coa() de Sinistro, os • mesmos , direi tos
e privilegios que lhe competem sobre os.
prodUctos segurados (10°) .

:Paragranho unico. Apurado o "quan-
- tum" da indemnização devida, sciente o
'segurado, não havendo - opposição de sua
.parte dentro de - 48 horas depois do avi-
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leilão ouacom a -declaração; devidament•
authenticada, do porteiro dos audita-
rios - (16)..

.Art.' 16:.Effectuado o leilão, encar-)
regado delle dará nota detalhada doa
proaus obtidos ao portador do titulo ó.

.intituariha cumprindo-lhe, butrosim.:
depois de satisfeitos- os, impostos deVi-•

• dos e doduzida sua can-imissão, pagar ao,
portador do titulo a impertancia de_ seu
credito; 20, promover, se integral a sos.
loção do debito, o cancellarnentà
"warrant7, iapresentando.	 ()Melai da
registro, além do ree:bo" no tiltilo, outrc.
em avulso, para serçm archivado este á
entregue o outro ao mutuario, com a de-
claração 'fletia . inserta, de est,ar',extincta.
a divida; 3°, no casode existir saldo,
sem que. por par t e de terceiro, tenha' l i-
vido  protesto, entregai-o ao, mutuado
e, no caso contrario, • deposital-o judi-
cialmnte; 4°, no caso do pro-lucto do lei-
lão ser inferior á importando da divida,
.mencionar, no titulo, o pagamento par-
cial .effeetuado e o saldo a receber, re-

.stituiodo-O a seu- portador.
Art.- 17. 'Serão pa gas ao agente do lei-

lão, além de sua commissão, as despe-
zoa que' fizer com o cancellamento. alt~
"warrant" • e o 'deposito judicial' do ex-
cesso do preço.•

.Art. 18.' O devedor ' poderá evitar a
venda até o momento de : ser o penhor
adjudicado ao que maior •-tnço offer -
cel., pagando immediatomente a" divida.

"warrant", os impostos • fiscaes,
kiespezaa a- que a execlicao deu to gar, in-
clusive crstas'-do protesto. commissões
do agente do leilão e ju ros do indra (17t.

Art. • -19.. S i o portador ' de' "warranr
não f iCar intagralnionte tri go, em vir-
a-da da ine,,ffio,;(,,,r;1 do neodurlo
do-da venda de penhor ou da indomni-
znoão tio seguro no caso de nistro. t rr-
accão nora haver o sa l do con tra os (ea-
dossadores so l idariamont e, _observando-sa a	 rps.,n(s;fil as naoonas diosnsieões
substanciaes e processuaes (do fundo o

'farina) relativt•ozás ' 1 o f. ,10. do- ca	 i0.
prazo para a prnerin-ão da acção re-
r jair-enAseils; es.• iao2scon:rzE:a.n=.11.101at ff:1i 	 a(

ao-cern ),	 rrpcfn, fkmh ,n r çr0 . p -ohora, se-
questro ou outro qualquer ein la-o .aeo com .

prejudiquem a a soa . livre dis,posição„
salvo Ilo caso • doa.art.. 14.	 .

() “aaa•ergat" • ar), confrari t i . noale ser
arreslado, penhorado por' dividas de seu

PI:i.tr‘fia'r,(!°'.". 1 21.1 ,9() )7 'FM ri n ggn da •	 eran 	 ar-
aaasoia.fa,ri o (pia 11/1" far	 nolo.
c41i ; 1.10 2^ do t itulo 1°	 .1é1 11.,

de 31. do ..dir,.einbro da 19a8.
Art. a9 Eirirman t ia mo	 enneolia-

dti: • cont ia 'o,	 taanserioeão. do penhor.a. -
valer contra, teroairo- (901.

Paanarnoli n unia° .	 lIrto
on f i m do dou .; anaos,-

da data del l a: nertierá o credor
tido seu: PriVilegiO :(21).:

_ Art.. 23. Para que possa vender ma-•
chinas. instrumentos ara brios ou de lo-
comoção ou animaes. especificadas no.
titumlo. o mutuaria deve obter,: prévia
consentimento escripto- do credor (22).

Paragrapho unico. Em relação aos
demais productoa/a§usceptivetis de pe- .
nbr agrieola, sua •venda será feita. coro
reserVa do preço, pela forma estipimlada.
no titulo, e, no caso de o nikahaver sido,
por aquella em que convierem seu Por-
tador e o mutuario (23).

Art. 24.', A- prelação do. portador, d..a
"warrant" só não exclue os privileFios:
1". dá Faienda Nacional p •elo's irop,ostoa
qué. lhe forem devidos; 2°, 'da Faidtda

renovar.
oontarlosn'
pignora-
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Êstadual ou do Distrit•ts Federal Reto .
átnposto 'territorial (24..).

Be devidos durante a Vigendo de
"warrant", deverão ser os Impostos nello'
jncluidos.	 .	 .

Art. 25. A clausula de pagamento,
tar antecipação, não pôde ser inserta .no
titulo, que s.6 será resgatado antes do
vencimento. consentindo • seu porta-
dor (25).	 .

Art. 26. Será feita consignação em
• pagamento na fôrma do art. 975, do CO-
digo Civil, quando se der qualquer dos
casos previstos no art.. 973 do mesmo
codigo.

.Art..27. Será punido com as penas do
ert: 338 do Codigo Penal, todo o mutua-
Tio que: 1°, alhear ou desviar os ob,/e-
otos dados em penhor agricola sem cone
seritianento do credor ou por qualquer
modo defraudar á garantia pignoraticia;
2°, fôr convencido de .haver feito cleclia-
ração falsa sobre o • objecto do penhor,
us eXistencia. 1:realidade ou quantidade

ter constiluido. "wenn-int" sobre Pro-
ductoi 3,á "wariontados", sem prévio
eviao ao novo mutuario; 	 emiti ido o

- 'warranr, desamparar dolosamente a
Oltiiim com o intuito de prejudicar o
credor. Nestes casos. ter-se-41 corno re-
eciso o cOntracto, ficando o devedor
pgnoraticio. • ebtigado, para logo, ao pa--
ganlente e cabendo. contra cite. ao cre-
dor acção de indemnização (26).
• Art.. 28. O "warrant", quando endos-
sado pela primeira vez, fica sujeito so-
teente a sello fixo de 8600.

Art. • 29. O "warrant" está sujeito
apenas a • deus terços de direitos e
custas (27).

Art. . 30 Armazena geraes e syndiea-
tos e sociedade scooperativas agricolos
são. regidos pelos decretos- fis. 4 . 102, de,
21 • de novemb ro de 1903; 970. de 6 de
;:aneiro-de 1903; 1.637, de 5 de janerio
de 1907, e por esta lei, no que lhes for
applicavel.	 •

Art. 31. 023 casos omissos são -provi-
dos pelo decreto ri. 1..• 10.2, de 21 de no-
vembro de 1903 decreto n. 169 A. de 19
de janeiro de 1.890, e decreto n. 370, do
2 de maio cie 1890.
• Art. 32. Revogam-se as disposições
em contrario.

•16 de março de 1921. — Dr. Leopol-
do Teixeira Leite, rua José Bonifacio
n. 165.

(-1° )Lei n. 2.687, de 6 de novembro
de 1875, art. 1°, § 9°; lei n. 3.272, do

de outubro de 1835, art. 1°, § 1°; de-
'ereto n. 9,549 de 23 de janeiro de 1886,
nrt. 108; decreto n. 370, de 2 de maio
de 1890, art. 365; decreto ri. 169 A, de
19 de janeiro de 1890, art.. 18. § 1°é
Cod. Civil. art. 769; art. 10, da' lei Por-
Xugueza de 22 de julho de 1867.

(2°) Cod. Civil, arts. 135 e 771..
(3°) . Decreto n. 370. do 1890, art. 51,

Cal. Civil, art. 771.
,(4°) Art. .12 do decreto tt 370.•

(5°) Cod. Civil art. 784.
(6°) Decreto ri. 9.559, de 1886, zirti-

go 107, § 1°; decreto n. 169 A, de 1890,
art. 4". § 2"; decreto n. 370, de 1890.

Ari: 303: Cod. Civ., art. 783. 	 .
(t7°) Art .. 369, § 1^ do decreto .n 370,

de 1890.
• (8°) Arta. 50 e 51, do decreto n. 370,
-de -1890.

(9°) .Arts. 782 . o 788i do Co-ci. Ci-.	 -
• Ni].

. 10) Art. 371, do decreto n. 370, de
• .1890,

(11) CoO Civ., art.	 463; paragra-
pho. tinida..

(12) Arte 111, da decreto. n, 9.549,
de 23 de janeiro de 1886; art. 386 do
decreto n. 370, de 1.89U.

(13) Ord. Liv. 4, lit. 56; p. e § 10;
decreto n. 165 A, de 17 de janeiro de
1890; art. 3°, § 2°; decreto n. 370, de
1890. art. 377; § 2°; contra o art. 67 da
lei Portugueza, de 13 de julho de 1863.
• (14) Art. 116, do decreto ri. 9.549;

de 1890; art. 373, do decreto n. 370, de
1890.

(15) Art. 27, da lei n. 1.102, de 21 do
novembro de 1903.

(16°) Art. 28 § 6° da lei 1.102 de Ê1 de
novembro do 1903.

(17°) Lei 1.102 de 21 de novembro
de 1903, art. 28 § 6°."

(18°) Lei 1.102 de 1903 art. 25.
(19°) Lei 1.102 de 1903, art. 17.
(20°) Cod. Civil; art. 796 paragrapho'

unico.
, (21°) Art. 370 paragrapho unieo do
decreto 370 de 1890'.	 . .

(22°) Cod. Civ. art. 785 ampliado.
(23°) Art. 117 do decreto n. 9.549 do

28 de janeiro de 1886. Cod. Civ. arti-
go 803.

(24°) Art. 18 §' 1° dó decreto 160 A,
de 19 de janeiro de 1890 e Cod. Civ.
art. 759 paragrapho unico.

(25°) Arg. do Codigo Civil:art. 1-36,
ultima parte- contra o art. 14 da lei por-
tugueza (Andrade (lovo), de 22 de julho
de 1867.

(26°) Art. 112 do decreto n. 9.549 do
23 de janeiro de 1886, art. 372 .e para-
grapho unico do decreto 370 de 1890.

(27°) Decreto n. 105 A, de 17 de ja-
neiró de 1890. ••	 *	 -

Nota -- Este trahalho foi publicado
nos ".Annaes" do Congresso do Munici-
palidades do Estado do Rio; na "Revista
-do Direito"; no "Jornal da Lavoura",
de Recife. de 25 de julho de 1924; no
n. 4 da revista "A Agricultura Flumi-
nense" e em varies orgãos da imprensa
da Capital Federal o do Estado do Rio
de Janeiro.

Minister% da Agricultura, Industrie. e
Commercio — Gabinete do Sr. minis-
tro — Rio de Janeiro, quatorze de maio
de mil novecentos, e vinte e quatro.

Prezado amiga doutor Leopoldo Tei-
xeira Leite. —.Agradeço penhorado a
bondade da remessa do projecto, da
sua lavra, sobre o "Warrant Agricolal
que li com muita attenção e pelo qual

, vivamente o felicito. Valho-me do en-
sejo para lho reiterar, os meus protçs-
tos de estima e elevado apreço. --a. Mi-
guel Calmon."

Rio de Janeiro, 23 de agosto de 1921.
— Parecer do Dr. Pereira Lima, ex-
Ministro da Agricultura:'

"Exmo. Sr. Creso Braga — Por.rniti-
vo particular, ~ente; agora posso res-
ponder á consulta com que -me honrou
V. Ex. na qualidade de digno secretario
geral da Sociedade Fluminende de Agri-
culturas e Industriaã

O projecto de lei sozre o instituto de
warrant agricola, formulado pelo Exmo.
Sr. Dr. Leopoldo Teixeira Leite, para

- ser submettido á consideração do pedor
legislativo da Republica, é de grande ai--
cance economia°.

O paragrapho unjo° do art. 1° autorl-
20 a emissão pelos Armazens.Geraes, cuja
organização tem justamente por obje-

-clivo ,essencial mobilizar a mercadoria
quaesquer que sejam a procedencia e o

IL plantação e a co1he1t4te

A respeito, cumpre . preliminarmelit4
observar que a experiencia tena-demons4"
trado.a vantagem do titulo duplo, istoi 4
o-conhecimento e o warrant

O primeiro dá ao portador o direito:64
dispõr da mercadoria e o segundo non4
fere direito real de' penhor até a ema-
correncia da quantia- que representa..
Essa importancia é mencionada DO peie
meiro endosso e deve ser transcriRtá
logo a pedido do cessionario, nos regis-
troa do armazena

O conhecimento facilita a a'enda dot
objectes depositados e o warrant o dm-
prestimo sobre 'as mercadorias. E:lei§
têm, portanto, fins Muito differentes,
(Me um st5litula; conforme dispõe o peo-
jacto, : não pôde preencher de maneira

• satisfactoria:
Do facto. 'com o titulo 'mije°, o dripo-

sitante qtie tomar emprestado sobre sua
merca,doria não pôde mais vendei-a,
tendo Cedido ao prestamista o documen
to que justifica a transferencia de .pro-
priedade..Si 'elle negocia a termo e de-
seja conservar o penhor para sua ga-
rantia pessoal, ou com o fim de descon-
tar mais facilmente o respectivo preço, •
torna-se diffieil essa dupla operação
existindo une sé titulo. Assiro. nos:aai-
zes que adoptam tal systema. as d i ffi-
culdades"oue se 'apresentam na pratica
Icem exigido O recurso a eY",eciienfr,
ca pazes de conjuval-as.

E' .preciso ainda considerai- a hypo-
these dag vendas parciaes, ot ton o tes.
o que reclama o desdobramento do mar-
rant. Este pôde servir de base .para
abertura de credites bancados, utiliza-
veis mediante Cheque, o que tudo acon-
selha a emissão dos deus titules pej
Armazena Gemes.

Assim, o warrant é suseeptivel de cir-
cular como uma verchnici pti Jetica df..
cambio, com a superioridade do permite
tir o desconto com duas assignaturas só-

•mente, substituida :a terceira pelo .valor
da mercadoria depositada. O dispositivc
principal, porém. 'do projecto de lei
consta do art. de propriamente. O qual
visa estender á agricultura 'os fiteilida-
des da warrantagem. De fae!o, os. pre-
diletos. agricolas representam volume
consideravel e os cuidados de sua con-
servação exigem _grandes despezas, de
sorte que o respectivo' deposito em ar-
mazens gentes se" torna apeatição ene-
rosa e ás vezes impratieavei.	 •	 •
. Portanto,O legislador foi levado a ad-
mittir que as mercadorias, fazendo ob.
jecto do warrant agricola possam se;
constituidas em penhor 'sem cessão real

• .por parte.do deyedor, que as coneervatá
ein• seus edificios, incorrendo em aancção
Penal rigorosa no caso de fraude. Tem-
ao mesmo permittido a bancos coloniaes

• .realizar adiantanietnos não ao sobre co-a
lheitas já effectuadas, como et. eobre

.safras pendentes. o que, é excepcioeal.
"São organizações engenhosas eerta-

mente, mas, em regra, do appiicação ef-
foctiva restrieta e cujo exilo entre nós

,pareCo muito problematico.

-

O credito agricola, visando fornecer O
capital de movimento necessario ,ao agri-
cultor, reveste aspecto todo especial o
embora não seja de longa duração,
ge quasi sempre prazo maior do que O
credito commercial, ordinariamente de

anno, rnaximo fixado polo projecto
ou mesmo mais.

Não existe para a agricultura ;um en-
cadeamento continue de actos de produ-
cção e de 'venda, porquanto está'ella eu,
jeita á lei das estações e pôde ser maid

• ou menos lano.° espaço de tempo,antx*
•

destino. mediante enfrega• aoS deoosi-
.tantes de. titulos especiaei, transmissl-
ateis por codesso.

""	 "“"Ullen-c á - •
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•• »e "modo generico, o credito propria-
mente agricoja pôde 'ser •real movei,
tendo por. garantia a colheita e instrue•

. Mentos d& cultura,' 	 será . pessoallendo-
- por base . a solvabilidade geral dee agri- •

" cultor. E' certo que existe analogia per-
feita entra o warrant agricola e .u"
warrant dos • armazene geraes, . com a'
restricção de que a percentagem de ca-
pital a obter, em se tratando do com•
xnercio, será sempre maior que no•caso
da cultura

Todavia, para api-S-Ma/-o com effica-
eia, é indispensavel crear bancos .espe-
ciaes que facilitem as operações ou re-
correr á organização cooperativa, que é
a modalidade mais conveniente. Fóra
disso, si a lei em projecto fôr votada, em
sua parte original,. ficará lettra morta,
— A. G. Pereira Lima.

WAttiCAST -ÃOrirãOrji •

Como b Dr. Dulphe -13. Machado 'apreciei
' o projecto do Dr. Teixeira Leite

• O Dr. Eurico Teixeira Leite, pfési-
'dente em exercicio da Sociedade Flumie.
nense de Agricultura, recebeu do De
Dulphe Pinheira, Machado, superintene ,
dente do Abastecimento e director geral
do Serviço de Povoamento, o seguinte
parecer:

"Accusando o recebimento "ae vossa
officio n. 608, de" 25 de junho ultimo,
pelo qual vos dignastes de consultar-ma
sobrá o projecto elaborado peto Sr. Dr.
Leopoldo Teixeira Leite, relativamente
ao "warrant agricola", e que será sub-
mettido ao exame do Congresso pelo pre-
sidente effectivo dessa sociedade, o Sr.
Deputado Dr. Ranulpho Bocayuva,
Cunha, venho dar-vos a minha desauto-
rizada opinião ácerca de tão interessan-
te trabalho, lamentando, -apenas, que as
actuaes circumstancias não me permit-
tam minuciosa analyse de cada um dos
artigos.

Parece-me vantajosa para os produ-
ctores a instituição' da warrantagem
agricola planejada pelo Dr. Teixeira
Leite, em molclee muito mais amplos do

• que os estabelecidos pela lei n. 1.102,
de 21 de novembro de 1903.

I	 O 'mecanismo da emissão e do resgate
d "warant garicola", conforme prescri-
pto no projecto, é pouco complicado, o
que merece louvores, mas, dispensando
certas garantias, talvez permittia abu-
sos; devido á facilidade que proporciona
a "todo agricultor apto para a vida ci-
vil", de emittir titolos, até agora só ex-
pedidos por emprezas, cuja constituição
e funecionamento estão sujeitos pela re-
ferida lei, a condições asses rigorosas.

Julgo, todavia, necessaria e °oportu-
na a apresentação do projecto ao par--

. lamento, onde o assumpto será ventilado
sob todas as suas faces, de modo a ser
approyado o projecto com as-modifica-
coes due a pratica aconselhar.

Em meteria de credito agricola o Es-
tado do Rio de Janeiro, de que são ílios-.
tres filhos o -autor- do projecto e 'a seu
apresentanto á Camara, está rivalisando
com os mais adeantados da Federação,

, graças ao surto e desenvorvimente ad-
miraveis das Caixas Rumes de typo
Raiffeisen e dos Bancos Populares Luz-
zatti, suggestivamente descriptas ao in-
cluso folheto do Serviço de Inspecção o
Fomento Agricolas, do Minister io
Agricultura, Industrie e Commereio.
, O debate em 'torno do novo projecto
ror& em,videncia esseprogresso do Ee-
•Lado cio Rio de Janeiro, e redundara em
•proveitoSa propaganda do credite"agii-'Ceda, condição rifle qtia non, do aperfei-
çoamento da lavoura em "todo ospaiz..--pulphe Pirthejro Machado".

•Empenhado, como mo encontro, na so-
lução dos problemas relativos á eco-
nomia agricola do Estado, não só pela
funcção do cargo _que exerço, corno por
effeito da profissão que abracei, ponho
á disposição dessa sociedade a humil-
dade dos meus prestimos pessoaes que
porventura mereçam ser solicitados.

Profundamente grato á Sociedade Flu-
minense de Agricultura, pe:a honra que
se dignou dispensar-me, solicitando a
minha humilde opinião sobre tão im-
portante assumpto,. apresento a V. Ex. o$
meus protestos-de estima e consideração,
rogando ao mesmo tempo a fineza de
transmittir ao Esmo. Sr. Dr. Leopoldo
Teixeira Leite os meus mais effusivos
cumprimentos pela yelorosa peça que
aeaba de produzir.

A' 'Sociedade Fluminense de Agricul-
tura os meus melhores votos de prospe-
ridade.

Attenciosas saudações. 	 A. de Lima
Camara, director.	 •

. Sociedade Mineira de Agricultura --•
Bello Horizonte, 17 de setembro de 1924.

• Iflino. Exmo. Sr. secretario da Sede.
dade Flumineose de Agricultura e Ine
dustrias Ruraes Nitheroy, Estado do
'Rio. — Com referencia ao seu officio
n. 584, de 25 de junho ultimo, temos o
prazer de communicar a V. Ex. que a
Sociedade Mineira de . Agricultura apoia
a excellente idéa da creação do instituto
de "warrant agricola", cujas bases ge-
raes se acham fixadas no ante-projecto
elaborada pelo Sr. Dr. Leopoldo Tei-
xeira Leite. Pede, 'entretanto, esta so-
ciedade vnia para ao alruclido ante-pro-
jecto sobrepôr /gumes -modificações
euggeridas pelo mestre de eclireito,Die:'
Estevão Pinto, cujo parecer, ' assim como

•

o ante-projeeto acima, publicaremos- op-,_
portunamente- em nessa revista.

• Prevalecendo-nos do- -ensejo, ' é-no9 -
• grato reaffirmar a V. Ex. os -nossos
• sentimentos de alto apreço. e considera-	 .
.ção. — Juscelino Barbosa, presidente. •

• —	 •	 ,	 ,•
Associação do Commercio, Industria

Commereio de Macahé — Macahé, 28 da
agosto de 1921. •

Exmo. Sr. Dr. Leopoldo 'Peixeira
Leite — Nitheroy, Estado do Rio de Ja- .
neiro. — A Associação do Commercio,
Industrie e Lavoura de Macaleé„ insti-
tuição .. que tem p-or 'fim esssencial anis" -
parar e defender, tanto quanto perssivei,
o interesse das classes sobre' as- aeaes
repousam as grandes responsabilidades-
da producção e expansão cconomica eio•
municipio, tendo tido a opportunidade,

•de examinar, com cuidadosa attenção, o
brilhante projecto- de V.. Ex. ,sobre o
"Warrant Agrícola", pede permissão para.
manifestar sua impressão a respeito do
tão relevante assumpto.

O projecto de V. Ex é destes que se
impõem como dos mais palpitantes, em
face das actuaes necessidades determi-
nadas _pela situação .especialissima dai
nossa producção agricola, surprehen-
dida como foi com a grande alta de to-
dos os preços, sensivel aug,mento do
custo dos trabalhos rumes, valorização
dos terrenos, e tantos outros tributos

• sobejamente conhecidos como factores
das difficuldades sérias que asoberbarn
as classes productoras, as quaes, mais do
que nunca, carecem, para o seu equili-
bra financeiro, — do - concurso do cre-
dito, e nenhum mais adantavel ao casa
do Mie o proporcionado pelo eWarrant
Agricolae, de que é objecto o trabalha
altamente_ apreciavel de V. Ex.• Apezar do elevado descortino com
que foi por V. Ex. elaborado. o referido
praiecto, que .resiste á mais rigorosa
analyse dos entendedores da meteria,
todos os. seus asnectos. "esta associação
pede venha a V. Ex. para su ggerir o se-
guinte additivo: Ao art. 20:

O credor do emittente, por titulo deque caiba procedimento summ •ario ou
executivo, provando poder ser prejudi-
cado com a emissão de- ~errante» em
favor, de terceiro, poderá antecipar
pagamento deet e, sobrigando-se no e res-
pectivos . direitos..	 ••

- Não annuindo' o credor cwarrantadov
ao resgate pelo terceiro preiudicado na
fórma do . paragrapho anterior, o inte-
reesado mediante denoei t o jeie leia/. da
importancia do credito claquelle. o po-
derá com petir, sob nena de ger annelia-
da a primeira via" do seu titulo, conde-
remedo nas meias rio nroceeen. e. ser ex-
pedida era 'favor do retp ierenf e a segun-
da via do &veemente na ferma do art. 14.

O ernittente- de 4warranta2. a nniii-
lados, na frIrraa do paracranho anterior
-e o portador &lie, s5o solidariamente
resnonSavels pelas custas do proeenSO.

AProVo if.nITIOR o encr i n Ddrq
cai, a V. Ex. a; 11r-destes da nossa rode
Dlfa estima e recneitosa consideracão":".
Eduardo Luiz Gomes, presidente.	 .

• ,
Associação • de Lavoura, Commercia ã

Industrie. de Feeburgo.
Illmo. Sr.. secretario' geral dá Socie-

dade Fluminense de - Agricultura e . !In-
dustrias RueaeS — NitheroY.

"Amigo e senhor — Accusamos o 'reses
bimento 'do . vosso officio datado de 251
de junho ultimo com o qual nos veia
ás mãos o projecto-tebre eviarrant -agrte
•colae, do Dr. Leopoldo Teixeira Leites

• Estado do Rio de Janeiro — Directo-
ria de Agricultura — Nitheroy, 6 de.

• , agosto de .1924.	 •
•Exmo. Sr Dr Creso *Braga, D. D.

secretarie geral da- Sociedade Fluminne-
se de Agricultura e Industrias' Bas-
tante desvanecido, tenha a greta satis-
fação 'de responder ao ofeicio IV. 591, da
25 de julho de 1924, em que V. Ex. so-s
licita minha opinião sobro o ante-pro-
jecto da regulamentação 'officio,' de
"warrant", de autoria do Sr. Dr. Leopol-
do Teixeira Leite, membro dessa socie-
dade.	 •

Sendo a regulamentação official dás
operações em "warrant" uma lacuna a
preencher nos instrumentos de credito
do nosso paiz, só podem merecer os mais
.francos e calorosos applausos todas as
iniciativas tendentes a estabelecer urna
unidade de vistas neste asstimpto. Esto
caracter de uniformidade na regulamen-
tação official tem garantido o exito
desta pratica commercial, nos paizes que

-a adoptaram.	 •	 •
E' do maior alcance o cunha-de gene-•

ralização de operações previsto no ante-
projecto. O facto de sattribuir ao agri-
cultor o direito de emittir "werrant" fa-
cilitará immensamente as sues opera-
ções, desde que haja -uniformidade " de
regulamentação e classificação dos pro-
duetos "warrantados".

A afectividade dos beneficies enqua-
drados, no ante-projecto dependerá as-
sim de uma classificação uniforme de

, todos os" productos, em virtude de cujo
deposito possam sei emitticlos "war-
rants". Essa classificação deverá ser co-
nhecida não só pela parte emissora do
"warrant", como tambem pelo official
de Registro Hypothecario.

•
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Lida em sessão, #?!4iijltIne-siii-a
apreciado o .•todos os • UOSSOS; ,001100C105

estão de perfeito accdrdo em approval-o
fazendo votos para que •em breve seja
transformado em lei. 	 .

Apresentando-lhe oe nossos agrado-
snentos, reunimos os meus Protestos
da mais alta estima e consideração. —
N. de Castro Nunes, presidente.

Sociedade Rural Brasileira — São
Paulo, 18 de agosto de i924.

Exmo.- Sr. Dr. Creso Braga, M. D.
eecretanio geral da Sociedade Pluminen-:.
se. de /agricultura e 'Industrias Iturae.a•

Nitheroy. — Temes o prazer de ac-
cusar a recepção do seu officio • datado
de 25 de junho proximo passado, com o
qual V. Ex., teve e gentileza de remet-
ter a esta sociedade um recórte de jor-
nal contendo 'o ante-prej:ecto referente á
creação do instituto do tWarrabt-Aari-
cola», elaborado pelo seu da3tincto cena
socai, Sr. Dr. Leopoldo Teixeira Le:te,
e que vai ser submettido ao Poder Le-
gislativo da Republica, pelo seu presi-
dente effectivo, deputado Ranul pho Be-.
cayuva Cunha, na actual lesaslatura.

Summamente gratos pela nimia gen-
tileia.vimos vos dar sciencia da boa im-
pressão causada no, selo desta sociedade,
pelo projecto de Iel daquelle instante.
o qual, como poderoso in,strumneta de
credita muito contribeira para o incre-
wen44 n 4n Prortomia TulPinn91.-

Servimo-nos da opportudidade para
apresentar a V. Ex. os protestos. de
nosso elevado aprece e mui distincta
coneidereetio, — ~Mede Rural Brasi-
le:ra, .Arthur Diederi4cAsen, directora

SOCIEDADE NACIONAL 05 ~mui/rum,
Warrant Agricola	 Os pareceres da

Comnissdo Especial -.- Outras notas
Como fana annunciado. reuniu-se a-

Directoria da Sociedade Nacional -
Agricultura para a sessão habitual.

" •	 -	 ' ".	 -	 • ' •-e." 1 lie -exemplares" 	da' obra em questa°.
Quanto ao assumpt000nstante do offi-

cio de, Instituto Internacional do Rosna,
o Sr. Uali, Castro Informou que a soe
ejectaste designada para nomear o Comité
de Propaganda do Instituto resolveu
que o mesmo fosse constituido pel$.
propria directoria, que se esforçará por
corresponder á erpectativa não 'só do sr,.
ministro como daquelle importante in-
stituto.

Leu-se, por fim, a listados novos se.-
cios propostos, dentre os quaes•figurava
o Sr. Miguel Leitão de Carvalho,- resi-
dente em Galerna Rio Madeira, Amazo-
nas. O Sr. Ile.tor Beltrão, seu propo-
nente, fez o elogio desse novo colmeia
— uni verdadeiro homem de acção A um
deaOado amigo . da agricultura.

Conta, a proposito, dentne outras fa-
ctos que o caracterizam, a resolução que
tomou de levar aos seus auxiliares e tra-
balhadores uma orientação nova e pa-
triotice fazendo-os ler cousas uteis, que
lhes possam interessar immediatarnente.
Para isso o Sr. Leitão tomou varias
assignaturas da a'A Lavoura", boletim da
soc-edade, para distribuil-os por entre
agueiros aos quaes vedou a 'leitura-dis-
persiva de jortiaes politicos.

O Dr. Lyra Castro louvou com . effu-
são esse feliz procedimento do novel
&Medeio, salientando que esse exemplo
deverá ser seguido 'pelos •bons patraes,
pois é indubitavelmente perniciosa para
os homens de campo, cuja intelligencia
13.. para assiny dizer, mais credula a
leitura de meteria politica inspiraaa em
paixões e. mesmo muitas vezes, em in-
teresses inconfessaveis. O procedimen-
to do Sr. 'Leitão de Carvalho, parecendo,

primeria vista, uma irnpertinencia não
entretanto Senão um grande benefi-

cio porque vae levar aos seus auxiliaras
o ensinamento de cousas • uteis, .que lhes
interessem de parto. e cujo conhecimen-
to os tornarão, • .pero effeito salutar de•
tão sã leitura, mais aptos para o traba-
lho e até mais dignos da sociedade.

Encerrouese, assim,- a primeira- parte
da sessão, passando-se á ordem do dia,
que conetiva. » da. discussão-do projecte
submettido á -sociedade pela sua 0Onge-

nere Sociedade Fluminense de Agricul-
aura e Industrie Buraca, sob o titulo
aWarrante Agrieola",. da autoria do Sr.'

•Dr. Leopoldo Teixeira Leite.
• Q,Dr. Heitor Benne, secretario, do-

•clarou.que havia sobre a mesa não:sia .a
projecto como o parecer dos •Srs.
Bannibal Porto e Chrystiano-de Brittae
uni voto em separado do Sr. Carlos Jor-
dão que divergiu do projecto, como eile
mesmo afirmou -- fundamentalmente.

O parecer dos primeiros edil assim
redigido:.

"Muito Se. tom 'dito e escripte sobre • a
questão me ta da. protecção á ageiCule.
:tura, men o-lhe-ordem de - •defesa-fter
terreno financeiro. Si bem que, desde o
tempo do Imparia se venha estudando o
assumpto e applicando os remedioa,
da não se ponde chegara resultados sa-,

:tisfatorios, em consequencia das grandes
cliffieuldades. de adaptação dos systemas
adoptados em outros paizes com reaes e
indiscutiveis vantagens, porque a cultura
de nossa grete eampezina e a extensão
do territorio nacional, parcamente ser-
vido de vias de communicações, na .gene-
raridade más, ou deficientissimas,

•dindo as relacaes mais estreitas dos ha-
bitantes que se aedicam á nobre profis-
são de lavradores, não têm dais. Opta+)
e que se realize a primordial das orga-
nizaçaes de alefeSa- apondo ...AOS. !Javali-
cates

•

Sean appatelhainento efficiente não. é
possivel conseguir õ desenvOlvimento
methodien e . scientifico das culturas ? e:
sdrnente nellas.• pela" fôrma -intensaia,
poderemos attiugir ao . objectivo que •IleiZi
em ;vista elemento da lavoura brasiteie
ra, de produzir suffiaientemeaae pára
attender .as necessidades internas o pro-
ver os mercadas estrangeiros em conda.
çes de concurrencia com os similares
de ()atras. procedencias, fazendo desta
arte encaminhar-se para o Brasil o ouro,
pela troca do qual tanto, se remate o
organismo nacional.
.81 é verdade não termos podido, at4

aqui, realizar o credito aureola, medida
que se impõe prementemente cada
mais, por isso-que, deve sobre a meteria
haver larga discussão, estudo demorado
e consciencioso, antes que se . tome pro-
videncia definitiva, para não termos a
decepção de um fracasso, que, além dos
prejuizos montes, resultaria outros do
natureza material, não é isso razão para
que nos despreoccupemos dos outros
meios de protecção legar, que indepen-
dem do problema do credito agricola,
mas são fdrmas indirectas de auxilio, ás
(num cabe ao Poder Publico dar mão
forte para aquelle resultado.

Ouço a cada passo dizer-se que é pre"
ciso cuidar seriamente do amparo ; aos
productos da torra, que são enviadoa ate
estrangeiro o lá, segundo affirmam pes--
soam ktoneas, por interesses de ordem
commerciat. se vendem misturados, Com
outros de inferior qualidade de prece-
dencia estrangeira, quando não são
adulterados os rotules de origem para se
substituirem, dando essa como localt

E ainda mais: falia-se muito em au-
mente da produção exPartaver, de Ma

-neira a corresponder aos pedidos e' ne-
cessidades dos mercados estrangekros,
onde os • 1308308 principaes prediletos
teent franca acceitação, desde que se
mantenham os typos de .accorde com as
oxigeno-ias dos consumidores. Mas para
isso é indispensavel que tenhamos (atra-.
belho agricola organizado.:de • mansira a
.produzir grandes qaantidades, era' c,one
dições economicas.
•'Dependo isso; em -primeiro lagar, ! das.

'culturas intensivas obedecendo a rnethe-
.dOs acientificos; amparadas pelas faiaria
dados dó credito, ainda muito oerci3ado
no noas° paiz, por varias. causas, que, Re-
torna necessario remover definitivamen-
te . ooncorre Lambem como elemento,pri-
mordial a falta de, transportes, gila a
construcção de extensas estradas de ro-
dagem parallelas ,e..perpenalcularmente
ás estradas de ferro removeria, deteirrni-
nando essa falta mi maioria dos casos,'
aos poucos que se animam a fazer grane
dos plantações, prejuizos consideraveia
pela retenção obrigatoria e demorada -de•
sul producção. Essa estagnação prejudi-
ta os mercados internos, que se ressta-
tem em certas épocas dos supprimentee
abundantes, que concorreriam para a
baixa dos preços e, consequentemente,
para o barateamento acquisitivo, .e ao
Lavrador, pela paralyzacao do seu tapa-
tal, que os Productos representam, tendo
a aggravante de expol-o -á contingenoia
do ver estragar-se, pela acção do tempo,
aquillo que representa o resultado
seu trabalho antelligente e bem orien-
tado.	 •Com taes tropeços, aos quaes se vêm
juntar, as pesadas contribuições pagas
ao . fiseo, difficilmente se poderá- pensar
em armar o paia para dar expansão per-
manente sua.exportaolo, da qual .tera,
tie haurir os recursos• para Dompana;,49,,

• Os trabalhos, que .transcorreram ani-
mados, foram presididos pelo Sr. Lyra
Castro.

Após a approvação da acta anterior,
que não soffreto, reparos nem emendas,
passou-se• ao expediente, em que figu-
raram, dentre outros,os seguintes pa-
peis: telegramma do 'Sr. . ministro -da
Agricultura, agradecendo as .congratula- •

,c2Ses da sociedade por motivo do terceiro-
áriniversario de sua gestão na pasta da
'Agricultura; officio da-Sociedade Breei- .
leira Tcheeoslovae,a, dando noticia de
sua fundação e seus fins e pecando 'a
adhesão da sociedade; officio da liso-
ejeção dos Funacionaries. , do • Ensino
'Profissional seggerindó a conveniencia •
da dstribuição. peas escolas•publicas
do paiz, do "magnifico trabalho do Sr.
iBenjamin Hunnicutt, sobre a Produccdo •
agrícola no Brasil; officicado presidente
do Instituto Internacional de Agricul-
tura, congratulando-se pela designação
da . Sociedade Nacional de Agricultura, -
para constituir o comité de propaganda .
em seu favor; carta do Sr. Eme ceio de
Campos delegado do Brasil junto a case
instituto, offorecenclo um opusculo edi-
tado pelo mesmo sobre "Il movimento
cooperativo nel Brasile":

Belativamento á suggestgo da Associa-
ção dos Funceamarios do Ensino Pro-
fissional, resolveu a directoria, na im-
possibilidade de fazer uma distriauição
directa. aos alumnos, mandar . ás directo-
aias,. •,:lqa,nstia3os o, maior nU11191•0 Pude

• '•	 '

•
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Quanto ao ponto de . vista, da: sua ap-
plicabilidade,.quer:Me 'parecer não exis-
tam duas opiniões a respeito.	 •

EM these, a sua creação é uma ne-
cessidade'. economice primordial, maximé
no .Brasil, onde tão exiguos são os re-
cursos de credito,. com que luctam os
nossos agricultores.

Particularinente, de referencia ao proe
jecto em questão, estou absolutamente
convencido de que elles correspondem .
aos appellos das laboriosas .classes agri-
colas na Nação.

Poder-se-hia, • arguir de • curto o preze
tio eearrant (um dos reparos que tenho
'ouvido ao projecto), si . o -Codigo Civil
não regulasse a meteria no capitulo do
penhor . agricola.	 •

Seria de toda a convenieneia que os
armazens geraes gozassem de isenção
completa de impostos municipihes, e s ta-
duaes é federaes, de maneira a facilitar
o emprego de capitaes nesseramo cio ne-
gocio, e que o juro dos empréstimos não
excedesse a, 8 % ao arme, podendo ser,
augmentado para 10 fie nos casos de pro-
rogação .	 . .
.-Satisfeitoss•esses requisitos, penso que
o projecto em apreço, revelador da alta
competenciado seu autor, é digno de ser
adoptado com quaesquer outras altera-
ções que, per ventura, sejam - lembrarias
por competentes, porem, obedecendo
sempre ao ente-rio de simplificar, seai.
prejuizo das . garantias que o caso exige,
no interesse do prestamista e do empress •
tache, . •

llio • do 'Janeiro, 23 de• julho de -1 921.
Hannibal Porto, seletos.	 Chreses-

ramo de ungido,- com restricções".
•• O voto do Sr. ' Carlos Jordão pôde ser

. assim resumido:
-"Sente-se S. S. acanhado de divergir

do ponto de vista apresentado.
Ninguem. todavia, mais disposto a Dro-

pol'cionar á ageicultura todos os meios
e recurso de credito do que elle pre-
cisa para deseuvolver-se o iwosperar, do
que -S. S.	 -	 •	 •	 •
' Julga, porém, e Sr. Carlos jordão que
se não deve esquecer que a primordial

'condição do credito é funcção da con-
fiança, que deve Ser .inspirado pela cor-
lesa do reembolso, para que os que tra-
balham e produzem possam grangeal-o.
•Foi com este criterio que a lei bilro-

netre•nas, o credito, pelo penhor
agricola, sobre colheitas pendentes, Ma-
tibitiaa e peruaria - abrindo-se a .excepção •

' de ficar o penhor .em -poder do. devedor
-como simples de.positario • do credor.-,

Esta é uma nôrma de credito bem re-
•guiada por lei mas que não tem encon-
trado ambiente proprio entre nós.
. -1Iefere-se, depois, S. S., -a unia outra
modalidade semelhante •aos • titulas que
na. Batia, se denominam, OrClille lu der-
rote o que entre nós não é . mais do que
o bilhete de mercadorias, que gosa das
mesmas regalias 'que ás letras de cani-
bio e é umn instrumento de credito para
mobilizar quaesquer enercadorias e mui
principalmente... produelos ,agricolas.

O projecto . Teixeira.Leite	 •War-
. rant Agrteola — visa 'adaptar á agricul-
tura , Um titulo de:credito commercial

_ como é o warrant que tinha 'sido des-
denhadó entre nós, pias que tem tido a
maior divulgação ultimamente e uma

•acceitado mais legitima .nos meios ban-
•carios.	 • •	 • .

-Mas o projecto faisca a noção do war-
quando.dá ao agricultuer auto para

a vidta. civil a faculdade' de emittir •
warranti embora com a exigencia

q.-ia de ser feito em presen ça de duas tes-
leniunhas;,"

strantAro o• que lhq, $alta a saneai*
sua Moeda com, troca dos productos exs
pottados pelo ouro, embora nominal, do

	

valor que cites representam.	 •,
Ssimente, pelos meios - indirectos de .-

-Iprotee..,ão pelo poder. publico • chegarce
sisos a conseguir resultados reaeS no •
•wntidoeda e.stabilização da ,noása situa- -
eão de fornecedores; entre esses, estão
em primeira linha as facilidades ao pra-

- ductor;para que possa desenvolver o seu'

trabalho sem peias, contribuindo, é cla-
ro, para o erario publico, afim de ter .
direito ao transporte, As boas estradas,
cols equino que fôr • juste, ens . propor-
ções razoaveiss Assim, teremos conse-
guido animar os que trabalham no ram-
o, tirando da terra pela exploração.me-

- thodica os elementos de riqueza que Se
veem, depois' de transformados em moe-
ria. incorporar ar patelmonio nacional.

Entre as suggestões apparecidas como
meio de facilitar a acção dos agriculto-'
res no objectivo de melhorar a sua pro-•
duceão, do ponto de vista dos recursos
financeiros . miispenSaveis á defea o ao
desénvolvimento lucrative da explorado
systematizada da terra; .está o projecto
de lei que á Sociedade Fluminense de
Agricultura apresentou o Dr. Leopoldo
Teixeira Leite, que, além -de professor
de direito, é adiantado agricultor. Re-
puto-o trabalho de primeira ordem, fei-
to' conscienciosamente e no qual ha a
considerar deus aspectos: -- a) .Ex-
preSsão juridica, isto é. o seu espirito e
fórnia, á luz dó direito: •e. b) .

A sua applicabilidade, que é o lado
prático indispensavel das -leis. em. Virtus
de de cuja conformação prehenche a de-
sejada efficiencia.

O criterio jurielice,.. Mie orientou
autor cio projecto, harmoniza-se perfei-
tamente com o espirito da ereacão, que .
representa . a warrantagem agricola:

Assentando os fundamentos da novo
instituto, que -é uma modalidade cio cre-
dito •no seu sentido liberal, pára mie
tendem,• aliás, todas as correntes eco-
nomicas, que florescem modernadamente
na legislacão vigente do paiz e, especial-
mente, no Codigo Civil, o autor' diri--
giu-se através desse labyrintho com a
firmeza de quem está muito familiari-
zado com as nossas leis.	 • •	 ,•

'Merece, sobretudo, seja encarecido o
descortino do projecto em relação ao se-
guro, que o portador (1,;-"warrant"- pó-
de fazer sobre aquelles ricos não decla-
rados no titulo, reservando-se "em caso

• de, sinistro, os mesmos direitos e privi-
legioss-qué lhe competem sobre os pro-
-duetos segurados". ••

• 'Ainda, no que diz • respeito a extin-
eção do "warrant", o autor foi previden-
•te, incluindo no 'artigo -respectivo , aguei-
le -paragrapho 2" em. que ' declara ex-

-tineta a obrigação --s• "pela destruição
da cousa 'empenbada, "salvo a hypothese
dL subrogação do prese tio seguro".

Ne caso de perda, furte, -exiraeio. eu.
destruição. Sio "wareant,'', ereta. ainda,

‘. bsm orientado o pre;ecto, exigindo todas
:esmellas formalidades sprecessuaes para

acquisição de uma segunda via. •
-• Aliás, cabe aqui, -de passagem, um li-

oiro topico: não teria ó autor . no seu
excellente . trabalho sUggerido cópiesa
meteria . puramente processual? 	 _

O espirito minudente do autor lei, 'de
-certo dirigido, neste particular, comsme-
lhor intenção'.
• Aos, Srs.. representantes tld Nação,
•nois,•cabe estudar, o trabalho. do illustre

tgista, affeisoando-o aos Moldes ' legis-
UY/lÃ	 '•	 ' 	 _ •

"O Sr. Carlos sierdão 'discute larga-
mente eSse Perito, 'para demonstrar o .
erro em questão e • concluo nestes ter-
mos: "Assim, portanto, salvo inizo mais
ponderado dos competentes, não nas pa-
rece necessaria a °reação desta modali-
dade de instrumento de credito, já • exis-
tente em -nossa legislação, • com seu ea-
feteteristico • proprio, tanto . 'beis -quanta
o instituto do penhor agricola e a divut.
gacão das letras de mercadorias são eu s. ' -
tros apparelhos que, aplpicadoss como
devem ecr, prestariam á agricultura na-
cional os mais relevantes 'serviços ao
seu desenvolvimento."

-0 Sr. Carlos Joedãos'finda a leitura
dos pareceres, pediu a palavra e, ainda
sobre a - meteria, • adduziu as seguintes
considerações: "Tenho sempre constran-
gimento quando, por coherencia aos
principies que sustento em assumpto te-.
chute°, inc sinto obrigado a discordar de
collegas em trabalhes de commissãe
para apreciar trabalhos de pessoas com-.
Potentes, de monto consagrado e ella.
cresce no caso actual quando verifica
que a minha voz é 'a primeiea discor-
dante, depois da apresentação que. teve
o projecto do warrant agricola no sela
de outras corporações..

Louvando embora o trabalho apreseis-
Lado pelo Sr. Dr. Leopoldo Teixeira -
Leite, cujo conhecimento em questõels.
de direito, referentes á warranfagem de

- mercadorias, é sabido não sé .pela sua
qualidade de conhecedor da sciencia de •
direito como- particularmente por ter
exercidio uma' funcção pratica de ess;
pecie, fui obrigado, no entretanto,. a
apresentar parecer impugnando o pro-

•jecto pelas razões que resumidamente
assignalarel.

-Defensor como sou da produccão em
necessidade im-' geral, comprehende a

prescindivei de oidergar-lhe com a
maior amplitude os meios de desenvol-
_vel-a e certamente entre estes figuram
em primeiro plane os que lhe devem

ito..ser fornecido pelo cred
Mas. Desse mister,- é preciso conciliar

os meios 'de ajustar as necessidades da
o com as garan-quem precisa do 'credit

tias 'exigidas por quem pôde Outorgal-o.
a falha que tem

a pôde offerecer
Ora,- ald está justamente
o proeeto; que garantl

• um titulo de deposito do mercadorias
oriundas do trabalho agricola, 'passado
por intermediario na presença de duas
testemunhas ? -Que circulação pôde elle

bido nas transa-
ai revestido com
as no projecto o

grangear para ser rece
cções bancarias, 'embre
as qualidades enumera(

• com as firmas reconhecidas?
• Uni titulo desta esPe	 Pcie ôdd em de-
terminados- casos ser valioso quando as-'

-. inteira respei-signado por pessoa de
tabilidade e perante oeirculo de. pessoas

•que deite tenham conhechnento, , mas
de generalidade- não pôde ter ,caracter .

para servir de base .a transacções ordi-
desenvolvimentonarias que visam um

agricola, com a. segurança pelo menos
commummente adoptadas ,

•EM todo- o •caso nunca se poderia dar,
a um titulo desta ordem uma denomina-
ção, que contraria uma noção já adqui-
rida entre • nós o tambem • consagrada
com - mais força 'em outros paizeá.
•• Teriamos . assim um awarrants. deno-
minado agricala • em contraposição •aa
swarrants com caracteristicos bem dif.-.
ferentes, isto é, um titulo sem gacantia
originaria e •parallelo com o ewarrants.
existente réFestido de garantias /e-

' gees. • '
, Si. o titulo denominado ordinariamen-,
te sWarsents • posto que de -origem in-
glese, tem sido -conservado ein nossa
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pirar completa conaranca ao" posandora. mianiçã,o com que se movimentam as
de capitaes e exigir lana sarro de con- mercadorias, ,principatrratate nas pra-n6
41 4aões que devém 'ter os 'nlividiins. que em . que altas ata concentrani e de onde
'Pretendeu) ger ' r ' 'as attaaaaentataas•	 • parta a sua distribuição para os pontos,	 .	 ,	 .
, araes • reim ib raia • estão': • QS0^0 ? ficarios oa .totsumd.	 .

no decreta n. 1.102; dá 21.* de novena- No entretanto, entre nós, ainda uso se
bro de 1903, a: peat leitu-a. attenfa ara, quiz prestar * attenção á vantagem' que
deae SA faz, verifi ca-se tem a Plena aprese'nía . uma operação. afferecendo
garantia que um titula erni'tida ,--),, da--.. caract .risticos de segurança e rodeada a
offerece- na-a as opeanora as bancarias sua liquidação das éautelas que a lei ou-
qUa ordinariamante - Se fratiéaa) 'ara • toagou, de taeil realização e com as mesa
um anetcado hem* orgimizralo: ta aanao mas arescripções exigidas para uma- le-
se trata. rortento de uni tau	 welo tr-
rant). rerrasaattalvo '. de Maacarlotaae 

ttras. de cambio no caso ria não 	 pagamen-
,qa .ri aó• o -ame. iálaain e .eloo voir é 0.. ua emprastimo no vene.mento.- • •

tina-atar, (ta afroios jotaaaaat e a ,érn : põd.e layer abs.oadamente confasão para

..aearaa:• Étrie_ge. tataaaaa ltae.	 da,' assim poiados pelo Seu endosso 	

lk

para -açaiitelar	 raitaaasipaardadea . de Seriaa caso do 'Perguntar se 9;aárScultor
um	 rieeo qual quer. danaab an da-ee. Fera está desarmado para, aperar.,.'alka,cer-

damoaa. nua o, eammarcro hanca rio' Aaan tammte põis, que para eik-: areou a lei
al aante •de si 11 III atata s taaanaa, aaa_ desde 18155; : o penhor agricola que pôde
feN . 1: 9'h-ftri.. de valiraento .maior da ser extensivo ao frueto ainda pendente
ara o .saraaas . credito Pessoal. de uin das araoree e, em. que, portanto, a .O0U8a

atrai-num. *	 •	 empmhada _fica aem poder do devedor
Pade, netae a:Ma-Jaó-as ofre• reeer ai,. agindo na hypothiae por uma ficção

-lata mo o marrafa' naaaie rio rom o fiialo • de. direito, • como depos.tario do. credor.
ao aroipeao jefta—aaufa taataaaa aata_ Ahi lambem o agricultor possuidor .de
CO' - 0 ,aue onlitt ;CIO eárn n via.,., .j.. urna safra do aualquer genero ou :cingi-
('bano? a catai. ..ao ia. ara aamal taata lat_ do o artigo • de sua produeaão está • ar-
paaaa mal pare earaarvar a apaatnaata mazenado, pode • obter emprestimo de

-can (Te e Min va R da pua qualquer capitalista mediante o penhor
vont.i,e ao o»os $ 4. eArt.-“ft. ; de em afa e a .agricola de seus produetas, •• constatado
nyínrift na 11	 en"ga.wra. isto .4 . nm_ em um &infracto feito ata por escripto
srafaa..rea l	 ;Soa araayidao particular com o seu credor, na. presença
, ema tam. reaaonsaa a a	 aitaste, atrawn. .de . .de: duas- testeftinhas. •mas com a condi-
.-gereaftraaararue - 	 n -.'0- i, r,r); .	 :Citaram aa_ • ção ad levai-os 'registro . no tabellionato
• .pcatria' pop..: o .orinotoi.n	 0„,tiblio • da .cOmarea para valer contra terceiros
+l eva eráigiww asta.	 ala	 Dá_ -o dar assan caracter de publicidade que'.
di'm taaaa., aq . ,4¡mni .14 jd • jrjaí.21if À.3	 - -a -lei' requer cornos prescripções supple- •
a st 'oaaa raatas tiCMCM;Ril4a;314 rto • im •Y;oe o? nlentarPS • conformes as hypothesea..
aaa Intata-ar, 60. -11 5igliffin,t0 desta asnaria	 Esta modaadacle de cred to . é destina-
45 ..nraelao : reanralt,r faia...apoiar fias ra- ,da a um grande desenvolvimento, auan-
oi ti g;	 PATillPridÀ;des atari a-nana, fj_ ' do .houver nos eéntroa . de prOdueção
4i,stidNito	 démoçjtag -44P .'iA •racan varia agencias ibaricarias com acapacidade

. dica, ao atm	 tatramee0 ma, tom precisa para tomar conhecimento , alas
aaaoita,„aa staa ajeao,,ta conaiaões , locaes .-agricalas. ..fisefaizar

-maaaaer entre	 '-1s8 tranaaaarlea baila	 'desmvalviinérao	 -faes opertaaaa's
. propor-

: c ou ar transacções :lucrativas aos bancos terras farteis: em sua inani ria, por fala -

* *exterté*	 ,IiidUatila. tia;iettrá'Yea
: factor meteorologica a que milhas-vozeai.

centrtaib''Parie traaisfonnear oalénloa.
mais bem baseados, : m59 a-lit mesind -ha
margetri'" para muito'..ente.nciartentta.rist-
preto, iómca'sbe acontecer em

tiuproximos-de nós 'e que 'estas Moa'
dalidades. da credita 'são 'praticadas em •
larga- esca a sem' -o recuas° 'da : °reação
erronerasqueo aro-jacto encerras a •	 -•

Para o producto prompto e -quando.
Obedecer -a typos certos conhecidos
Como avente-o° com o café. a creaçãO -das
armazenei reguladores 'estabelecidos em
varies pontos do Estado -de- S. Paukaufa '

• breca margem para . muita transaação
de. warran.C.commeraial, COM as vaias-
ganir aoontadas e que *não é. poaaivel
desconhecer.	 .

Nesta ordem.di.id4as é premis° que"as'
sociedades interessadas: propaguem -a
aacessidade e cada vez, mais palpitante,
de subornar o, praparo dos :artigos. de
sua producção a determinados typoa,
conforme as tonveniencias commer.ciaes
para a . regular:dada das liquidações..
princinalmeníe girando sujeitas a. *pisa
rações de credito.
'São estas Sr. presidente, as. conside-

rações que entendi dev er ponderar para-
mastitir a conyeniencia da °reação, de
um titulo que não pode, inspirar •eona
fiança com a aggravante da seralhe dada
uma denominação que . aberra da nação

adequada entro nós para o titulp já
aonhecido warrant o o aocrescentaa
mente do adjectivo agricola não lhe pódo
dar O prestigio de gila parece, uma , vez .
que sua emissão não- obdecti ao princi-
pio . corisagrado da garantia 'intrínseca.a'

Feitas essas considerações pelo seahar
Carlos •Jordão, o Sr. Lyra Castro, agra-
deceu-lhe e aos dous illustres membros.
da vou:imissão que examinou o assumnto.
-a collaboração valiosa que levaram à
Sociedade e declarou que parecer'- v0-
toa serão transiaittidos á sua .congenere
fluminense: como contribuição : da- -soeis-
dada.- satisfazendo-se .desearte, .o appol-
lo. que lhe foi	 . •:.	 .: •

	

Encerro u-se: . em seguida,- a :sessãd. , 	 •
(Jornal do Commercio do dia :12 de

• dezembro de 1925).• . • •
União Agrícola de Itaborahy:

• Exmo. Sr. presidente da . Sociedade
Fluminense de Agricultura. Nithereaa --
Tenho a, satisfação de aocusar e- reporia
der ao officio n. .5a8:. de 251 do mala
prnxirno Passado. ;-

„Felicitamos. calorosamente ao era
te". • jurisconsulto Exmo. Sr: .Da.• L 	 1-
do Teixeira Leite. ¡pela 'aceáadissinta
idén. pugnando a aireacão,	 warront
agricola. As difficuldades corp. CRIO hl-
etain os proprietarios dá interior em
conseauir c.aeditos para o -desenvolvi-
mentoda agricultura, são a causa .p.ri-:
znordial- de atraso cai que vivemos..
. Quantas 'vezesassistimos ao naphatiala
lamento . de pequenas propriedades, cu.las -

•liájati1i . :coMo • em. aaancez eri todá a sua No entretanto, na 'Inglaterra, Ma Wall-
latnaridade e som s4 tehipo'rtimuOvidq,'Od` ca, na Belgica, na Alleuranata; as traias-
arrancai:ai:10 cana°, , abo.. acções baaerattra . .acate titulo se :pintaram
acontecer, isto ax p lica.13ela güe , :50 quia 0.0111 Uma idIi iidade avltda, •Pcw"-
guardai' a .signiflaação - que • elle tem que • alta	 armaaena •fgeraes'aa0'ata-
na sua lingua de , oargem. .•	 •,..	 treposaia-aargritidõres de 'filia aahicula-
. Ora,-o que. a um • a(irocM pela . nossa cão. Na • kaança, desde O Maiado do'Se-.

lagagação corno paia - main a inaleza .ou
franeeza ? g - um Mulo de- deposito -de
mercadorias , feito • por arguam , lordiaa-
riamente o dono), em um- a inalem , i'e-
véstirib da certas co . cações pelo gila .são
denominados armazens geraes, assigna-
do pelo incliValtio Gu3 tem Soa • sua
guarda e apoiVo ai aria • pelo reforço da
asaa:naltira da entidade,- com a capada
dada precisa para custear o servço do
armazeriamen'o e responder' s pela • fida-
talada do dermato. A lei D 'saiu as caua
telas que devam ter n titulo -para- ins-

auto passado, por urna lei 'eapepral, fo-
rum cates titu.os . admittjatas a deseohto
nu Banca de França, especificando-sé a
garantia do titulo' regularmente émittido
como aubstitando a aseignatura ssuppie-
mentar que em urna letra é -•neaesaario
-para ser recebida a descanto; cama "oxi-
genem apenas que o vatot da nièrdadorial
esteja caitatatada officiaimente. • 	 •

E' sObt,eLukip nas apoiais de dapresstia
commercial por esta ou aquela. causa
que 'Laos titulas mais abundam nas car-
teiras bancarias pela paraiyaação ou di-

-8 1/scent'vel. de enTigt!laCão - Neli Pela Pa-	 .Dianie de 'taco eóadiçõeS	 qua não

rohort n pela nnalire	 eequiro as exigencias que deva ter um waraant

ovrt n cerrw) o marrafa :nulo asta *stijeito a
imnosta nitram fala • maquio e maio
iseato seno. Sd autuido elie i endos-
agiria . para, dar oyiaani á uma transaetaio

..aerameraial. mas nade amnartar ara-uma
atransm aaão. .TUC a ler exiao o seita de:

arar Ifl"P `MWI •an . Prn;P".0set ain mie no
...titulo se afeleara e que é natitiralmante
"beto menor do .que o seu valor intainsaco
ala mercadoria; sobro a qual reealtiu o
moiro.

falta de comprebausão data )no..a
dalidade do credito tein.se pretondido

vm fearrant.	 dito.

Para que não medrem ' entre nós as letras • Si o instituto de Ivarrant -agricala
de mircadorias, equiparadas ás letras-de vem sanar esse mal, que venha e oaios-
cambio, e que são( as ordine ia derrote, se maior 'desejo é que se . desenvolva (tetão cai uso na Italie e que offerecena maneira que' possa trazer ao nossoI paia
°narina margem para o credito dos agri- grandiosas -aantagens. V. Ex., solicita-
cultares -. fio - intervallo-. das-- Safras.. " Quer nos algumas sággestões, pois bem. agra-
para uma corno para -outra das duas décamos a honra que noaaquizera dar,
modalidades . que venho .enumerando, assim pedimos' permissão para. suggerir-
ja -existentes, só. é neoessario boa fé por- lhe hs se guintes modificações; A Rasem-
parto do ernittenas . e convicção que -cada bléa reunida em ' 3 deste, resolveu : sofi-

sma- ^Tsn b"-^" "'' ...'llf.(iii'br S nrwdarias • NreÉ mais gonvem . arpaigar . no espirito citar de V. Ex. licença para lembrar.
aobre o.eredito simplesmente. pessoal em "'do' lavradar a weessidade de. ler em at- - que o art. 8 seja modificado,• alterando
vez da fazei-as. raia , me is dasemharaeo --.1.4enção ...a qiiestãe de -pontualidadé cara- - o prazo: em • vez de um. •anuo. -seja; doasema garantia .-ettpaiomenfase que : offoroce eteristaco-principal . nas aueiltaes Até, arem nós penhores agricolas o,' nos doaaai-

egionae,s.	 . . • ta de meios os seus proPrietarioa são.
Com o mesmo intuito não ha motivo -obrigados a vender?

• •-•	 maca troe. em vez de detra.:Vtzsire como
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o art. 25 não seria bom e de grande
vantagem que-se cancellasse as palavras
"Se consentir o portador? Quaes as
desvantagens do um credor receber an-
teeipadamente o que lhe é devido? As-
sim como, qual a vantagem para o cre-
dor conservar em sua carteira um ti-
tulo que o ÇIeveder quer resgatar, mas.
que, por força da lei, não o pôde fazer
si o "credor não consentir?"

Queira V. Ex. perdoar-nos.
Agradecendo a V. Ex. a honrosa dis-

tincção 'e renovando os nossos protestos
da mais elevada estima e consideração,
nos subscrevemos de V. Ex.

Amo. Atto. Obro. — Pela União
Agricola de Itaherahy, /ensarto Coifara,
geordtario.

WAIRRAIST AGRICOLA -

O trabalho do Dr. Leopoldo Teixeira
Leite, relativo ao penhor agricola, é di-
gno dos mais fortes applausoe pela fa-
cilidade qu,e cria ao lavrador, necessita-
do (mui sempre de recursos, para a mo-
vimentação de seu utilíssimo ramo de
vida.

• Foi com innega-vel razão que a So-
ciedade Flumin.ense de Agricultura q In-
dustrias Ruraes julgou de alto vbler.
unanimemente, o alludido trabalho, que
será apresentado pelo Dr. Ranulpho Bo-
cayuva Cunha, á consideração do Con-
gresso Federal.

E' verdade que as leis do paiz já fa-
•cultam á lavoura meios de obter reeur-
soe, como sejam: a hypotheca, a antichre-
ee, o penhor agricola, compnehendendo
o de animaee a promissoria, etc.

Mas, — não resta duvida,— nenhum
desses suppre o warrant agricola, pro-
jectado pelo illustre Dr. Teix.e.ira Leite.

A hypotheca grava profundamente o
immovel, importando quasi em lima alie-
nação, a antichrese por sua vez repre-
senta embora transitoriamente grande
alteração da propriedade, em face do dei
vedor e do credor; o penhor agrioola, se,
bem que seja de manobra mais faoil,
não r,e,presenta, igualmente, um meio
prorapto de movimentação de credito;
a nota promissoria, afinal, é um meio
inteiramente contrario ao da hypotheca
graças á sua superficialidade, em rela-
ção ao gravame quasi nullo por ie,fla im-

• posto aos bens do devedor.
Os primeiros peccam pelo seu rigor

e difficuldade de manejo; o ultimo re-
curso pecca, ao contrario, pela desceu,
"¡anca, que razoava/ ou desrazoavel-
mente inspira ao credor...

Assim, impõe-se a adopção de uma
medida representativa do meio termo,
que, no caso, é justamente o warrapt.

.?ôde-se dizer que este recurso reuno
as vantagens do penhor e da premis-

• seria.
Do primeiro, porque se baseia em

uma grantia (mui real, e . da segunda,
porque, como elle, pôde ser endossado,
girando, portanto, com relativa facili-
dade.

E' de se esperar que o Congresso o ti
• Cevem) recebam de bom grado a me-

dida em questão, a qual, uma vez trans-
formada cai lei, representará para a la-

• voura do pais um passo dado no cami-
nho da razão, isto é, no caminho que
nos afasta do empirismo. que ebserva-

i enes, infelizmente, em quasi tudo, até
enwano nas leis...

.0 poder publico, como observa Goltz
&tado por Viveiros de Castro, no seu

,sDireito adininiairatieo», pag. 211 —
,• <não inte.rvére na funcção technica- da

•
- ISM•kultuea, nOsesserecesrefrje

. •	 .	 •	 ••••	 ••••'

mente» em ageicultor, 'arrendando mese
mo os seus bens; mas pede asixilial-a
ettleazmente: 1"; organizando, dirigindo
e mantendo • ou subsidiando instituições
sie ensino agrieola; 2°, promovendo a
creação de sociedades agricolas, de cre-
dito e de seguro; 3% facilitando economi-
camente a execução das obras de melho-
ramento; 4°, • cuidando do desenvolvi-
mento da produçção agraria e da popu-
lação agricola».

O brilhante projecto do Dr. Leopoldo
Teixeira Leite enquadra-se, perfeita-
mente, nas medidas indicadas por Goltz,
porquanto é o warrant agricola um bem
lémbrado instrumento de credito para a
lavoura nacional, fonte sie 'riqueza do
cerimonio, da industria e de tudo mais.

E' de se acreditar que o trabalho do
Dr. Teixeira Leite tenha de soffrer mô-
dificaçõ'es no Congresso, mas é de se
suppor que a obra-não seja modificada
em suas linhas geeaes, o' que importaria
por certo no sacrificio do -bóllo projecto.
Um trabalho assim ou Se adopta na in-
tegra ou se rejeita no seu' tode para que
Dão soffra . o plano - arc'hitectádis... A
euppressão de uni artigo pôde acarretar
o desmantelo do organismo legal, por
isso que os institutos júridices obede-
cem sempre a uris Só delineamento... .

Agora, ha modificações que podem ser
feitas sem sacrifício- do projecto.

Por exemplo, o step-lento , para dous
aniles do maxitiao de vigeneirt do* war-
rant.

Em regra, o lavrador, quando pede
um emprestimo, visa unia colheita, mie
nem sempre pôde ser effectivada em
um anno. — Melchicules Picanço.

njVARRANT AGRICOLA
•

O Codigo Civil não impede que *se lhe
alargue o prazo

Ha pouco tempo, tivemos opportuni-
dado de nos manifestar, pela imprensa,

-sobre o bellis,siino trabalho do compe-
- tento Dr. Leopoldo Teixeira Leite, re-

lativo á ewarrantagerne agricola, e,
quando tal fizemos, sustentámos a con-
venienoia de, respeitando-se o projecto
em suas linhas geraes, alargar-se, des-
de logo, para dons amos o seu prazo
maximo de vigencia.
- Depois do nosso artigo sobre o as-
sumpto, ternos, publicado na A Noite. o
parecer que, sobre o projecto Teixeira
Leite, foi lido pelo Sr. ilannibal Porto
á Sociedade Nacional de Agricultura, pa-
recer era que — havendo os rasgados, e
justos elogios á obra do notavel jurista
fluminense — se sustenta o seguinte:

sPoder-se-hia arguir de curto o prazo
da tvkarrante (um dos reparos que te-
nho ouvido ao- projecto), si o Godigo
Civil não regulasse a meteria no capi-
tulo do penhor agricola.»

• Realmente, estabelece a nossa
ceio civil, no seu art. 78.2:

O penhor agrieola 86 se pôde conven-
cionar pelo prazo de um anno ulterior-
mente prorogavel por seis meses.

Mas, — sendo 'certo que o."warrant"
agricele não ha dó ser exactamente igeal
ao penhor, mesmo porque si o fosso
não se justificaria o projecto, uns:a, voe
que versaria aestimpto . já previsto na
lei. — não vemos motivo vara que se
deixe de corrigir no novo instituto uni
defeito de Codigo. -Em se tratando de
inalem the comvetencia do mesmo po-
der, — mal nenhum haverá na inceis/e.-

- vencia do prazos breies Para o -"were
-1 .. raiatr. Q ~tr. _	 : •

Si fosse a Constituição que dispusesse
sobre o..easo, então -, sim porque as bis
ordinarias — como tudo mais:— teent•
de ser harmenicas com elle. Outro tan-
to não se dá, porém, quanto ao Goiligo
Civil, cujas dieposisess es podem ser alte

-radas pelas leis•communs. Aliás o de-
creto do inquilinato já modificou, sub-
stancialmente. — embora em parte, e-
o Codigo

Ora, fendo-se certeza de que, não ra-
ras vezes, se revela • curto -o prazo de
um atino para o penhor, ficando as par-
tes obrigadas a ulterior prorogação, por
seis mezes, — par que não se permittir,
desde logo, que fiquem autorizados os
centractantes a eStaÀeICCOr O prazo de
armo e meio ou dous annos, caso jul-
guem necessario esse prazo?	 .

Temos pratica do assmnpto, e sabe-
mos que é insirfficiente, em eertes casos.
e perlado de um anuo, para liquidaçãe
de transacções relativas ao penhor. Tra-
tando-se, como se trata, de um inatitutô
sablaniente arehifeeti340. e"ilsavendoeneIe
le' diminutas falhas, que, eerri projuize
da lei, podem ser Corrigidas, desde logo.
— por que sé não ha de deixar do fa-
zer essas necessar ias correcções?

Nós, que suscitamos, pela imprensa,
a questão do prazo do "warrant", esta--
vamos na obrigação de sustentar o nosee
ponto de vista. em face de brilhante pae
rocei' do Sr .. H .anrübal Porte, que 6 jus-
lamente o que procuramos fazer nas
presentes linhas: .	 .

E a nossa conclusão é esta:
a) ser insufficjenice, em certos casos,

o prazo estabelecido pelo projecto;
b) nada haver, na lei, que impeça

que o "warrant" agricola, instituido
depois do Codieo Civil, seja mais per-
feito do que o instituto de penhor.

Quanto á utilidade do prepste — Tei-
xeira Leite. não é preciso que a enca-
roçamos mais, unia vez que já fize-
mos ver reunir elle as vantagens do
penhor e da promisaoria daquelle, por-
que se baseia em unia garantia quasi
real, e desta porque é endossavel como
pila, o que garante e facilita, enorme-
mente as operações. •

Si, em tudo, houvesse um instru-
mento do meio termo, como é a ewar-
rantagema agricola que estabelece ver-
dadeira ligação entre os beneficiados da
promissoria .e do penhor, muito maior
haveria de ser a perfeição legal . o so-
cial. E' necessario, portanto, que tra-
balhos do perfeição, como o do Dr, Tei-
xeira Leite, appareçam por ah i ás de-
zenas afim de que desse modo aperfei-
çoemos as nossas leis. •	 Melchiades.
Picanço.	 •

• • WARI1ANTS AGRIC0LAE3

Parecer do eminente jurisconsulto ,mi-
neiro DO. Estevão Leite de Magalhães
Pinto, presidente do Banco Hypothe-
Cetri0 e Agricola de •Minas .Uma
iniciativa feliz.

•
Assumpto relevante para quem' se

preoccupa com os problemas da erodu-
reão é o da facilitação do credito agrí-
cola e congeneres, pois raros são os pro-
diretores que podem semente com os re-
cursos individuaes- prover á ex.pteraçãO
Integral de seus estabelecimentos e ose
capitalistas, em regra, não se satisfazem'
apenas com a garantia individual dos
que os procuram, mas exigem outra sup-
plementar, ou, seja a - fiança de pessoa;
solventes, ou a rauças, de titules, a. nye,
potheca, ou o melhor, etc.

A fiança, porém, sujeita o devedor é
Aecosidado clQ .pedir: a terookas.	 .	 ,	 .
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•
ver quasi sempre desagradaVel e o et-
põe. ao vexame eventual de unia recusa.
• Caução de titules não é fornee com-
muni de abertura do 'credito; Pórque,
geralmente, os oroducteres não os pos-
suem visto preferirerre: empregar seus
recursos na ampliação e melhoramentoe
dós proprios estabelecimentos que ex-
plora,m.

A hypotheea, excellente apparelho de
garantia para dividas a longo prazo e
resgataveis por prestações periodicas. á
contra-indicKda para os pequenos em-
prestimos, de prazo curto e resgate in-
tegral, visto ser dispendiosa e inçada da
formalidades.

Mas recornmendavel para a - conse-
cução do credito destinado ás despezas
de exploração de estabelecimento, for-
rando 0. agricultor á contingencia da
vende precipitada das colheitas e per-,
mittindo-lhe ageerdar melhores cond i

-çõs, é o penhor dos fructos, que o' ha-
bilita a preparar o advento das futuras
safras".

Em sua essencia, o penhor exige a re-
tirada da Uniu do poder -dó dono para
o do credor, ou Seu representante, como.
porém, em se tratando do productos
agricolas e correlates, • tal desseeamen-
to apresenta serios •inconvenientes, já
pelas despezas3 já pelas difficuldades da
venda no momento ()oportuno, já porque
teca .generoS, reclamam frequentemente
cuidados é manipulações difficeis de se,
praticarem fóra dos estabelecimentos
que os produzem, permittem as leis Toe
no penhor 'agricola, permaneça o obje-
cto com o devedor; tornando depositario
dos proprios bens, possuindo-o pe:a
clausula custituti, em nome do credor, e
respondendo juridicamente pelos des-
vios, dissipação, ou deterioração impa-
laveis.	 .

Persistia, comtudo, corno obstaculo
facilidade do credito agricola. a, por vo

-zes, demasiado longa immobilização de
numeração.- pela prolongada persistencia
da baixa dos preços, o que não convem
aos capitalistas. Para prover a esta cir-
cumstancia procurou-se adaptai ao pe-
nhor agricola o instituto commercia/ dos
tvarrants, que permitte a livre mobiliza-
ção do . capital empenhado em dividas
pignotatieias, reunindo a essa vantagem
a mais completa garantia á divida con-
trallida.-

O warrant, • porém. é titulo * emiti ido
pelos armazens gemes em que se depo-
sitam as mercadorias, • pelas . .lue.es se
i~onsabilizam, e Atte ins,e;eeverri em
seus registros a expedição do titulo. fite
eilitando-lhe o conhecimento geral.

Apolicado ao credito agricola, cumu-
lou-se na pessea do produtor a dupla
qual:dede • de proprietario e depositario

,dita cousas dadas em garantia. com a
consequente, de emissor dos titules e,
na . falta de authenticidade gerai de seus
registros pessoaes que escapam ao exa-
me publico, estabeleceu-se que :a valida-
de da operação contra terceiros. ficasse
depeudente do seu registro em livros
notariaes, sendo na França confia.dca o
serviço aos eserivães de justiça e de paz.
do cada cantão.

Os fructuosos resultados, que seeveri-
e ficaram da utilização do tvarrant, para

as operaç,Ces 'de credito astrieola em va-
ries palies, determinaram o 'laureado
jurista e adeentado laaratior Dr. Leo-

-poldo Teixeira, Leite, de Nit4reroy, i,
offtrecer á Sociedade -Fluminense . de

. Agricultura e , rodustrins 'Rumes. que o
adoptou. •uni 'orojeeto de lei eatabeleeen•.	 .	 .do-o entre nem. .

A simples n ic int hei do orovect o ad-
vos,ado e. professor MereCer'iti -torloaenoá-e
Soa a-pplatisos, porque . teria.' no minimo,
li virtude de -focalizar a RttencãO do K es-
tudiosos para, o momentoao a.ssunapto.

O exame ..porinenoritado do -erm-eeter,
eet relendo, desvenda . o cuida-do que pre-
sidiu sua elaboração e o loavavel oro-
posito• de relacionar, quanto possivei,
reforma com as tradições do direito pa-
trio, cujas determinações sobre cada
caso são invocadas em notas iUustrati-
vas . dos YespeCtiviaa artigoa do pro-
jecto.

Cuidou, portanto, o 'abalizado prolator
de (melhorar conservando", Sabedorde
que opttma lex é a que mantem as,111-.
stituieees em 'vigor, aperfeiçoando-as em
seus detalhes e lhes dando nova • effi-.
ciencia em applicaçries a casos 'anterio-
rea não comprehendidos em sua noção.•

Não. recriou com Os tirnidos pôr o de-
licado instrumento de. credito commer-
eial ao serviço das classes fundamental-
mente consarvadoras, cujos. babnos .o
costumes to-e-ase-etre-mode nso aconse-
lhariam a faculdade do emprego da•utit
mas perigosa instituição.

E' que a experienria tem demonstra-
do que todos os apparelhos era-momices
da industrie commercial são adaptaveis
ao uso das. outras . classes :produtoras.
pois, no fundo a actividade humana e
sempre a mesma, a despeito da diffe-
reina modal de sua manifestaeite . nas
diversas formas pelas quaes se exte-
rioriza,	 .

• — .
Sentimo-nos acanhados de fazer algu-

mas suggestões de detalhe ao precioso
trabalho do egregio jurisconsulto. Sedo-
zidoa, todavia, pela novidade do aasum-
pto entre nós, põ-db-iios venia para as
seguintes timitias observações-.

1. Destinada a auxiliar toda a prede.
cção directa do paiz, e sabida que a yes-
tidão deste offereee. Conforme as diffe-.
rentes zonas, as mais variadas modali-
dades de exploração industrial da terra.
a instituição que se pretende adoptar
será tanto mais efficiente, quanto meia
amplamente poder comprehender a .lu-
ralidade de productos direetoa co eó/o.

Em França o' avarrant agricela bene-
ficia, não sómente a agricultura pro-
priamente dita e a pecuarin, mas ' tam-.
bem aos salineiroá e á .caltura das

•ostras.
Entre nós deverá servir á tivoura. á

criação, á eiploraeão 'flores:ai (lenha.'
carvão, cascas, latex, etc.). ás usinas,'
caieiras e industrias semelhantes.

II. Ao contrario. Sendo o fito do
warrant agricola, facultar Ft conservação
temperaria dos produetos de urna safra,
e levantar sobre elles uma parte dó va-
lor para prover ao preparo da serre fu-
tura e não interromper á continuidade
da produccão, 'Objecto do penhor, devem
ser apenas os fructos periodieos do esta-
belecimento, que são destinados a ulte-
rior venda.

Os moveis, ~chinas, semoveatea, etc..
.destinados aos serviços do estabeleci-
mento; os animaes reproductores e te-
mea de criar; as sementes, aelub.os ••e o
mais que se encontrar nos . immoveis
com a funcção de manter efficiente-
mente sua productiVidade deve ser ox-
cluido de warrantagem.

O proprieterio, que empenha sob
varreste alguns bens para acudir ás ne-
cessidades de novas , producçõeS, visa
forret-o a uma venda a . .preco ainda in-
ferior, si não, puder solverem tempo temi
mmoromisso a haver de 'De 'deixar ir. ia
leitão.	 -

Especula, portento,, sobre os bens em-
penhados,. buscando .tirar delles meter
lucro, mas sujei!o a eventtial-
E R sociedade, empenhada • . .no Matar
surto de produetalo economica, aninakt
casa :especulação leoktima, forneceodoe.
lhe juridicamente elementos de credito,
baseados nos friictos'já produzidos, para
maior facilidade de produzir outros
novos.

Si da operação, em vez de resultarem
o lucros esperados, prov,lerem os pre-
juizos admittidos, estes não serão fun-
damentaes. ; porque não ';estanearão as
fontes vivas de produccão do estabele-
cimento, as quaes continuarão a exer-.
'cr suas funcçoes economicas pelas Sa-
fras periodicas seguintes.

Será, porém, imprudente permittir
que se empenhem no mesmõ risco 'os
elementos necessarios á persisteneiai da
productividade do precito, porque o cal-
-colo • errado do proprietario poderá de-
terminar, pela sua ulterior venda for-
çada, o effetto, contraproducente, da

'cessação definitiva da actividade troa-
dera.

E' preferirei que o agricultor seja
constrangido a vender mal uma -safra já
produzida,' ou que lute com diffieulda-
des transitorias para o preparo de ou-
tra, a que arrisque a perda definitiva
dos meios que possue para todas as fu-
turas, pois a gallinha dos ovos de ovo
deve ser tratada com o maximo
dado. .

E' Verdade que a faculdade de empe-
nhar taee bens existe no direito vigen-
te (Cod. Civ.. art. 751, ris, 1 e V) —
mas repittamol,1-a 'economicamente im-
prudente e pensamos que se lhe não de-
vem aggravar 'os inconvenientes, admit-
iindo-a no penhor especifico elo ~rant:

-	 •	 -de violenta execução, que assenta: nessa
-mesma -violencia a facilitação que outor-
ga á consecução de credito. ! .

.A cautela que preconizamos inspirou
a redacção do art. 1 0 da lei fránceza do'
30 de abril de 1906, nos seguintes ter-
mos: "Tout agric,ulteur peuf ernprunter
sur "les produits" agricoles ou industriels
de son exploitation, "qui ne aont pas im-
meubles par destination..."

III. Creado o warrant agricola em fae
ver do credito de que carecein da 'pro-
dutores "propriameote ditos", parece-
nos que não deverá ser facultada sua
emissão aos armazens germes. institui-
ções eminentemente coammereiaes. re gi-
das por legislação propria, já autoriza-
das a emittir os warrants communs e R
que não se deve permittir que esPe-
culem directamente e em nome proprio.

IV. Parece-nos ambigua a redacção
do art. 2°, § 2°, do projecto, pois, Usa-
mos em duvida,. si impõe ao official do.
registro que declare si a cargo do mes-
mo devedor já se encontram inscriptos•
outros "quaesquer" warrants agricolas
— ou si apenas exige que, declare si,'
"sobre os mesmos productos" warranta-
dos já pesam warrants anteriores, da
modo que o-titular do novo. penhor as,
teja limitado á garantia do saldo rema-
nescente do pagamento das -dividas aia.
tecedentes.

Não nos parece aconselhavel, a perè.
missão de pluralidade de compromissos
por warrants, sobrg Os inesmoa prodir.
elos e, nestas condições em logae• de exit,
gir a declaração do effictal . do registro.
prefeririamos adoptar uma • dispositiu
que a pre,hibit3Se..
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Si, ' porém, o . que pretende ce projecto
G que se declare a existendia de untaria-
res eonrprom ssus, versando sobro "nu-
tres objectes", differentes, não compre-
ben'dernos qual 'seja a utilidade dá exi-
gemia.

V'. Sendo es preceitos dos arts. r
§§ 1° e 2°,. 5" e dependentes do arti-
go 7°, aconselhariamos que passassem a
constituir paragraphos deste artigo.

VI. Unia vez que, muito procedente-
mente o cai harmonia com o systerne
geral de nossos -direitos, o projecto inste-
tu • ii e registro de warrant agricola, para
sua validade contra terceiros, lembraria-
mos que, no • art. 20, em seguida ao -vo-
cabulo -- "cri:atido" — ao inserisse —
e registrada".

VIL Discordamos eet. prohibição do
art. 25, de pactuarem es conctratantes a
faculdade de antecipar o' devedor o pa-
gemere() da divida. prohibição que não
resulta implicita do art. 126 do Codigo
Civil, invocado em nota justificativa do
projecto.

O que o Codigo Civil estipula no
art. cit. é a presumpção juristantant de

•que o prazo nos contractos se estabelece
em beneficio 'do devereor • a qual cederá
á prova contraria, que rese .a do teõr do
instrumento ou das eircumstaticias quis
CO apurarem.

Camprehende-ee Que em se tratando
de um titulo de divida destinado á fran-
ca circulação por via de simples endose
aos, não se deva estabelecer elegainien-
te» a clausula de pagamento antecipado.
ao arbitrio do deveenr. afim de evitar
aos eventuaes portadores de titulo o pre-
juizo dos juros e das despezas de depo-
&to nm e s'nseãn. natural eonsequen-
cria da referida faculdade.

Como. pnrem, em meteria de conven-
•ções, a vontade das partes deve ser res-
peitada em tudo o que não contravenha.
-a ordem jurieica, nada deve obstar a
que, na formarão do centrado, se esta-
beleça a possibileciade ao devedor de res-
gater sua obrigação, quando lhe seja
conveniente.

Os endossatarios, ao negociarem o ti-
tulo. conhecerão a clausula e, por aviso
ao devedor, ou por averbação no eegis-
tece poderão fazer conhecida sua onaii-
dade de credores cessionarios de modo 3
receberem o pagamento. fogo que o de-
vedor entenda de o realizar antecipada-
mente.

Proporarnos. portanto, que, a reda-
cção do art. 25 cousignasse que, salvo
clausu l a expressa no insrtumeotn
warrant, a antecipação de paramento só
sere admissivel com o consentimento do
portador do titulo. — Estevão Leite de
Magalhães Pinto.

Parecer do enoenheiro agronomo Marcos
Bajlin. da delegação argentina janto tf

. grande Exposição Internacional do
Bra.,01 de 1922, em comraemoração do
primeiro centenario da nossa indepen-
/lenda po. titica

Exma. Sr. Dr. Creso Braga. DD. se-
Cretario geral da Sociedade Fluminense
de Agricultura — Dou em meu poder
o projecto de lei sobre "Warrant Agri-
cola". de .auturie do nosso illustre cote-
eecio Dr. Leopoldo Teixeira Leite.

O projecto de lei em questão r5, indu-
bitavelmente, uma obra prima no gene-
To. pela compe,tencift com que tem sido
rebordado.
, Opino, Porém, salvo melhor criterie.

tetile o are. 8°, que diz: "aprazo de "xe-ere
Otite ''àert% do- maximo de um anno,•-plo:

dando ser elevado adou Si .o penhor
fôr' exclusivamente de animaeS, poderia
-ser redigido da s seguinte fórnra: "O pra-
ro de "warrant" será no maximo do um
atino. Podendo 'ser proregado • per mais
um anno".

E' sabido que a produceão pecuaria
tem um cyclo de desarrolha não menor
da tres anuas; por esta .razão, opino que
o "warrant dos animaes".. pudesse ser
prorogavel até esse prazo. e fosse feito
sobre animaes -de pedigree ou • mestiços
de raças perfeitamente definiveis com
que se faria em grande serviço ao ele-
"age nacional, dado que os nossos cria-
dores, não dispondo de grandes recursos
para unia exploração de resultados len.
tos no começo como a criação. lutam
com precariedade de sua situação eco-
~Iva, para perfeccionar seus •rodu-
cios.

Esta lei, que só visa o amparo do pro-
diretor, perderia muito de seu valor be-
nefico, si os titules ou centificadoe do
"warrant" não tivessem uma taxa ma-
xima de juros . fixada esta limitação a
prazo necessario para 'prevenir os pos-
siveis abusos que pudessem invalidar os
beneficies que, da approvação da lei,
podemos esperar. •

Eu julgo uni bom juro o de 8% ao
armo, para o prazo . inicial e de 12% ao
anuo para as prorogações. — Marcos

Parecer da contnissão especial da Ordent
dos- Advogados Brasileiros	 •

A commiseão especial designada para
examinar o projec'o de lei introduz-indo
o Warrant. Agre:Ma) no Brasil. orga-
nizado pelo illustrado De. Leopoldo Tei-
xeira Leite, que é entre nós um dos es-
pecialistas de mais autoridade em. me-
teria de armazens geraes e ewarrantee,
vem apresentar o seu parecer.

tia nove anuns paceadoe, o relator da
commissão teve a honra de apresentar
a este instituto um projecto precedido
de exposição 110 motivos sobre o assum-
pto ora em exame. .

A proposta de 1915. que offereee em
appenso, não logrou parecer favoravel
da Commessão de Justiça -e Legislação,
então composta de João Marques, Canu-
to de Figueiredo (relator, Alfredo Pin-
to, Esmeraldino Bandeira e Theodoru
Magalhães', assim se manifestando o il-
lustre e saudoso relator:

eDos institutos., modernos o ewarrant»
é dos mais bellos e proveitosos, e ado-
ptado em !varies paizes, tem prestado an
commercio relevante auxilio; mas, em
nossp . paeg sua applicação rara ou limi-
tadissema tornou. pôde-se dizer, lettra
moela a lei que o estabeleceu, mesmo
nesta capital.

Tal facto só se ex,plica pela inopor-
tunidade da magnifica medida, ainda não
devidamente assimilada -por nós. O
commercio do Brasil, em geral, não se
achava preparado para reçebel-a e elle
não tem fructificado; porque a lei deve
accommodar-se áo condões do meio a
que vae servir è não sujeitar-se áquellas.
Dahi o lamentavel abandono em que tem
jazido o grande instituto, cuja adapta-
ção em momento adequado daria os me-
lhores e mais beneficos resultados, por
muito protrahidos pela anda de tradu-
zil-o desde logo em texto legislativo.
Si do nosso commereicr o Instituto em
questão tem merecido es:2e trato, bem
se pôde imaginar o destino, reservado
ao projecto de Warrant. Agricolo, si
-viesse a ceaá-ert,er:se . Ui:. :usqueeido

dos interes.eades immediatoe, taã.ez SO

desprestigiasse •para. sempre, ou pelo
menos, por longo prazo em consenuen- •
eia da -má apPlicaeão que, conto novie
dade, fizesse deito a principio. • •	 e

Em face ..jo exposto, parece inoppor-
tuno . o projecto apresentado õ inctueo,
de cujo autor, todavia, ai não deve ca-
lar o -nobre gesto em prol das tenras
juridicas.,

Decorridos novo armes, não se ene--
ve•nceu o relator da inupportunidade da:
introducção entre nós de instituição
tão ida e a conamissão acredita que o
instituto dará apoio á sua primeira
conclusão 'neste sentido.

. Quanto á estruciura geral do proje-
cto parece á coa-imissão que seria pree
ferivel a lei fixar apenas os prineipLos.
ereeenciaes do atetitnio a erear, deixan-
do ao Poder Executivo a tarefa de, em
regulamento, desenvolvel-as, entrosan-
do-os COM os principies legacs gentes.
a que se reporta o institeto taes como
protesto, endosso, regietro, consegnação
em • pagamento, perda, furto. roubo,
destruição, subroga.ão ou extravio ito*
titulo crimes praticados peto devedor.
subrogação, seguro ou indemnização,.
isenção de penhora, arresto, etc., dos
bens ewarrantados» etc..

Salienta o relator que no "projecta
que apresentára em 1915 adoptara a
me-mo eriterio do actual projecto. a
eaber, das leis que se bastam a si mes-
mas. ai-tendendo ao meio a que será
applicado o ewarraide. Mas, consideran-
do que n destaque, pare volaçãe
principies cartleaes melhor se ceaduere
com o trabalho legislativo, e que o Po-
der Executivo pôde. coro vantagem; re-
gulamentar a lei, inclina-se peto ente-
rio acima.	 •

Além do que o prejecto faz frequen-
tes referencias aos decretos lis. e70.
de 1890, e 737. de 1850, cuja proxime
revogação é netoria.

O projecto organizado com grande ha-
bilidade, e que ha .de servir tio norfeioe
para o seu futuro regula/neve?, Si pre-
valecer o criteriu da cornmissão . acima
indicado, provoca o exame de tres enes-
tõest relevantes:

quem poderá ernittir o warrant?
2', ritmes os bens que poderão consti-

tuir seu objecto;
3', a forma da constituição do titula.

I — Emittentes dc warrant
No lcorrant agrícola é essereiial a fa- •

cuidado da emissão pelos particulares,.
e, si . negarmos este •principio, desappa-
recerá o instituto. Data VeniU, o relator
pede para que se considere parte inte-
grante destas suas palavras ret exposi-
ção de motivos do projecto de 015; e
que ee encontram a pags. 5, 6 o 7, do

.firilloto junto.
()tosarão do direito de • emittir os ti-

tdlos os agricultoees cm relitegi aos
produchts de seus.. estabelecimentos.
Igual direito deve, ser concedido, á ire:
dustria extractiva. Quanto aos arma-
tens germes, como dispõe o projecto, pa-
roce que ião . se• deve fazer menção es-
pecial. pois, ou serão ~liem agricul-
tores ou funceionarão com armazena
geraes, e, neste caso, o warrant cone-
muni e preferevel.

Esta observação mais evidente se tor-
nará, tendeeee.'e mista os bens que por,
derão ser warrartados. 	 :
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II — Bens que podem Ser objecto do
• irarrant agrieOla

Como se deduz dos arts. 3, 23 e 27
do projecto, pouerão ser objecto do 'tear-
rant os MCV/105 bens que podern ser on-

. jecto do pennor as:lema . nus termos do
art. 781 do Codigo Civil.-

Dá, assim, o*projecto uma extensão
Fxcesnva ao icarrant agricom que mim
mais será do que um per...tior agricola
commum apenas transferirei por en-
dosso com as consequencias do endosso.
. Parece commissão que se devo St3.-

Fglir o modelo da lei franceza de 30 de
abril de 1906, .pela qual podem ser ob-
jectes de warrant apenas os productos
agricolas ou industriaes, deixando-se ao
penhor agricola as machinas e instru-
mentos aratorios Ou de 'locomoção, Os
animaes de serviço e as colheitas futu-
ras, etc.	 .	 .
•.Quanto aos productos agricolas ou in-
(lustriaes, ha a distinguir entre os pro-
duetos existentes e as colheitas penden-
tes, ou ,em via de formação no anno do
contracto, quer resultem de prévia cid-
tura, quer de producção espontanea do
solo (Cocligo Civil, art. 781, lis. II o

nessas classes .se • comprebendendo •a
lenha eortada ou madeira. a .que se re-
fere o n. IV do citado art. 781 do Codigo
Civil.

Em rigor a razão de ser do warrant
•gricola está em se facultar o exerci-

cio da warrantagem aos productores
que não podem clispOr de arrnazens ge-
raes. E si estes 'só operam pelo depo-
sito effectivo de • .productos existentes,
parece que á. agricultura e industrias

• extractivas não se devem conceder mais
amoles favores, que lhe podem ser fa-
toes.	 .

Principalmente quando se - vae ensaiar
O institeto, admiti/ir a garantia de fru-
etos pendentes susceptiveis, de falhar, é
erear desconfianças, justas para um ti-
tulo de cuja esscncia é. a rapicla cir-
culação pelo endosso.

Assim parece á cOmmissão que po-
4•Jerão ser objecto do warrant agriceta
apenas os productos existeines da agri-
cultura, e industrias extractivas.

Adoptado este criterio, numerosas
disposições do projecto terão que ser
supprimidas ou modificadas. e entre 'as
princioaes a commissão considera as do
art. 40 pelo qual:

«Alem dos requisitos mencionados Ws
artbios anteriores, devem constar do
warrant devidamente a otbanticados; a)
e consentimento do proprietario, só
ernittido por arrendatario, colono ou
•quaesoner outros. obrigados a presta-
enes: IA a •.annuencia do credor bypo-
thecario.

No sentido do parecer oninou o re-
lator em seu projecto de 1915: •

O referidt, art. 4° trata: 	 • •
a) do colono e outros, sugellos a

'prestacões;
b) do devedor hypothecario.

para exigir annuencia para a constitui:-
ção do'warrant no primeiro caso, do pro-
prietario e no segundo do credor. -dado
de proprio nimbo ou -em instrumento
publico sob pena de não noder ser tran-
scrioto (art. (30) o warrant.

.Ora esta annuenela quando se trata
de nenbor sobro froctos colhidos . é na
realidade inocua. pois o agricultor ten-
do a faculdade de vender livremente o
producto, i estive' de Má fé. lesará
)1uPl i nerrienie o nroorietario da terra e
o credor hypoillecario. 	 •

E' certo mie o Coíba° Civil no .fir-
figo 783 exige a annuencia do credor
trrp "'marfo para a constituirão do_ pe-
nhor agrico/ft.	 ,

Mas o Codigo trata de penhor, no qual
- se comprebendem bens que fazem par-

te do predio .agrIcola hypothecarito, ao
passo. que p warrant, , como propõe a
commissão, abrafigera apenas proda-
ctos livremente alienareis. E si o Co-
digo não distingue' entre essas classes
de bens e a todos abrange, é exacto
lambem qUe no art: 1.566, n. V, esta-
belecendo o privilegio especial sobre os
fructos agricolas, o credor por semen-
tes, instrumentos: e serviços á cultura,
ou á colheita (logo no art. 1.567 de-
clara: sCessa o privilegio estabelecido
no artig o antecedente n. V, desde que
os, frutos sejam reduzidos a-outra espe-
de, ou vendidos depois de recolhido».

,Portanto, si credores tão dignos de
preferencias perdem esta qualidade pela
venda dos productos„ não lia porque,
tratando-se do proprietario ou do cre-
dor hypothecario, recusar do vendeiro
ou devedor o direito de dar .em penhor
equino que poderá livremente vender.

Ter:nó da 'constituição do warrant

O warrant será. eonstituido ,por ins-
trumento particular (art. 2, o. 8, in

assig rlado pelo mutuara:), e em
duas vias çart. 2 0, § 1°) dos quaes cono-
tarão necessariamente as declarações a
que se referem os arts'. 2a 5 do proje-
cto, importando a • falta de qualquer
um na prohibição de ser transcripto o
warrant no registro de immoveis, Que,
aliás, o projecto denomina sempre Re-
gistre . Ltypot beeario

Enuttido o titulo para valer contra
terceiros ou depois de endossado pela,
primeira deve ser transcripto no Regis-
tro de Immoveis.

Afasta assim o projecto do- Modelo
francez pelo qual o titulo •6 redigido
pelo official publico do districto da si-
tuação do immovel, regimen que o re-
lator deste adoptou em seu projecto de
1915.

Se o systema do actual projecto traz
maior 'facilidade á emissão de titulo,
poder-se-lia acceital-o, dispensados os
extractos a que se refere o art. .7, pa-
ragrapho unico. Uma vez que o titulo
é emittido em duas vias, uma ficará
archivada no Registro de Immovels
(art 2 § 1°), não tende assim as vias
o fim do art. 771.do Codigo Civil (con-
servar cada parte contra-ctanto uma das .
vias) parece que podem ser dispensados
os extractos, evitando trabalho delicado
a pessoas incultas. COMO serão, em re-
gra. as que emittirti	 warrants.

Pelo projecto, o emittente constituir-
se-ha depositario ikis oens (art. 1). Si
este principio está de accôrdo com a ex-
cepcão que o Codigo Civil„ 769 (art.)
estabelece em favor do penhor agricola,
tem comtudo o inconveniente, dada a es-
fractura do projecto (art. 6), de não o
permittir o deposito' em nIãos de credor
ou de terceiros. De facto o art. 6 de-,
clara que "todas as Mencões a que so
referem os artigos antecedentes são es-
senciaes", não admiltinclo a transcripção
do titulo 'a que faltar qualquer deltas.
Si a expressão "todas as Menções" Ode
trazer duvida quanto ao !sou real signi•-
ficado e alcance, a materia contida nos
artigos 4 a '5 indica Claramente que to-
dos os seus dispo:W*1...os são essenciaes.

O deposito obrioatorio em' mãos da
devedor foi urna das liberalidades que a
lei -trancem de 1898 outorgou ao warrant
agrIcola, mas que se transformou em
uma das causas de seu fracasso-donde
a autorização do deposito em mãos de
terceiros na lei de. MO. 81 este .depo-
sito não . se monents, 310 . Pentm agigteN

. cOrn os bens que delle podem Ser obJa.,1
Oto • necessarios ao entretenimento de
estabelecimento, adoptado o criterio Pró-

, Posto pela commissão de só reeordiéner
como objecto do warrant os produtos
existentes, nada ha a objectar ao direito
de Constituir em terceiros depositados..
Com isto lucra o credito do titulo, prin-
cipalmente se as associações ruraes.
marem a-iniciativa de suporia' a falta do
armazens gemes, offerecendo Como' de-
positarios a garantia da.propria respon-
sabilidade.	 •

Assim parece que sç deve facultar o•Á
deposito em mão de terceiros que ;sai--
guará a responsabilidade no propri ti-
tulo.

Ieeitas essas ligeiras observações
•nommissfto apresenta as segnintes con-1
clusões:

1.• E' conveniente e °oportuna a in-
troduccão no Brasil do warrante agá-
cola. •

2.* — E' preferivel gire a lei • que
ornar este instituto apenas firme seus
caracteres essenciaes, deixaria° ao rega--
lamento a applieacão dos principies
coifarmos chi legislação geral.

3.° Poderão emittir o warrant
a) toclõ o agricultor;	 .

. b) todos (mantos exploram induátrias.
extractiVaS.

4.• Poderão ser objecto do warrant
produetos existentes da agricultura e in-
dustrias extractivas.

5.' Os productos warrantados serão de- .
posi/ados em poder do devedor, do, cre-
dor ou de terceiros o que constará do
titulo, bem como a assignatura do depo-
sitam.

6.° Supprimarn-se os arts. 4° 0 23,
prima . do projecto.

7.0 São dispensados para as transcri-
lições. os extractos á vista do disposto
no art. 2° § 1°, do projecto. — Arman-
do Vidal. relator. Viroilio Barbosa.
-- Aviado de Medeiros (com ;veio em
separado).

CONGRESSO DAS MUNICIPALIDADM;

Parecer ri. G

Peaso que o presente prõjecto de lei,
l'irmade pela autoridade do nosso illus-:
tre collega Dr. Leõpoldo Teixeira Leite.
offereee fecunda contribuição para eis
nossos trabalhos.

Parece-mo unia obra perfeita não só-
mente quanto á %ma. como ao estudo
da creação do utiiissimo instrumento' de
economia rural, visado pelo autor. Sala
das sessões. 15 de outubro de 1924. --
Antonio Calos dc Andrade Beltrão. rela-
tor. — Felippe Senés,. presidente. - -
Alvaro Paes. — Oilion • Leonaras.
—ode VaSconcellos.

O Congresso, acceitanclo o lenge
substancioso trabalho a respeito apre-
sentado pelo representante da Sn siedado
Nacional de Agricultura, Dr. Leopoldo
Teixeira Leite. resolve encamillial-o ao
ConaTesso Nacional ao qual cumpre le-
gislar a reSpeito (f Is. 900 dos res peeti-
vos,Annaes).
Projecto a que se refere o relato- da

Commissão Especial (lu ordem dos ad-
vogados, o eminente cscriptor De, Ar-
mando lidai.

• A opportunidade deste fêàbal/IO:'
'Parece-nos o momento opporluno

liara tentar introduzir no Brasil o war..,
rant ogrieola.

O Poder Executivo, está autorizado *a
amparar a *producção, agricola naciónal
fj, dos, projectai e parecetee,. enteriore4" '



Quia

_kl, e da propria natureza deste auxilio,
se vê que a warrantagem dos productos
eme ter larga applica.çáo.

Mas como será feita esta warranta- -
gem? , Recolhendo necessariamente, os.
productos a armazens geraes aearretart-
.de grandes despezas com uma tanga er-
--mazenagem. E os haverá suffieientes?

• Ou vae-se fazer apenas nominalmente
a warrantagem que não seee mais do
que um deposito commum? E porque
assim proceder si i o warrant agrícola
pôde resolver - completamente o modo

'pratico de amparar g lavoura?
Titulo com todas as garantias para o

-portador, qUe- beneficia da responsabili-
dade dos endossantes; de'realização =i-
da e segura; ecenomice, pois na maio.
ria dos casos, ficando o produeto war-
rantado em mãos do devedor, não obriga

- a despeza de armazenagens e coennis-
sões; superior em garantia á cambial
-inclusive o bilhete de mercadoria, pois
que este não representa mais do que,
uma garantia pessoal, emquanto o war-
rant agricola é o titulo de um direito
reale não se comprehende porque ainda
não se tenha procurado introduzir entre
nós tal instituto, que, no momento pre-
sente teria efficaz applicàção.

Não se pôde negar que o warrant mer-
cantil se desenvolva _actualmente no
paiz. Depois de uma longa hibernacão,
eis que se nota certa actividad3 ere tor-
no deste instituto. Emprezas de docas e

•estradas do ferro; companhias parti-
. ticulares e Estados da Federação criam

arrnazens Geraes Não é. portanto, a mor-
te que paira sobre o instituto; um sopro
forte de vida espalha o pó do abandono.

O warrant agricole• introduzido na le-
gislarão em momento em que teria im-
mediata applieação, não poderia deixai'
de desenvolver-se no Brasil.

A. V.
. "Warrants" Agricolas — (Expoeição

dt4 motivos ao projecto ápresentado
deliberação do Instituto da Ordem dos
Advogados Brasileiros) :
. A lei n. 1.102, de 21 de 'floveml5ro
de 1903 (degula o estabelecimento de
armazens geraes, emissão e circulação

• de "warrants") estabeleceu de modo ge-
•"'erice a possibilidade de serem deposi-
tados nos armazens geraes mercadorias,
quer dizer, tudo que se compra e vende

,.e por quem quer que seja o depositan-
te. (1)

A faculdade de fazer depositos nos
, armazens geraes e pedir a emissão de
conbecimentos de deposito e "warrants"
não soffre na legislação brasileira, as
limitações existentes na lei franeeza de
28 de maio de 1858. Segundo esta lei

- (2). "Os armazens gemes pedem rece-
ber as materias primas, as mercadorias
e os objectes fabricados que os negoci-
antes .e industriaes ahi queiram deposi-

` tar."
leyon Caen e Renault (3) firmam o

sentido do art. 1* da lei de 1858 nos
seguintes termos: "II resulte de lã auo
/es seuls commercante et incitistriels
peuvent faire dos depôts de marchandi-
ses dàns les magesins genéraux.

' "Il semble même que pour se cenfee-
roer à cet égard tout à fait au but de
nos bis les commerçants et industrieis
eux-mêmes doivent être admis non à
&Reser des merchandises quelconaues.
Mais dos marchandises de leur commer-,
ce. Pour les marcandises étran geres ã
son commerce, un commerçant ou

_jeulustriel est un =pie particulier."
- Os agricultores ficeyam excluidos'des-

,
tas vantagens.

• Sem approvar estas disposições, ardee
censurando-as, os autores citados einif-

- riunLrias, dizendo "eUe, era 1885, a uti-
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. lidada da credito para a agricultura não
• ora tãe grande como • se tornou de-
pois" (4).	 •

A opinião de Lyon Caon o Renault,
rigorosamente exacta, não é unanerne-
mente- seguida pelos escrip-tores, bem

•como Jean era observada na pratica, cerne
•o reconhecem os referidos autores (5) .
"En fait, pourtant l'agriculture a usé des

•magasins generaux; mais elle l'a fait
d'une façon .genéraiement assez res-
treinte."

H. Watrin (6) assim se exprime:
-"Anteriormente- a esta lei (a de 18 de
julho de 1898) o agricultor podia no em-

, tanto obter fundos por meio do war-
rantse commercial.	 ,

Theoricamente, tal lhe era possivel,
porque os armazens geraes, estabelecidos
para as necessidades do commercio, es-
tão abertos na realidade a quem quer
que se submetta a seus regulamentes,
ao agricultor e ás - populações ruraeS
como ao commereiante e ao indus-
trial (7).

Typaido eBassiá (8) diz: "O agricultor
podia já então na verdade, penhorar

_ suas colheitas, depositando-as, conforme
as dispbsições da lei do 28 de maio de
1858, nos armazens geraes -contra a en-
trega de um "warrant" que_ serviria do

‘base ao emprestime etc."
Mas, si o sentido do art. 10 da lei

de 1858 varia com os escriptores, póde-
se nó emtanto affirmar que é invariavel
a opinião de que a organização dos ar-
mazens gerae.s, e a.s formalidades a pre-
encher para a emissão dos "warrants"
São inadaptaveis ás necessidades e con-
dições da agricultura. Ci transporte,
muitas vezes difficil, das mercadorias a
entrega necessaria do objecto do deposi-
to aos armazens, as despezas, etc., são
razões 'geralmente apresentadas. Lyon
Caen e Renault- (8), Watrin (9),. Typaldo
Bas-sia (0), Lonis Perrin (11) — para
apparelhar os armazens geraes. com
organização capaz de, pelos titulds une
lhes ,compete emittir, prestar auxilio
effieaz á agricultura,

0 desejo de facilitar á agricultura
meios de obter recursos prometes fez
com que tossem apresentados ao Parla-
mento franeez diversos projectos de lei
sobre "warrants" agricolas, destacando-

•se o de Lyon Say, em -1889. e o de E. Ferri
e Depuis'Dutemps, em 1890, o de Delau-
nay, em 1897 e o do Governo, por in-
termedie de Menne, então ministro da
Agricultura, apresentado á Camara dos
Deputados a 28 de outubro de 1897.

Estes deus ultimes projectos insnira-
ram o substitutivo apresentado por Chas-

- tenee a 3 de dezembro de 1897, em nome
da commissão de deputados encarrega-
da de examinar os dous projectos. O
substitutivo Chastenet converteu-se me
lei de 18 de julho de 1898. .

A lei de 18 de julho não correspon-
deu tis esperanças que nella se fundavam.
Em brev,e se cuidou de reformar a lei
de 1898, sendo apresentados á Camara
um projecto em 1901, outro em 1902 do
proprio autor do substitutivo de 1898 e
finalmente no Senado um projecto do
Légrand (16 de janeiro de 1903).
' Destes- projectos resultou a lei da 30
de abril de 1906 que revogou a de
1898.	 •

As queixas contra a lei de 18 de julho
eram as excessivas formalidades para
a constituição do "warrants", a realiza-
ção de 'seu projecto quando não paga a
dieidá, e, principalmente, as grandes
despezas que acarretavam o "warrant".-

A lei de 1e98, censíderada ihop,erante,
'bu como nada tendo produzido (Monis?
foi, comtudo utilizada pelas populaoáes
ruraes.

&ta-taro-de- 4920--

Assim é que, de uma estatistioa doe
departamentos de França, 'usaram o
"warrant" no imperio da 'Lei, Chastenete
se vã que no penedo- decorrente, entrá
1 de julho e 31 de dezembro de 1903

_ (trinta, mines), o numero de "warrants"
etevou-se a 4.658- representende . e some
má total de 15.294,364,5 frs. e :no pe-
rlado de 1d janeiro de 1943 a-29 de
agosto de 1905 (trinta e deus meras) o
total doe emprestimos agricola,s,, sob a
fórma de."warrants", subiu a francos
34.365,581. (12).

Estes resultados não eram porém sa-
tisfactorios, e dahi a votação da _lei de
1906 que parece ter çorrespondido á es-
peetativa sympathica que a aguardava.

A população agrícola no Brasil conte-
nda na ,situação em que se achavam os
agricultores francezes antes da Lei de 18
de julho, mesmo em face da lei numero
1.102; de 21 de -novembro de 1923, pelos
motivos allegedos

O bilhete de mercadiriaa (13) não
pôde ser considerado um succedanee da
"warrante agricola. Aquelle é uma sim-
ples garantia pessoal. ao passo 'que e
"warrante agricola, instrumento de pe-
nhor agricola, é o titulo -de um direita
real. •	 .
' Em meteria do credito ha., portanto,
um mundo entre os deus instrumentos.

Outro instrumento de que dispõe a
agricultura, é o penhor agricola. (14)

O "warrànt" é, tecles o sabem, um
tule de -penhor; mas a inversa não é ver-
dadeira. Assim todo o titulo de penhor
não é um "warrant".

Existindo, pois, em nossa legislação o
penhor agricola náo se segue que exista
entre nós, embora sem o nome, o "war-
rant" agrícola.

Queremo-nos referir a este titulo,
como uni instrumento com estruetura
especifica, sem termos em vista o titulo
emitti-do pelos armazens gemes sobre
productos da agricultura ahi depositados
pele agrieultor.

O penhor 'ag,ricola, estabelecido peio
decreto n. 370, differença-se profunda-
-mente do penhor agricola regulado pe-
las Leis frdncezas de 1898 o 1906. -

O objecto do penhor em uma e outra
legislação varia. Aqui, podem ser obje-
cte do penhor agricola maehinas e ins-
trumentos aratorios; animaes e "outros
objectes ligados ao serviço de uma situa-
ção rural, ainda como immoveis por
destino; fructos pendentes pelas raizes
ou peies ramos; colheitas futuras da cer-
to e determinado anno; capitam agrice-
las em via de produeção e aecessorios da
cultura: (15).	 '

Em França "todo o agricultor pôde le-
vantar emprestimos sobro os prediletos
agricolas ou industriaes de sua explora-
ção que não sejam immoveis por . des-
tino. (16); o objecto do penhor deve
existir ao tempo da constituição do cen-
trado, pois que deve ser depositado ene
mãos do devedor, • de algum syndieato,
comicio ou sociedade agricola a que ()-
devedor pertença, ou finalmente era
mãos de terceiros. -

No Brasil, transmitte-se o penhor. "por
simples• transferencias ou traspasses no
respeetivo titulo, sem que -dahi resulto' a
responsabilidade solidaria do cedente"
.(17); consagração .expressa do caracter
-civil dá divida, ao passo que na lei do
1906 "O "warrant" é transmissivel por
meio de endosso. Todos os que assigna-
ram ou endossaram um "warrant" são
obrigados a -garantia solidaria para com
ei portador". (18) .

Pelo art. 361 prine., o prazo minhno
elo penhor -será -uni afino, ne,stric4e•.qin
não existe Ra 101 franocza.,

•
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•O•,§ O AC art. 381, aleele'r̀ a, que ,p-ara
, que o cessionario. ou subrogante exerça
, contra . o devedor os direitos que.lhe fo-

ram cedidos, ou ,subrogados, necessario
a competente averbação da. ,  ou
subrogaçãO, o que está de accrdo com o
earaeter- dado ao titulo; o art, 365 esta-
belec,e nue o objecto coastituido em pe-
tahor agrícola ficará em poder do mutua-
rio», daspósição inelispensavel quando fôr
objecto do penhor algum doa acima enu-
merados, s mas excesso .de .protecção ao
devedor nos demais casos o que consi-
gnado na lei franceza	 1898 (19) foi
uma das eausas de seu fracasso.

.São todas differenças de fundo e que
tornam incenciliaveis os dous institutos.

Deixemos o penhor agrieola, verdadei-
ra hypotheett sobre moveis, para os bens
enumerados nas letras a, b, r, f, h' e i,
do art. 362; e propaguemos para que se
faculte sós agricultores o* ewarrant»
agriecla quanto aos productos agricolas•
• industriaes de Sua exploração.

Pratiquemos mais inna vez a lei de'
Tarde; e já que o Brasil foi'classificado
no grupo das nações mas quaes o pro- •

. greeso do direito se naanifesta pelo ele-
mento preponderante da imitação (20),
imitemos mais uma vez a velha França,
refundindo a sua legislação, adaptando-a
els condições do nosso paiz, á sua indole
e orientação juridicas.	 _ •

Faremos uma exposição arnica da ma-
taria; formulando em seguida . um pro-
jecte de lei sobre man-anta agricolas.

Entendemos que, dada a natureza das
pessoas que na generalidade dos casos se
utilizarão desse instituto, a lei que o re-
gistar deve ser a mais. oornpleta possivel,
ficando entre as que SQ bastara ...a si meã-

•

E' escusado dizer que tomaremos Par
guia a lei fraiiceza de 1906, fazendo Ra-
wasnente referencias á de 1898.

.--- Poderão ser warrantados os produ-
ctos agricolas ou industriaes, objectos de
exploração do agricultor e que não sejam
immoveis por destino,- .inclusive o gado,
de oualquer especie, criado com destino.
á venda. . •

At aqui temos sempre aos referido a
ewarranta agricola o agricultor. Mas.
eonvézu notar que a circular do eoarde
das sreeauxtr, do 25 do aulho. de 1906, ex-
plicava que entro os productos ipdus-
trines que podem ser warrantadoe se
comprehendera as pedresa os pbesphates,
eito., o esceap teres como • Watrin. (21) re-
ferem-se explicitamente a estes, aos car-
vões. aos productos raineraes. o mesmo
fazendo Typaido Baseia (22)..	 -	 .•
. Seriaa poia, de toda aonveniencia fazer

•efeeeneta expressa 4 industria exare-
et ave-.
•Já alludimes ao inconvenlente da ohm-

aula obrigatoria da conservação da* cousa,
/warrantada em poder do devedor:, Por
isto a lei franceza consagrou a faculdade
de ser o deposito feito em mãos de ter-
ceiros, escolhidos Pelas partes,..eli dote:.
syndicatos e sociedades agricolas a que

.pertença o devedor.	 •	 •
Não se trata do uma obrigação impes.;

ta a estas corporações, mas de um M1-.
tairieato a que estas, pela confiança que
devem inspirar, favoreçam o credito
agricola.

Com este caracter, - pôde assim a lei
consagrar disposição identica em relação
is sociedades de agricultura, cooperati-

•vas ou syndicetos agrícolas e sociedades
congeneres.
..A-tituto de entasação ás sociedades CO.,

'OPerAti~ agriaola%:Usas Ó.. conaediclo.a.

":•:ffireite- de levantar einprestirao—n}as
mesmas condições.' que os agaieultotes.

A. silipea terceira do artigo - perneira
estabelece, como é de razão, a . Despene
sabilidade do depositario, e accrescen-
ta: .ecela saias aqcune inderanité oppo-
sable aux bénéficiaires • du warrantsea'
que importa reconhecer: 1°, que o cre-
dor não é responsavel pela commiasasi
do depositaria ou quaesquer outra des-
pezas; 2°, que esta commissão ou' despe-
zas não podem ser oppostas preferente-
mente ao portador do cwarrant». Esta
disposição provocou, no Senado faancez,
por parte do senador Fessard, a obser-
vação de que o depositario da mercado-
ria warrantada fica em posição inferior
á do depaisitario de direito cominual.

Parece mesmo que, nestas condições,
será dif ficil achar quem se preste a
servir de depositario. E' preciso, po-
rém, notar que, pelos remaneaeentes,.
fica o depositara) credor com direito de
retenção.

Esta questão está resolvida quanto
asts armazena geraes, de modo • satisfa-
etorie, e pôde, em pane, ser applicada
sua. solução aos cwarrants, agricolas.

Assim é que, pela lei n. 1.102, de 21
de novembro 'de 1903, do .proprio titulo,
consta a quantia dos encargos e despe-
ias que preferem o credito do portador
do twarrant» (23).

E' o regimeu ccrmmum (24). Disse-
mos que esta solução pôde ser adoptada
em parte porque do titulo só pôde oon-•
star a commissão do depositaria durante
o prazo do -contracto, ficando .eacluida a
que corresponder ao excesso de tempo
e ás .demais despezas.

nimbem não se daria ao portador do'
esvarrants a faculdade de, a todo o tem-
De; pedir ao portador . dePositario a nota
da liquidação doa credites que preferem
ao ewarrante (25).

credor, ao contractar o penhor, te-
ria o' cuidado de exigir uma simuria tal

'de productos que garantisse lambem a
commissão.-	 •	 •

As despesas judiciaes, as . oceazionadas
pela venda e os impostos, o que tudo
será abjecto de artigo tt. parte, serão pa-
gas com preferencia ao credito do por-
tador do ewarranta,

A. lei trance-m..4e 1906, como . a... de,.
i'898, distingue entre o agricultor alue
warrantar productos-e é preprietarie ou -
usufructuario do saio e o que' ;ião o é,
para -exigir, neste-ultimo case, o cõesen-. .
,timento prévio do proprietario, usufru- -
etuario ou seu representante legal.

ielimado o •proprietario ou usufru-
ctunrio, este só se poderá oppôr ao em-

presumo ai o arrendatario estiver de-
-vendo prestações vencidas. Si catas es-.
tiverem em dia, opposição de ,es,pecia
alguma poderá elle fazer (28). •

Esta garantia.que.ae pretende. offere-
eia ao proprietario do sério parece-nos •
inefficaz e inutil, pois que, estabelecido
o eaearrante, o proprietario neahum Pri-
Vilegio lhe pôde opptir.

Ora, basta que o futuro devedor . stia
tistafaça antes de pedir o consentimento
do proprietario, as prestações vencidas,
para que nenhuma opposição • seja ad-
missavel, e dahi em diante pôde' deixar
de pagar as rendas ao proprietario sem
cple este poasa exercer sobre os produ-
tos warrantados qualquer, direito. Ne-

nhuma protecção real existe aht. por-
quanto, Para o proprietarie.

E' preciso notar . que no 'direito 'frau-
ces : esta disposição representa 'uma
restricção ao privilegie do proprieta-
da.,	 •	 • ; :

O -art.: 2.102 elo todigp Medi-
ficado pela lei de 1,9 do fevereiro' de
4889 concede ad /adutor privilégio a se..•
bre tudo que guarnece o pred o
me ou rustico. 'Este privilegiu qiantØ
ao locador de predio rustice, coraprea
hende as- rendas dos dous ultimo$ an•
tios vencidos; as do sumo corrente e
mais um a partir desse' ultimo, o cin-
tam, tudo o que concerne á execução de
arrendamento, principalmente ás . coo-
demnações Por damnos o interesses
(27).

Vêem, assina as enormes vantagens
que a lei sobre warrants" agroolap of-
ferece ao arrendatario que deita 1 quer

•se utilizar, restringindo as garantias do
proprietaria.
. Na legislação brasileira o IpeadOr da
predica urbanos tem privilegio sobre os
moveis nelles ex:stentes para a cobran-
ça dos alugueis (28).

()alvará de 24 de junho de 1793, § 2°,
limitou este privilegio na fallencia aos
moveis' introduzidos na casa para uso
e commodidades da habitação (mobi-
lias), estendendo-se, fóra da fallencia,
este privlegio • a todos os -bens que fo-
rem encontrados de portas a dentre.

Esta doutrina foi expressamente; ean-'
sagrada no art. 239 do decreto n. 3.263,
de 28 de dezembro de 1911.

*E' preciso, porém, notar que, noa ter-
mos da lei n. 2.024, de 17 de dezem-
bro de 1908, o locador de predio urbano
nenhum privilegio tem na fallencia.

A lei de 20 de junho de 1774; § 38,
egtabeleeia que os proprietarios do pre-
diós rusticos teia-afta laypotheca • legal
para haver as rendas de, seus arrendata- •
r.os, e TeiXeira de ,Freitas (29)' obser-.

'va que, em face da lei n. 1.237, de .24
de setembro de 1864, (reforma hypo-
theearia), havia um caso de privilegia

•e 'não ele bypothena legal.
O decrejo n. 169 A, do 19 de janeiro,

de 1890, estabelecendo, no art. 5• ; § ge,
que continuam em vigor as preferen-
cias estabelecidas pala legislaçaa ao.
tempo de . .sua promulgação a respeito
dos immoveis não hypothecgdos ou dos
hypothecados depois da peg as. as_ ha'Pa°
thec.as, reconheceu o .priv legm de pra
prietario do solo. Este privilegio: nos
termos do § 38 da lei de 1774. só se re•
fere áe rendas. St portanto. bera.' di
verso o privilegio do proprietario - de
solo nas duas legislações.

Ha, perêm, outras disposicões, aspo
ciaes na leg"slação brasileira e qee ora •
restringem, oram ampliam o direito da
proprietarm.

Assim é que o decreto n. 165 'A. do
1890. já citado, estabelece no art. 39.
"gosara.o de privilegio para se pagarem
precipaamente. do producto da colheita,
preferindo aos proprietarios do solo.
que fornecerera sementes e anteolairein
'dinheiro para as despezas deites. .

§.1.° Serão 	 pagos, outrosine precipnae
mente, pelo predileto da safra. os credo-
res por fornecimentos de adubos fertili-
zantes e, bem ass'ns, do gado indispensa-
vel á cultura. ao o proprietario. judicini- •
mente iptimado pelo arrendataria, alto,
se oppuzer no prazo de quinze dias.

Manifestada, porém, opposição do pro-
pretarie, este preferira a esses oredores
mas, só quanto ás rendas vencidas nos
deus enraia immediatamento antjertores
4 divida pigneraticia, assim como' quan-
to aa que se Vencerem no -anno, ida co-
lheita e no da primeira subsequente,
salvo o seu dreno á indemnização per
perdas o deranos, que se lhe reconhecer
era Acel‘c.cfgaPe,tepte. ‘;	 5; ait:-
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• leatas disposições foram reproduzidas
ipelo decreto n. 370, de 1891, art. 337,
§	 ns. 1 e 11.

-Temos como certo que os credores a
que se refere o principio do art. 3°,
ficam sujeitos á opposiçeo que o pro-
Dejetaria pôde fazer nos termos do § 1°.
. Nem este privilegio contra o proprtee
Cario do solo 6 'original, pois que. pelo
art. 1. do decreto ri. 437, de 2 de
ware° do 1907, expedido em virtude das
leis ns. 1.150, de 5 de janeiro de 1904,
o 1.d07, de 29 • do dezembro de -1908,
:art. 9, o ás quaes se refere a lei nu-
'micro 2.024. de 17 de dezembro do 1908.
art. 1e, ri. 3, é priviegiada a • diaida
proven'ente de selados agricolas do mo-
do a ser paga com prefereueia sobro to-
das e quaeseuer nutras, pelo produto
da colheita ou safra a que houvessem os
Mesmos preetade o concurso do seu tra-
balho.

Assim. não nos repugna prescindir
lies formalidades preliminares da lei
franceza, di Meeis. certamente, de pre-
encher, no inter'or do peie. pela faltá
do commuitieaçõee o M carreie. dtstan-
.cias excessieas, etc.
' De modo que proporiamns poder o
tarrendatario warrant ar livreineree quaes-
quer productos. independente do previa
consulta ao proprietario, pois si o ar-
rendatario vender •o3 producto3 colhi-
doa, un'cos que pódem ser warrantas
dos, • que recurso terá o proprietario
contra elle eu comprador? -

Demais, ó preciso ter em vista que
receitando ti realização do emprestime.
4) arrendatario cm atrasei poderá pape
ao proprietario; que o proibido do em-
prestimo na generalidnde dos casos será
empregado em beneficio da lavoura • o
que a lei não deve dispôr eóinente para
as hypothecas de má fé.

•— A emissão de warran Is .no Brasil
não é livre aos perticulares, como taes,
mas sim sennento se estabelecerem ar-
niazens gemes sujeitos á fisealisação•das
Juntas Commerciaes (30); datei talvez
não ser facilmente acceitavol, entro nós,
• idéa cle se conceder aos particulares a
facilidade da emissão de warrants agre
colas. E, esta faculdade 6 o unico nucleo
do ~rant agr!cola. •

-e- A lei franceza de 1900, art..3°, es-.
tabelou a competencia do escrivão do
Juizo de Paz do districto da situação dos
productos a warrantar para redigir o tis-
fulo e trauserevel-o em um registro ese
eecial, decorrendo dahi toda a sua effi-
cacia para com terceiros, o que se não
dará se o titule, como permites o art. 4"
fôr estabelecido pelas partes, sem a oh--

servancia das formalidades legaes.
• . Neste caso o titulo só produzirá effei-
to entre as partes. O credor, mesmo
nestas condições, terá cortas vantagens
que foram assim resumidas:. "Il bénéfl-
e.iera dos avantages, fiscaux accordes
aux warrents il aura le droit, co coe
d'execution forcée, de re,courir á la pe-
ndure simplifiée organisée par la loi;
ii aura ia garantie dos penalités .édi-
elees dans les cas prevus par le texto;
iiiifin le u"arrant ainsi crée pourra pro-
ibi/1'e les éffets complete dos warrants
lorsquel aura efe transcrit et que lee
fermentes esseneielles auront été rem-
piles."

O decreto n. 370, arts. 369 o 370,, es-
tabelece a competencia do officio.' do
registro geral ou do escrivão de •par da
oituação do objecto penhorado, confar
ike .11--importanda Oa quantia, para Wall-__

screver o penhor' para que este produza
effeitos contra terceiros.

Organizado pela lei' n. 973, do 2 de
janeiro de 1903, o registro facultativo do
titules, documentos e outros papeis para
authenticidade, conservação, etc., assim
como para valer contra terceiros (31)
ao respectivo offiehe devo ser attribuida
competencia para registrar o warrant

Poder-seehia estabelecer o simples re-
gistro do tearrant de accerdo com o ar-
tigo 30; do decreto n. 4.775, de 16 do
fevereiro do 1903 mas o syatema esta-
belecido facilitará o trabalho dos offi-
emes que terão livros do talão com di-
zeres impressos, o que importará em
uniformidade do titulo e a immediata
distineção, se foi feito por official oa
entre as partes somente.

O titulo assim emittido é mem ao
.contrario do que se da nos arinazens go-
rães, onde são emittidos os deus tituleis
conhecidos na teehnica brasileira por
conhecimento de deposito o warrant

Devemos notar, porém, que Watrin
(32) refere-se adi "recepisse" sobro o
mito silencia Typaldo Bassia (33) .
Lyou Caen o Renault (34)salientam o
silencio da lei de 1906 a resp eito desse
titulo e ó justificam.

--• A lei francoza (35) determina qao
o official competente cancellará cx-of f
cin a transeripção clb warrant, si, não
tendo sido liquidado este, não foi re-
novada a transeripção antes de expira-
do o prazo de cinco annos, a contar da
data da transeripção. O decreto ri. 370,
art. 370, paragrapho unico, Lambem
commina a pena de perda de privilegio
ao credor pignoraticio si não fôr reno-
vada a transcripeão no fim de deus an-
nos, sempre que a somma coberta pelo
penhor exceder a 5:0003000. Preferi,
mos conservar o 'prazo da lei francesa
irais favoravel ao portador do acarreou .

Não nos detemos sobro os demais ca-
sos de cancellamento.
• -- O art. 8, da lei de 1906, reconhece

no mutuario o direito do pagar a divida
antes do prazo estipulado mesmo con-
tra a vontade do credor o com dedu-
ação dos juros menos os corresponden-
tes ao prazo de dez dias.

Desta disposição, diz Watrin: (36)
"Cest fole hien pour le debiteur mais
que dira do cetto faculte le preteur ou
pluhet celui qui est solicite de consentir
le pra? II se montrera évideminent plus

.difficile, si Meme II no refuse pas cate-
goriquement un placement que no pre-
sente pas /a garantie de dure° sur 'a-
quiete ii croyait pouvoir compter."
lembra que o reembolso por afitecipa-
dão, não sendo meteria de ordem pu-
blica,. ipodereo as pertos contractantes
estabelecer o contrario. O systensa que
preferimos seguir ó o inverso, tendo
sempre em vista que o excesso do pro-
tecção ao devedor pode • ser' funesto
titulo..

O art.	 da lei, estabelecendo que
o má rrant é transmissivel por endosso,
só admitte o endosso em prato. Prefe-
rimos consignar as disposições do artigo
8 da lei- . n. 2.04e, do 31 de dezembro
dá 1908.

Consignamos tombem no art.. 10, § 5°,
• foernula do art. 43, da citada lei.
quanto á solidariedade dos signatarios
e endossantes do "warrent".

Ainda da lei n. .2.021, de 1908, tira-
nos o art. ee. - que regUla o modo de pro-
ceder do devedor, quando não é &gide,

e pagamento do vencimento, e sobre' d
que não dispõe a lei franeeza sobre
"warrants".

Esta. no caso de falto de pagamento,
não exige o protesto, tendo em vista evi-
tar despezas, mas estabelece uma série
de avisos por meio de cartas regis-
tradas.

Estes avisos são dirigidos aos %teres-
rodos por intermedio do escrivão do
Juizo do Paz.

• Esta attribuição não ao amolda á3
funcções do "eia/ do registro.

Preferimos por isto o protesto. Ws
termos dos arte. 28 a 33, da lei numero
2.044. Além do que, as disposições d
art. 31 da lei de 1908, perecem-nbe
bastante complexas e demoradas. Ve-
jamos.

Art. 1.1. "Le porteur du "warrant"
doit réolamer à l'emprunteur le paye-
ment do sa creance échue et, à défaut da
co payrnent, constatar et reiterer sa ré-
elamation par Iettre recommandéa
te/reme° au debiteur et pour Iaquelle un
avis de reception será demande.

S'il nest pas rine dans fes cinqs jours
de l'envoi de oette lettre, /o porteur du
"v,arrant" est, temi, à peine de perdre
ses droits centre les endosseurs, de dé-
noneer le défaut do payement quinze
jeurs francs au plus tarde apres
l'écheance, par avertissement pour cha-
ciin des endosseurs remis au greffier de
la justice de paix competent qui jul co,
donne recepisse. Le greffier fait con-
naitro cet avertissement dans la huita-
ne qui le suit aux endosseure par lettre
ecommandéo pour laquelle un avia do

receptton doit • etee demande."
— Vencida a divida o não paga ao ul-

hino portador do "warrant" deparam-se
duas elas: vender os productos waeran.-
tados ou voltar-se contra os endossado-
res. Refugamos assim a norma eni ma-4
teria de "warrant" commercial (37) na;
qual o credor devo comecar por fazer
vender os jrr ductoe warrantados, o a
isto fomos levados pelas seguintes pa-
lavras de Wattrin: (38) (Sous le régi-.
me de l'ancienno loi de 1898, le dernier
porteur élan temi de réaliser le gago, eu
faisant proceder lui-méme à la vente,
sons peine de perdre soa recours centre
les pekedents ondosseurs. Cestait, dit
Mr. L. Legreud damas sou eapport au Sé-
nat, du 8 Maca, un gravo ineonvenient
à la circulation des ewarrantsa et nou3
le croyons volontiers. Les banques se re-
fusaient nau sana raison a escompter
des effets qui leur imposaient uno pa-
reille obligation. Cetto obrigation fort
lieureusement. n'a pas ete reproduite
dans Ia loi nouvelle qui laisse au por-
teur la liberte d'exercer de suite sou re-
couro centre les endoseeurs, ou, s'il le
préfeee, de poursuivre lui-meme la ven-
te du gago>.

— Para a venda do producto warran-
todo adoptamos disposições da lei brasi-
leira sobre armazena 'geraes e da lei
francesa que nos serve de modelo. Esta
ultima estabelece no art. 13 6 prazo de
um mez para que o credor não pago in-
tegralmente possa exercer acção regres-
siva contra os co-obrigados.

Pareceu-nos demasiado curto esto
prazo do preseripçáo que pôde crear pre-
VellOPS contra o (warranta agrtola.

— A determinação - de maneira uni- .
forme do juiz competente. não 4 possi-
vel entro nós, ern face da dualidade dá
eustlça.

'Em França o juiz da situação dos pro-
duetos . (39) i; competente. r eeta -.urna



• (24) . Lei francesa e 18- de Julho de
. 158, art. 8°; Lyon Caen, 	 Renault,

ob. cit. vol. 3°, a. • 372; - Nafarrini,
generalie ia.' .151 e se-

aUlntes; C: Vivante, aTeattato
*	 cominerciale-vol. • TV. O. $.839* a,
, f .849 .

(25) Lei a'. 1:102; árt; 28, ,§	 al.
. (26) Idem,. ideei, art. 28, ai:	 •

(27)Watriti	 cit., pág.
Watrin, • aWatrin; •cCode' rural et sirOlt
usuels 2' edição, n. 234.'

• (28) Ord.; L. t°, , t.- 23, .§ 31'; lei de
20 de junho de 1.774. 5 38.

(29) Teixeira de Freitas,' (Consolida-
, ção das leis civis, nota ao § • 5* do ar-

tigo 1.270.-
	

•	 _	 •	
-(30) Lei a. 1.102, de 1903, anta. 1

e 13.
(31) Lei n. 79. de 23 de agosto de

1892.	 •	 •
• (32) Wattrin. ob. cit, paz. 36.

. (33) Typaldo Ba,ssia. •ob.. cit..
•* (34) Lvon. Caen e Renault. ob. cit. nu .

mero 406.	 •	 • •	 •

•§38, ogvr3r 'Algum '`w,....,eraar agterin
disse fará. menção '1i'd títuki
importam& mutuado, e data o' vende
Manto...,

§. 1.° ‘Q officiat lançará' ue..$11diqad011
.pessoal os nomes, Coni.oa respectIvoll
racteristicos, : das partes eontraetantes, a
no-indicador- Real o legar onda lir:arem
os bens depositados, . descrevendo á eu
'natureza, quantidade 'a valor. . •	 • •

g. 2.°; Se o mutuapio. não souber.ou
Puder .escrever o "warrant" será asais'
•gnado a rogO, 13a presença- do officiai •
.qais este certificará. •	 ..!

-.Art. 3.° O depositario e .o locadott.dol
•hOinOvei8 onde fór effectuado o deposto.
.to não poderão oppór aos .beneficiarioa

• :do "warrant" ou sais Depresentantss
.*qualquer direito de -retenção . ou privils»
• gio, salvo o disposto no art. 1° .§ 3°4.•

Paragrapho unieo. A• • acceltaçãn: da
. guarda dos productos dados em penhos
-será provada mediante recibo . do deposi.
torto dosproductos e, si ter caso, do
eador dos togueis onde áles estilo sai

; deposito, passado no proprio "Wareant".
• Art. .4.° O warrant agrícola 'Oda •
tambein ser estabelecido, entre- as partes,

:.sem.observaneia das formalidades acima
prescriptas.	 , •

e	 CaS0..	 poderá ser oppoeto a
.	 ,
terceiros depois do satisfeitas os-forma-

' iidader do art. ' 2°, e não prejudicará
os privilégios' ao, proprjetario.. do . sólo,

'depositário dos prodectos e do • locador'
., do legar onda asseaestiveram guardados.*
• Art. 5.° O warrant . ndieará si o' pro-
. dileto warrantado está ou não seguro.
-tio caso positivo, o nome o o endereço
•do 'Segurador.
• § r licito ao Pertador warrant
euntinuSr o seguro . a. até á realização

'do .producto warrantado.
§... 2.° Os portadores de warraut ,exer-

.cerao . sobre as indemnizações Ora-dias
em caso de sinistro; os mesmos direito. •
e privilegies que lhes competem, sobre
os prediletos segurados.

3.s. Constituidb o waxrant, o deve.-
dor •deverá. oommunicar este facto ao -
segurador, e,: no caso de omissão, -qual-

•quer benefic4ario do searrant poderá
fazer essa communicação.

• . §. 4.° O disposto no § 2 se estende
•desapropriaeão por necessidade. , -pu-

sonfipelencia especial e . imperativa e que
mostra o desejo de -conferira competen-
eia ao juizo mais proxlmó dos bens.

Seguindo. esta. orieatação, demos: ás
JUstiça"Federal competência ao .rigpegi-
au juiz SeCcional, quando os bens forena -
s~os • nO Béde da secção, e Ora desto-
easó ao stpplente do juiz substituto fe-
deral da situação dos bens; no Districto
FederaL . aos juizes das pretorias da st-
'ilação nas 'dividas ate 5.:008$ ou o juiz
de direito do eive]. designado .Pelo au-
tor quando a divida exceder esta quan-
tia. Quanto aos Estados. consignamos
lambem a competencia do juiz da situa-
ção dos bens. O feiro do domicilio do réb,'
á escolha do autor,, lambem será rompo-.
lente, salvo,no (aso do art. 12. e a razão
é clara.	 . •
• A legislação francesa concede ao,
awarrants ampla protecção quanto ás
desPezas para a constituicão e realizarão

Peahor, from:Pua postal o, favores fia-
▪ _	 •	 .	 •	 - , •	 •
• As (ultimas leis de Orçamento da Re-

-publica icem consignado a subsfiluicão
do imposto de' solto proporcional a que

estava' sujeito o (*areenta quando pela
primeira vez endossado (40 ) pelo sello
lixo de 300 reis. pago. tombem; quando

(18) Lei franceio de 1906, ate. 10.
(19) Lei fraeceza:cit. ext. 1*
(20) Clcrvis Bevilacqua, sLogislação

comparadaa.:
(21)' Watrin, ob. Cit.. pag. 41 .	"
(22', Typaldo Bassia, ob. cit., pag.
(23) Lei' n. i.1. dg 1903, arte. 19-

n. . 7, e,. a.,	 •	 ,

•

'pelo primeira vez endossado.
Os decretos nnmeros 165 AO, e 370,

já citados arts. 20 ai e 377 al declaram
ficar sujeitos apenas .a deus terços dos
impostos e custas os emprestimos. sobre
.credito inovei. Conservamos zi disposi-
ção sobre seno o twarrants e reduzir
-m)s á metade os impostos. comissões'
dos vendedores e custas jiidiciaes.

São estas as , considerações que nos
s :suggerio O estudo da lei frente= 'sobre_
awarrantss 'agrícolas.

EstanioS convictos de. 1'1110 . 0 ins`d"lo.
.que analyzamos poderá prestar grandes
servieoS á lavoura, quo disporá de um
taci( vehiculo tle credilo.	 •

(1) Lei n. 1.102, de 21 de novembro
de i	

.

	

Lyn. arfá. 9 e 15. • .	 •	 •
-(2) Lei . francera de 28 do maio de

e:858, art. 1", al. I°.
(3) Traité• de droit couunercial, T. 3°.

• 9. •	 •	 ,
• (4) Lyon Caen Renault, oh.' eit.. loc.

• (5) Ob. cit.•. ia. 496b.	,
'-'-(6)'It.s-Watrin, les -wiereants tigelcoles;

conunentario da lei 'do 30 de 'abril de
1995, pag. 39. •

	

(?) Ob.' eit. pag. 39.	 •	 • •	 • .
• (8) A Typalda 13asita Ice,' narrai:dai •

ogrídoles, •pag. 6. • ,	 •	 •	 •
(9) Lyon.-- Caen eltenaUlt, ob.' Cit.

Dag. 354.	 •	 •
-t10) Watrte, eb: - cit. Taffg• 39.! •

• ( 1 1.) TYp : ildo Fassik ob. cit. 'reg. '3.
• Perfil/. Les warrants. ogricoles

¡coime-vitorio - da lerdo' 18 de Stilhe
1898. pag. 9. •	•	 .	 •

(12 . Watrin, Ob. éit. par. 84.. s'
(13) Dec.. n. 165 A, de 17 de andeird

de 1890. arfa. 4 e 5 o Duo. n. :t70, de
2 de Traio de I890. , arts, 3•79

(14) Dec. n. 165 . A, cit. ara. ai . 3
4e.. Dec . Ai . 370 cit. arfa, 382 a 3-'4:

(15) . Dec. n. - 370 cit. arfa... 382,
ltre.. a, b. e. f, h. 1..	 •	 ,	 .
. (16) • Lei de 4906, art.: •• •

(17) Decreto n. 370, cit., art. •' 3.4 '
g 2 , -	 •

(35) Lei francesa de 1906, art. 7° ai.
(MU- Wattrin. oh; cit. pág. '75.

-	 (37) Lei n. 1.102, art. 22. _
(38) Wattrin. ob. cit. Pau. 75. -
(34) Lei francesa de W06. art. 15.

•41» Lei n. 1.102. de-23 de:novembro
de 1903. art. 30: decreto a.- 3.584. de
22 . de janeiro de ipoo. tabella A. g 1*.
n.19

Projecto de lei ereando "warroxits'''
agricolas no Brasil

Art. 1° Todo agricultor éde, nos
ferinos da presente lei. levantar' empres-•
timos sobre -os produotos agrieolas
indostrioés de sua exploração e que não
nPf A rra IMMOWiS por destino, compre-
bendidos o sal marinho e . os -enjaulei
destinados á venda, seja guardando-0e a
titulo de denosito, no immovel explora-
do. seja confiando o deposito ás. acide.
.dadee awricoltura. cooperativas. 'ou
syndiratos agrion'as o sociedades colige;
neres. a que n devedor pertença, ou. a
terceiros. escolhidos pelos contractantes.

.15 . 1.° O erinirestimo pôde igualmente
ser confrontado pelas sociedades cooper
rativas salientas, sobre os produntos .de
que se tornarem próprietaria o, desde que
fiCtlf; eq tetnioR	 isto não se °oponham.

§. 2.° O prtídue,fo warrán,tadá. até o re..
embolso total da quantia. Constituo pe-.
th oe	do '"warrant".

§ 3.* O devotler du depositario dos Tiro:.
dueto ,: worrantados .responsavel pela
mercadoria cuia guarda'. e conservergo
lhe é eopflada, sem que possti
nualquer indemnização aos benefiCiarieS
do "swarrant r. e aos (ie nes somente pede
set opposta preferenteinente a impor•
temia liouida de cortenissão d-nosi-
?Mio. ate -não l'ar o tropeei devedor: 1.
orle coo star • do titulo, na data de sua
inseri oção

!kr t . 2.° Para- estabelecer o titulo de,.
nom i nado "warrant.". o official-privati-
VO do regi st-ro de titules. no Distrieto
Federal e noc Estados. e onde não o brio-
ver, o sereentuerio ineniebido do reais-
tro de Motos. da siteneão doí ebiectos

warranlor. ' inscreverá; em livro- de ta-
lão do accerdo com as acelerações
mutuario. a natureza. quantidade, 'valor
e l ogar de situarão doí produntes. te-
nlier 10 emorestimo, a ennortaneia da.
ofiontia motoada e •as clansuras a emir'
di enes particu lares relativas ao .'"war-
rant" (art. 5 e 0). estabelecidas entro.
ti"nart,es, nulos' earactPristicos meneio..
Intr*:-	 • •	 • •	 •	 • •••	 •	 .	 . :

; blies.
• Art. 6.° 0..official do registró dará
a (Nein. requerer, .precedendo autorizar
ção dó devedor, certidão doi tváénined,
inscriptos em nome deste ultimo ou de
gim nenhum exisfe. '

• Esta Certidão apenas comprehenderg
o nereado de • cinco 'annos, a contar da
data em que • seja; passada. .• •	 •

Art. V' A inscrioção do scarrant- será
carteellada,- provado o 'reembolso • do
credito garantido pelo tvarrant, ou exo-
neração regular. • •

.§- 1.° O mutuario que pagar o war•-
• rant," fará certificar o reembolse pelo
°Meia' do. registro, o qual enneellará a

• insoripção, do- que dará certidão ao mu,
toaria si .o requerer. . 	 . .

Essas disposiç5rs são applicaveAs ROO
: rasos -de exoeeração regular doe oro-

duetos. warrant.ados.
2.° A inserineão ke• ••re• eancellada,

eg:officio, decor r ido o 'vazo de men
- amos. si antes não fer, reeovafla; si o

fer depois • do eancellamento ex-nf (cio,
oile valerá contra teceiros, sinão • ao
dia da nova data. . 	 •	 • •

Art. 8.° O mutuario conserva o di-
• r'-»to Ie ve'de' neolentos warranta-

dos amigavelmente e. antes do . pagamen-
to. 4:10 ~itn, -,mesmo ,seut , O. • '90114030
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4e credor; mas a tradição ao comrpa-
dor ad se operará depois si& ser o óre-
dor 'desinteressado.. 	 •

-Art. 9.° O pagamento antecipado da
divida só será pernittido, quando -e nos
:termos em que fôr expressamente es-
tabelecido no acto da constituição do
titulo, sujeitos os endossos ao disposto
no art. 10, § 50.

.Art. 10. O tvarrant é transmissivel
'por via de endosso.

Para a validade desse endosso é aut.::
tioiente a simples assignatura do pro-
g•rio punho do endossador ou do mau-
datado especial, no verso do warranta

•O endossado pôde completar. este en-
dosso.

§ 1.° A clausula 4por procuração>,
lançada no endosso, indica o mandato
Com todos os poderes, salvo o caso de
restricção, que, deve ser expressa no
mesmo endosso.

• 2.° O endosso posterior ao venci-
Mento . do warrant tem o effeito de ces-
eão civil.
, § 3.° E' vedado o endosso especial.
§ 4.° Todos os signatarios ou enclos-

aantes do worrant são solidariamente
Oesponsaveis pana com o portador, sem
embargos da falsidade, falsificação ou
da nullidade de qualquer assignatura.

§ 5 0 No caso do art. 9°, o endossadõ
Communioará o endosso ao oficial do
registro, dentro de oito dias, verbal-
mente, exigindo neste caso recibo do
aviso, ou por carta registrada com re-
cibo de volta.

bossa communicação constará h eti-
dereço circustanciado do endossado..
'..0 officio' do. registro averbará o en-
dosso no verso da inscripção.

• Ao ultimo endossado conhecido será
ollerecido o pagamento a que se refere
o 'art. 9°.	 .
• 6i este não fôr encontrado no togar,
tommunicado ao officio' ou recusar o
pagamento offerecido, allegando já ter,
endossado o warrant, o que declarará
por escripto, o official do registro, á
vista da justificação "de ansencia feita
em juizo ou da declaração, que archiva-
rá, passará guia ao devedor, para serem
recolhidos ao deposito publico por con-
ta e risco de quem pretender, a impor-,
tantsia da divida o os juros .estipulados.

A' vista do conheicmento de deposito,
que archivará, o official do registro
carminará a inscripção. 	 •-Art. 41. Si a recusa fôr por motivo
diverso da do art. 10, o devedor fará
oitar o endossado para na primeira aii-.
diencia do juiz apresentar o warrant 'e
dar as razões da recusa.

1 .t.° Si o réo não compareces- ou não
apresentar o warrant, o juiz o condemna-
rá;- e, si eoinparecer, á vista do titulo, o
juiz decidirá. •
• §,2..° Az decisões serão proferidas' na
Mesma audiencia com recuesos de aggra-
lo tie instrumento.

li 3.0 Condeannado o réo, si se rècusar
a receber a importancia, será esta, me-
liante guia do juiz, recolhida ao Depo-
ano Publico, deduzidas previamente as
êlistaS do processo, procedendo o °Melai
do registro nos termos do art. 40, 1•5".
•Art. 12. Si o pagamento do warrunt

não fôr exigido no .vencimento, o dovedoe-
gaade, depois de expirado o prazo para
protesto, por falta de pagamento, depo-
ditar o valor do mesiáo, por conta e risco
4o portador, independente de qualquer

' •citagio..	 _ ..	 .
. . Art. 13. O warrant deve ser apresen-
.	 . ao mutilei° para o pagamento, no,

.. a.a.-, aa.....r.- 	 kr deeifFigkds) e no .dia. do veueimento,
."-"'-'• ''. ''	 &eido et* 'feriado "00 lel, 'no pri-

bfiti

meiro dia util immediato, sob pena de
péeder o portador o direito de regresso
contra os endossantes.

•Art. 14. O warrant que houver de ser
protestado por falta de pagamento deve
ser entregue ao officio' competente, para
o • protesto de letras "de • cambio e notas
promissorias, dentro dos tres dias uteis
que se seguirem, e o respectivo protesto
tirado 'dentro de Ires dias uteis.

§ 1.0 0, protesto deve ser 'tirado do' lo-
gar indicado no warrant para o paga-
mento e só é noceasario quando houver,
endosso.

§ 2.0 Neste • 'protesto serão observadas
as ,disposiçÕes doa arte. 29 a 83 da lei
d. 2.044, de 31 de dezembro de 1908.

Art. 15. Ao portador do tvarrant yen-
ei não preferir usar do processo

'estabelecido no art. 16, compete a acção
executiva contra o mutuado e os endos-
santes solidariamente.

Paragrapho unira". • A applieação in-
terposta da sentença ddeondemnação do
réo será recebida sã no anelai devolu-
tivo.

Art. 10. O portador do tuarzant ven-
cido poderá requerer, dentro de quinze
dias da data do vencimento ou do pro-
testo, a venda dos prouotos quando seja
Caf50.

1.° 'O juiz apenas examinara a effe-
ctividade dg vencimento do titulo, or-
denando por simples despacho, do qual
não haverá recurso, a venda requerida
e a intimação do depositaria.

§ 2.° A venda será realizada por in-
termedio do corretor de mercadorias ou
leiloeiro que a parte designar, na peti-
ção ou que o juiz nomear cai ca go de
omissão, e onde não houver um ou ou-
tro, pelo porteiro dos autliZorios ou
quem o substituir.

§ 3•0 A venda será. feita indepedente
de formalidades no dia o hora marcados
pelo juiz, precedendo annuneio por troe
vezes em um jornal de grande circula-
ção e oride não houver, mediante affi-
xaoão na fôrma do costume, competindo
a publicidade á pessôa encarnagada da
venda.,

Entre o primeirõ annuncid e a vendi
znedeiará o prazo minimo de oito dias.

§ 4.° Do annuncio constarão o dia.
hora e Jogar da venda, as especificaçõea
dos produetos, conforme as declarachea
do warrant, o as condições -da venda. -

§ 5•° O mutuário ou qualquer endos-
sante 'poderá evitar a venda até o mo-
mento de serem os bens adjudicados ao
que maior lanço (Merecer, pagando im-
mediatamente a divida do •warrant, Ga
impostos fiscaes, despena -devidas ao
depositado e todas as mais a .que a exe-
cução deu Jogar, inclusive as castas do
protesto. commise5es do vendedor e ju-
ros 'da naira, á razão de 6 C."0 ao anuo.

Art. dl. O portador do warrant será
pago directamente de seu credao sobre
o preço da venda, por privilegio, e" de
preferencie, a todos os credores. salvo a
excepção prevista fio art. 1°, § 3°, e sem
mais deducção que a dos impostos o das
despezas de execução e mediante sim-
pies deepaolio do juiz, e. pela mesma
fôrma, será o saldo que houver, entre-
gue ao mutuado.

Art. 18. Si o . , portádor do warrant
requerer e venda nos tento. s do art. 16
só poderá uzar da acção do art.'13. con-
tra qualquer dos dm-obrigados. depois

*de pago na conformidade do artigo an-
tecedente.
• Sia° sendo pago ihiegralmente poderá.
•Pelo saldo. uzar da referida, acção,.den-
tro do prazo de wia. &mio, a cogár,4*
da da vendi.	

.	
•

, Art. .19. Salivo nos casos em que 80
expressamente estabelecidos fôrmas es-
peciaes de processo nesta lei, todas às
acções provenientes "de warrants agria
colas -serão processadas summariaa
mente.

Art. 20. E9 competente para conhecer,
, das causas provenientes de warrant

j	
s,

agricolas o juiz da situação dos prodii-
elos tvarrantados ou salvo no caso dá
art. 16, e do domicilio do reo, á' molhai
do autor.

§ 1.° Na Justiça Federal esta attri-
buição compete, na sede, ao juiz seccio-
nal e nas demais circumscripções, aod
aupplentes do juiz federal substituto..

§ 2.° Na Justiça Local do District/a
Federal compete aos pretores nos war-(
rants de valor até 5:000$, ou juiz de di-
reito do civel que o autor designara
quando exceder a esta quantia.

Art. 20. Será punido com as penaa
do art. 338 do Codigo Penal:

J.° Todo o mutuado- convencido dd.
ter feito declaração falsa ou de ter con-
stituado tvarrant sobre productos já
warrantados, sem prévio aviso ao novc(
mutuante.

2.° Todo o mutuario ou depositarid,
convencido de ter desviado, dissipado ou
'voluntariamente deteriora-do ou pratica-
do qualquer .acto em fraude da garantia
pignoratioa. •

Art. 22. O tvarraitt fica apenas sujeiad
to ao sello fixo de tresentos Mis, pagci,
quando fôr endoesado, pela primeiras
vez.

Art. 23. Os vendedores (art. 16), sd.
perceberão commissão ou custas doa
compradores.

Art. 24. Os impostos e as custas ju-
diciaes taxadas no regimento serão ape-
nas devidos pela metade ciai todos o*
actos judiciaes e extra-judiciaes, relati-
vos a warrants agricolas.

Art., 25. Os productos da industrii
extractiva do sólo •gozam das vantagens
concedidas pela presente lei.,

Art. 26. Os casos omissos serão regu-
lados especialmente pelas leia ns. 1.102.
de 23 de novembro de 1903, e 2.044, da
31 de dezembro•de 1908.

Art. 27. Revogam-se as disposiçõea
em contrario.

--	 1
WARRAI;VT AMIGOU	 •

(Em sustentagó do projecto) *(1.1!"-')

•Não a uniforme, entre as difterenças
legislações o principio de que ao deve-
dor é sempre perrnittido antecipar o pa-
gamento de sua divida. Adoptam-no 03
Cod. Civis; Franc., art. 1..187, Ital.
art. 1.475; Haat...art. 976; Port., 740;
taango, art. 85; Canadá, art. 1.091;
Cota Rica, art. 776; 4,edera1 suisso, art.,
94; aIl. art. 271; cliii., art. 2204;.,
Pedi, ' art. .2.210; venezuelano, art.,
1.141; Sia.. 717; de Napoler art. 2.'048;
~d.. art. 1.278; a,',od. Santa Cruz, do
Estado Sul-Peruano, 'adoptando o. da
Solivia (.1836), art. • 7431; Bras. art.'126.

Para antros a is diem obliositio é esti-
pulada, não em beneficio do ,devdtior,
mas de ambas as piirtaa. Entro estes, os
codigOs civis: hesp., art. 1.127; ¡crus,
art. 757, aut. . • art. 1.413; urug.,
(1868) ., art.' '1 . 424; argetit.,'570 (2°) .

Na Inglaterra: "lorsquo c'est l'épaque
du payemeitt qüi n'a pas été précisee, le
.coéancier 'a le droit treXiger- ou'il ait, •
/leu totit do 'suite. • Au cas contraire,
l'oftre du payement dolt atro feito le
Jour mame de l'écnéanco Ctmvenue, à
telle liesure qu'il -plait' iiu debiteur do

:cliofeir pourvu que le payentent pui8s4
-etre terMinõ twant.raluult%.	 ..	 .
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trina em tornar mais favorecida a posi- • • E', em sentido iriverso, • a justificata.
eão do pagante?	 va cenepleta da doutrina philippina, e

•• cOn s'apitaie sur le clebiteur, mais má hora e sem bbá . Paulo suppiatta
te monde dos affaires n'y a pas pelo romanismo.

de créricier, qui no soft aussi debiteur Não guizeram ver Felicio dos 4anted,
ot n'y a qu'un mut moyen de concilier. Coelho Rodrigues e Beviiaqua qua, per
tons les intérêts c'est de maintenir la influencia de Teixeira do Fritas, a In-,

dusão do termo, como preceito contra-
ctual, transpuzera finesas . fronteiras, tórl.
vando-se lei no I.Truguay e na Argelti-
tina

"Em nota ao art. 570 do Codigo Civil
Argentino, Velez Sersfield, autor de ree-
pectivo projecto, se não referee especial-
mente 'a Teixeira de Freita.s. Mas, N

seu contexto, se deduz que a obsetvaç
do nosso jurisçonsulto ao art. 4131 e
sua Consolidação, despercebida ' entre
leeB por aquelles escaiptores, lhe fez di-
zer: "Eu el derecho commercial, et ter.
mino Se presume estipulado en ei iate-
rés comum de devedor e aeredor, y no
hay rasou para . que no sea lo miamo en

dereoho civil. (22°) •
•Esta aseerjão á confirnlatia por Mas-

sé: "Bien que Ia rpresomption consa-
cree par cet artiele (1.137 du end. Na-
poléon) en faveur du debiteur óté
autrerois rapellée par ides auteurs com-
inerciaux, notamment par Ansaldus Disc.
73.	 29), cepandant est certain gni

,No Direito" Romano. preceitúa Mainz:
'`En .effat, le créancier no peut etre for-
a d'aecepter le payement de Ia dette
avant réchéanee et de subir de co °hei'
eine reduction" (4).

Baseia sua proposição • no Dig. Liv.
tit. 2°, de legatis, fra g. 88, § 5°, e no

Digesto, liv. 45, tit..1° da vere s oblig.,
reg. 122.

• A opinião, contraria é geralmente ac-
eita. (5').

.

	

	 vigeneia da legislação anterior ao
!Codigo Civil regrava a Ord. Liv. 4°,
tit. 50, £ "E esta coisa assim ems
prestada deve tornar o devedor ao tem-
po e prazo que lhe for posto e, não
sendo declarado tempo, cada yez que o
predor Ih'a pedir".

Remita desde logo deste texto que,
'consoante ao Direito Romano, só lhe é
•pplicavel a ultima parte: "Statim de-
betair quod sine die debetur." (6°).
• Dir-se-ia á primeir a vista simples
Premissa, cuja conclusão se encontra na
Ord., Liv. 3°, tit. 35, estabelecendo' o
prazo para ambas as partes. (7').

Lacerda de Almeida (loco citado) en-
sina que: " -o prazo é estipulado em be-
neficio do devedor". Em apoio dessa
theses recorre ao Direito Romano.

No rnare magnum de Ordenaa5es ob-
Seletas ou revogadas, : Cerne respigou,
como vigorante ainda, a do Liv. 4°, tit.
50 (8°). Recopilou-a Teixeira de Frei-
tas aia sua Consolidação (loco citato)

Havendo, disposição expressa, como
Processo exegeticso, é incabível o recur-
so ao Direito Romano. Não o auotoriza
a Lei da Boa Razão (9'), Na censura
desta, semelhante interpretação é sim-
ples corruptela, não permittida pela
Ord., liv. 3°, tit. 54, ,preambulo.

Felioio-dos Santos, Coelho Rodrigues
é Bevilaqua volveram ao Direito Roma-
no (10°) .

Teixeira de Freitas, no art. 1.084, pre-
Bcreveu; "O pagamento deve ser feito,
havendo prazo designado, no dia em que
o prazo se vencer", accrescentando
nota: "Esta doutrina é de applicaello ge-
ral ou as obrigações derivem dos cen-
trados .ou dos testamentos. (11°) .

A conunissão encarregada de organi-
•aar o projecto do Codigo'Civil Uruguriyo
•'escrevera: E1 proyecto do Sr. T. de
FreStas es el trabajo más notable de co-

" 'dificacion por su estension y por el es-
Ludio y meditacion que revela y el mia-
mo Dr. Velez Sarsfield dice: «que de el

ha tomado. • muchisirnos artictilosa.,
l(12°.,) Não • é de adruSrar, pois, que,

• em seu artigo 1.426, tenha inserido a
• doutrina do nosso grande jurisconsulto:

.e.La paga debe ejecutarse en el lugar y
• tiernpo senalado en /a convencion.e

-•	 A' lei da convenção devem estar ad-
lstrietas as partes 'que a ajustaram ,. Por

, que, mesmo antes de sua roalizaeão, deva
ananim mais favorectda do que outra?

Entre as clausulas da avença não devo
.. -Ser inserto o tempo de sua desobrigação?

jsá o não dissera Sylvia: eQui prematuro
• petlt plus*Petit: nam dica sicut sumula.'

• tiers °St obligationi.sa? . (13.) por •outras
palavras alentes:as é o ensinamento de

• Mello Freire: (Poenam plus petitionis
incursit qui plus sietit... vel temporea.

• 1(14°.) De modo mais explicito ainda se
explime .Sorani: eLa scadenza é qual-
the cosa di piú cheil termine; abbliarno
giã osservato colhe generaltnente questo•

lei des contrate». (160 .)	 •
• Do exame do art. 1.187, do Cod. Ci-

vil Francez resultará o convencimento
de sua acção perenne, sem abdicação de
sua primazia, jamais claudicando por

manietado, tolhido ante a e,ongerie de
excepOes a enfranquecerem-lhe a regra?

tLe terme est toujours stipulé eu fa-
veur du debiteur:» é a surnmula desse
artigo. Surge desde logo, como excepeão,-
o caso do deposito. Nesta conjunctura
o solvera é o depositario. Na entretan-

to, de depót doit être remis au dépo-
eant aussitét qu'il le reclame lors.mihne
que le contrat aurait un délai deter-.
re;né pour la restitutilons: (C. C. Fran-
eez, art. 1.944). (17°.) Nas relações as

mais communs, de applicação diaria,
perime o "principio para prevalecer a
excepção.

Assim, (dans le prét a intéret ou peut:
Tnoilement adme‘tra que le terem a été
siloalé aussi bica en faveur 	 creandee
qu'au profit du debiteur. -(Tou ie ,6.877, Duranton, 11.109; Larombière 2, • darias les oblgitaions commeresales lotermo est stipulé á Ia fois en faveur du

debiteur et du creancier	 (23 ).
•Pardessus dilatando, o suaposto no ar-

tigo 145 do Cd. Geminarem 1 France?,
doutrina: "Comine dos commerçants ne
font eouvent dos opérations que dans
l'intention d'être payés ou de reeevoir
livraison à dos époques certames, le ter..
rue est repute stipulé eu faveur du
créancier, s'il n'y a clause ou du monis
présomption contraire, fondée . sur rum-
ge ou la nature de la convention." (24') .

Para Lyón-Caen et Renault, em regra
geral, o termo é presumido em favor de
-devedor, que, renunciando-o. p4de, por
antecipação. solver seu debito. (25°) :
.• ViVante, DOM maior amplitude o bri-
lho, revigora a argumentação. de Denie-
lombe • (28°); busca no elemento. histori-
ao do direito italiano confirmação á sua
Ithese e conclue: "La presunzione é va-
lida enche in materia corinnereiale per-
chè Codice Civile integra Codice
Comemorei° quest'ultimo non pene ai-
Cun ostaculo special@ all'esereizio dl
quelja sua funzione integratice,̀ Anil si
pis?) trarre un argomento a diinostrar6
che l'art. 1./75 re ge enche ' meteria .

	

"Le termo extinetif c es . en	 ,„ cornmerciale	 . 294 del sodigo di
escreve ;•Demolombe; Ia modalité qui Commertio Ia dove dice ohe il possesso-
aocompagne tentes les conventions dout • reu na cambista non pub esere Ni;

l'effet est horné à
 une certaine durée stretto a rieeverne il pagam ento prima

.seulemetst dans l'avenir et du louage et della "seadenza. El invero se 11 Codica!
de Ia société 'et du prèt et de tent di Commercio Crovb . necessario, eli to-

d' au tres (Com., arts . •1.709, 	
gliere espressaniente ai dabitoro cambia-

1.844, 1.875, 1.888, etc.). cast	 diritto di liberarsi antecipadanaen:

MêMe une consequence de Ia nature de • te dal debito, vuol dire ohe nel suo si-
•

CP.B. conventions•plutlit, qu'un termo pro- • lenzio avrebbe avuto griesto	 diritto,

prement 41W'. (21°) .	 •	 •(27°)
•

• Si na locação, na sociedade, no, nni- 	 ,Superpór,	 . relação' ás obrigações
ektuo, O termo linetivo Cacica, em si- civis e eommerciaes, textos, concorram-

tuna° igual, as Partes contractantes, • tes á antecipação' de pagamento, á gu3za
não lhes. permittindo a solução antes do de extractos, redundaria para. spe, es-
praio estipiilado, si tal °ocorre tainbem tratnicação, em • effeito disparatado.,

- em orares casos mais; si no deposito o Para essa operação, ,ao inverso do re-
termo é favoravel ao credor, em que Vogacjo.", o 'Codigo Conmieroial Iriórtuguek
outras relagies jurirn b aicas deve ser tido não offereceria canon algum. :No Vene-
eeneficio , do devedor? Taes, tantas zuelano identica , carencia, devendo •• ser-
são as

1. 

excepções que, de Permeio, 4 lhe dada sedução pelo Coo leiva (ar-

.	 .	 •

•art.	 187 n. 5; Golnlet de	 an
V. 110 bis; Unharia	 303, texto
note M.a ((80.)

tnE a apoio desta doutrina, *ensina Li.-
rombitre: «Nona oroyons même que' le
eleheteur ne serait pas fende à torcer Ie
créaneier recevoir avant l'échéance, en
mi offrant tons les intéréts jusqu'á
l'expiration - comine si le termo était
expire. Pau de. créanciers refuseront
seus douto un payement offert dans de
semblables conditions. Maus nous par-

lona de c,elui qu refuse. Or. il pent
avo ir intérêt à no pas être,payé Par an-
ticipation, soit pour éohapper aux ris-
ques de la proprietè ou d'un.autre pia-
cement, soit pour	 menager pour
temps plus opportun, une rugimo as-

surée et à rabri de toute dissipation)
(19°.)
Confirma-a Laurent: ``LeS corSven-

tidas tiennent lieu de loi, dono le oréan-
cier peut refuser le Payeme,nt qu'on
lui offre, et • Be retranohant 'derrièro
sou contrat: le debiteur fait co qu'il n'a
pas 10 droit de faire. La jurisprudence
est confcirmé à notre opinion.' (20°) .

quella inaseee nn Vero e proprio Patto regra se estiole, chegando a oacultar-: • • No meio. de textos tão emritaganliajost.
contratfualr elle a narma •dell'art 1 '129 Se nessa selVa oscura, sob a* impressãO das legiSlaeões hodiernas, snunktosen31)0:-
del Cndice Civile, ha forza di legge.fra de que, adornado embora com as- roi- ra do fio de Ariadne, não lObriaará

.z contraentis (15°.) Derelicto o eriterie" paaSus do extitu;tiso; o'lermo é apçnas cultor da, direito .o arojAetypo 13

igiagayietuti)!quofttilitidnir,cmpittjá:4041. reituultt.- tte-gotracting  -,! ;• •	 - tod	 Pfruotr,and,9'	 p.,Tor• Ue	 r „

.	 'si4 Lm beneficio e0e0eSSO al debitore, proporeão ceio ellas se generalizam, a sago 3 , o Co ia° oni 	 .



1'7fl&	 QijL	 INIIKLUVEIdT40.4.. 
	

Setéithr* . de 11028;
•

Ale'rri- desse, beneficio; não' pequeno;
traria a amortização outro ' tamboris; 41
desearga do sacador 'o endassados'larti-
go 321 do God: Com. Portilguez)*.' '

Bem a* itúdoil i - Pois, a: legislador brasi-
leiro.

Sem contrávir '41' doutrina tratliciónal
. de nosso Direito . (art. 404 do 'Cód. Com.
morcial( fixou no art. 22, 1° da lei nu-'
mero 2.044, de 31 de dezembro 'de 1908;
a verdadeira regra, não stiffragada pela
lei uniforme: -O, portador 'á obrigado
receber o pagamento parcial ao- tempo
dó vencimento*.	 •	 ••-

Dest'arte, in uno et eodent actu. man.-
tem integro o ~truta até o dia do ven-
cimento e, para não prejudicar o.'saca.
dor e endossados, perrriitte, depois della
vencido, que se faça' o pagamento par-
cial.

Por essa modificação, Introduzida, pela
primeira vez entre as legislações. supra-,
citadas e sobremodO babil,-'evitou os
convenientes da lei belga.. Dispõe esta:
(22 de maio de 1872) ,em seu artigo 46:

-"Les payementá falta h •oorripte sur In
montara Tune lettre de etrange sont
la déeharge dos tireurs et eridosseirs*.

Basta o:plural dá texto para mostrar
que a. reiteração do pagamento.. tantas
vezes quantas ao devedor aprouver fa-
zel-o,..não crês só estorvo' . á circulada

•do titulo.
Em. oaso .do divergencia entre o por,

tador deste e o seu emitente, os para-
mentos, pareelladamente -feitos, .poderiam
ser Ines. tantos que. de 'facto, ficaria
burlado o-preceito do art.,. 36 da mesma
Itti, • que não constrange .o . credor a rece-
ber por antecipação e• pagamento da le.
tra de cambio.	 . . -

Determinara o artigo 25. do projecto:
elausula de pagamento, por anteci-

pação. não pode ser inserta no titulo, que
so será' resgatado, antes -do vencimento,
consentindo seu portador".

&' União Agricela. dc Italsoralty. •sug-
geriu: "Não. seria . de-grands vantagema

. que 'se cancePassem as palavras "si con-
sentir o portador"? Quaes as desvanta-
gens de- um credor . receber antecipada-.
mente ô que lhe ê devido? Qual a van-
tagem•para o credor conservar. em sua.
Carteira um titulo que o devedor quer
reÉgatar. mas- que,- por força -de léi, o. não
póde fazer, si-o credor . não-consentir?"
(35l.	 .	 . .

• Estevão Pinto, notarei professor.. do
direito • da Faculdade de Bailo
em seu brilhantissimo artigo de analyse.
ao projecto, alvitrou:. ".quo a redacção
do •art. 25 consignasse . que salvo clau-i
suta expressa de instrumento do war-•
rant, a antecipação do , pagamento só
'será admissivel cair, ,o consentimento
portador do titulo' (36 v).	 -

A preoccupação martma ..do projecto
foi mobilizar o . penhor agricola. conver-
tende o respecti•--to rántractis em Multi
equiparado aletra de canibin.

Para mutuar .sobre hyPotheca. bonen
importa ao credes.' o nome do 'deVedier;
si este é. ou . nát, selvayel. Desde mie . a
propriedade não cauciona a divida, certsi •
o ernpmstinio solicitado será post.c.
margem. Érii contractos hYpOtheearios
prevalece serssare á. principie: res. non
persama. debet.

Tal não acontece tini operaeões do cre-
dito agriceila. Para que, conduzidas com
habilidade, não sejam para o mutuante
causa tIo nrejuizo, urge, antes de [tido,
coe, á garantia real de Droductos e ai.;
faias agricolast -gg .,sobreponha a .da.con.
fiança, que poma. Inspirar o !nutuario-
cuja guarda ficara mtrogueN; ens

descrebeliv-iiesse passo, o principio pris
'mordia! a reger sempre a antecipação*
de pagamento. Te!-e-%, ao menOs, con-
seguia) * a lei, uniforme sobre' letra 'do

•cambio?	 •	 •
Desde seus primordloS, reconheceu-

se-lhe a suhrogação á regra:. sDusa
certa et locus specificus sunt de t..d3 .=. •
istantia litterarum camhiis. (28)*

A Conferencia de Haya, approvando, a
20 de julho de 1912, a lei uniforme, deu,
no seu art. 39, vida ao texto, já aeceito
nas conferencias de Antuerpia. e de Bre-
seitas: tLe porteur d'une lettre de,chan-•
ge oe peut être contraint den recevoir•

payement avant 1 échéancea.. (291
Jg o haviam adoptado, antes deita, a

lei n. 2.044, de 31 de dezembro de 1908. •
art. • 22; Cod. Com . It. (1882) art. 21::•4;
C. Com . Ur. (1883) art. 881; C.od. Com .
Port. (1888) art. 317; Lei Belga (1872)
art.- 36; C. Com . Cnileno (1866) arti-
go 713; C. Com . Arg. (1876) art. 883s
Cod. Cem-. ilesp: (1885) art. 493; Cod. •
Com. Mexicano (1890) art. 500; C. Com .
de Guatemala. 596; Cod. - Com. Frances
(1807) art. 146; C. Com . Hollandez,
art. 159; Cod. Com . Russo, art. 1.610;
C,od. Suisso das Obrigações (1881), ar-
tigo 780.	 •

Não tem disposição identica a lei ai-.
!emã• de 5 de junho de 1869. o a Lei
Commerelal Bulgara de 1808.

Ambas, em seus artigos 38 e 581 esta-
belecem e mesmo principio: tLe porteur
tola lettre de change ne peia pas refu-
ser un payement -partici» (30);

Bastará este dis positivo Paro .(1110
InteelOação de pagamento seja sempre
possivel? Não teria sido com o intuito
de -evitar resposta affirmativa a esta
)ergunta que varias legiSlacões estatui-
ram simultaneamente e, por vezes, no
mesmo artigo, que o portador da letra
de cambio não é obrigada a receber pa-
gamento total ou.. parcial, antecipada-
mente? (ah) •

A exegese, resultando tle annuencia a. •
esta interrogação, seria de facto erronea,
si acceita, como verdade, doutrina em
contrario; esposada por grande numere
de legislações. não tornando .obrigatorio
para o portador da letra do cambio o
recebimento antecipado de sia impor-
tando. e, ao mesmo tempo, prohibindo-o
de recusar pagamento parcial. (32) ..

Entre essas fres soluções, qual a pre-
teriVel? Evidentemente a CPle
ao pagamento 'sim forma contractual. E,
min oittra feia° attribuirsse-Ine, sl não

- simnles facto, mas vordadoire negocio
juridico?

Corno tal' é: tsecondo l'ouinione domi-
natite*a -racione licita teoria e fletia pra-
tina un contralto clie 'si manifesta nella
forma della trodisiones (33):

Translativo de propriedade real, ab-
stracto ou tvpicamente ~Mel ivo, por •
esta 0/4	 -forma- crualificado. qnan-•
rio -exigivel soa prestação. tem. na data
do veiscimenfo da le l ra de cambio-. o sou
momento culminante .a determinar o
princinio da abriste-Sn.	 nceeitando
Ri averignadas .as condições de regres-
so (34°) .• •

Com excesso de,rior estatuiu o Cod.
cor& Hesniuthou em seu.art. 491: .4Tam,
poco podrá obligarse al Portador; auti
f lespues dei venciniiento, a recibir una
parle y no cl todo de lu letras.	 •

Ineoirmrehensivel disposição! 	 *
Que relação juridica busca Proteger.

sujeitands a devedor a ser accionado
neto total da. letra. miando, se . para no
dia do vencimento. parle deita ficaria
desde logo livre de•juros de mora em re-
lação ao capjtal amortizado?	 -.

penhadop ouSca a . soarma de . que CaTelie 4
• para-provimento de suas.cecessidades,-deo.

regra -afia .eprre a banqueiro. Náo eerk,.
sempre facil a este verificar a exiatencia,
dos productos, b valor por: tales repre.-
sentado, a segurança que offerecem, O
banco, •çoinrriumniente, não dá ..guarisi-a ou
Pequeno proprietario. Embora gareo-•
tado pela usura, difficiT lhe será obter
recursos de outrem que não do visinlio,-
conhecedor -de * seus apertos. das condi-
çekeS de seu gTangsio e do persistente
cuidado em solver suas dividas nos pra-
zos accordados. Quando, porém, por en-
dosso o prestamista converto o penhor
agricola em obrigação negocialvel
praça, diversa e muito outra e sua siena-:*
ção. Não lhe fornece o banqueiro eapt•- • '
taes sobre -o titulo, por isento de eiva'
capaz de arriscar firmeza ao- contracto.
A qualquer outra consideração sobre-
puja a do credito pessoal de que gosa.e
tanto que do cadastro do banco consta
ser, nome. Si medraram ou não as plan-
tações empenhoradas, Si deficiente a fru- -
etescencia. si não'chegaram a sazonar.
os fructOs ou foi pouco abundante a
messe, ao banqueiro pouca importa. 	 •

Basta-lhe apenas a certeza de .que.
para não Ver seu credito •diminuitto
Pelo protesto do titulo, no dia anrazad0,1
o endossante virá resgatal-o. A garan-
tia real do titulo é, para cila. verdartei-
ro admtniculcs alheio ás suas cogita- •

insufficiente Para leval-oa effe-;'
ctuar o emprostimo.Tanto melhor
para- o credor, si bastá -lite sagaz. não
aventurou eapitaes em transaceões • dá •
impossivel liquidação, indo o devedor.
na época prefixada, resgatar no banco
o titulo que lhe fora :descontado. •

Não tem nossos bancos, de ardinario;'
carteira agricssla; serviço organizado de
informes sobre lavradores, qual o va-
ler de suas terras, o volume de suas co-
lheitas. Quanto de um deites é trazido
titulo a desconto, não averi gua o banco
si o mutuado é solvavel. Basta-lhe que
o Seja o . endossante, firma' já sua coube-.
cida.nor transacções anteriores. 	 •

Para lhe não ser impugnado o desceu-'
to, O. impreselndivel que o titule apre-
sentado não contravenba aos USO da.

•praça, aos habito bancarias:
A letra de cambio e a nota promisso-

ria, são os titules descontavess por ' gess ••cellencia.	 .
•

Pará lograr exito o warrant.aaricela.-
tornando-se-lhe -de uso cetrurpum. a .eir;-
culaçào, não basta que hão derogue
pratica dos . bancos, em toda a . parto dá
mundo sempre infensos .a.. Innovações.
Urge, sobretudo, que - sua introducção.•
como -succedarieo daquelles deus tituloa.
se faça amoldando-se aos mesmos pro-
cessos de registro e escripturação. Não,
estabelece a lei para o credor, antes do'.
vencimento, a obrigação do acceitar
garnentO 'parcial 'ou total da can-Nal,
(37°)	 Decorre desse- dispositivo 'para**
os bancos a simplificação de sua escri4
pta, pela . desnecessidade do levarem -o
titulo descontado ao contas- correntes,
mitando-se mesmo alguns deites a ins
scrtsvel-o no respectivo livro de regisss•
tro, com a 'data do seu veneimento...•	 -

Ds pouca valia seria, para () devedea's
a vantagem do pagamento . parcial eia
comparação ao damno . resultante para
elle da opposição- dos bancos á introdu--
cção de tvarrants daricolas, como per-
turbadora da,teehnica ele • sua escriptu-
ração, obrigando-.os a crear, .para cada
um delles, titulo especial á- espera de .
serem lançados .em • conta corrente as
peesiveis amortizações da divida. Esse;
trabalimi. sanai" . na : esoripta.. no recee.",

••• tracto de penbor.agrioola;.quando
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No canon, por vezes, a ablação do um
c, a mudança do um ou, são sufficientes
para tornar ao exegeta, se-não impossi-
vol, pelo menos diffioll a interpretaeão
do texto. Para as partes intervenientes
o warrant o a letra de cambio são ver-
dadeiros canenes. -Tornou-os'a 'lei uni-
formes, simples, para não exigirem, col.
mo alta, interpretação de seu texto; bas-
ta, de seu exame, a verificação do que
todas as clasulas lhes não foram sup-

, primidas. Como em' toes titulos, rigoro-
samente formes.. deiaar ao portadôr a
inclusão do condiçnes não previstas em• • ,	 ,

Setembro de_ j.92t3 17043	 .Quinta .•feira b'

(2) — Lehr. Droit Civi/ Germanique,
vol. 2, O. 715; bia3 Ferreira, ,Codigo Ci-
vil Portuguez, vol. 2, pag. 243; Gi_Orgl,
Obbligazioni, vol. 4, n. 407; Rossel, proa,
Federal des Obligations- (1892) , n. i112,
pag. 136; Carvalho de Mendonça (M, 1.),
Obrigações, n. 126; nota dá Veloz i:lars-
field ao art. 570 do Cod. Civ, Argeut.,
5" ed., 1889.

(3°) — Lehr., Droit Civil Anglois
(1885), pag. 561, n. :ai.	 •

(4°) — Cours de Droit Romain, 4' ed.,
1897, vol. 2, § 185, pag. 66.ceber a importando consignada, entre- 	 (5°) — Dig., liv. 45, tit. 1°. de verb.gando o titulo.	 .	 obIig., frag. 38, § 1°, frag. 41, § 1° ira&Fica isso a seu alvedrio.	 137, ã 2°: Dig. liv. 50, tit. 17, de, reg.Só oito dias depois de vencido-o prazo, jur., frag. 17; 'Dig., liv. 46, til. 3"; denão feita a apresentação do warrant,' é solut, frag. 70; Dig.., liv. 33, tit. 1 0, de

que o Ari:Gozem Geral leva a deposito • annuis, frag. 15; Dig., liv. 35, tite
de cond., frag. 1°, § 1°,; Arearias. Droit
Romain (3' ed.), vol. 2°; n. 529; Po-
thier, Oeuvres Complètes, vol. 2° (2'.
ed.),,pag. 111, n. 233; Domat., ()doeres
Completes (1835), vol. 2°, pag. 234, nu- .
mero 5; Savigny, Droit des .Oblate/dons
(2' ed.), 2' vol., pag. 138; Lácerda do
Almeida, Obri gações, Dag. 15I•

(6°) — Dig., liv. 50, Lit. 17, de Reg.
jur., frag. 17.	 •
(7 

solidação. art. 243; Carvalho de Meu-.
°).•— Carlos de Carvalho, Nova

cia costumeira se a Isso co não Oppu-
zesse o art. 25 do projecto. Impedindo
a providencia judicial, mantém em todo
o seu rigor o formalismo, crendo para a
letra de cambio e dilatado peai projecto
ao warrant agricola.

Para o mutuario, mais importante do
que antecipar o pagamento é obter, pela
venda de seus productos, dinheiro para
poder effectual-o.

• Feita a consignação, não é obrigado o
portador de warrant a ir desde logo re-

Dizima° parcet/ado da quantia devida,
a necessidade de apresentação -de conta

• Corrente, quando exigida ou solvido o
emprestirno, sobremodo embaraçariam
sua acoeitação.

Antes de endossado pela primeira vez,
surge do contexto do documento apenas
o penhor agricola, contracto judaico au-
tonomo, regido pelo Codigo Civil (38).

Se, porém, o credor lhe appõe o, en-
desse, origina-se novo credito, incorpo-
rada no titulo, instrumento necessario á
sua circulação.	 •

Apezar cio entrelaçamento de relações
juridicas com o penhor, a efficiencia
titulo, sua transmissibilidade, a inter-
venção e a responsabilidade de terceiros,
alheios ao cendrado primitivo, causa re-
mota das novas transacções delia decor-
rentes, imprimem a todas esses actos
successiaos caracter puramente commer-

*

•

 Las Materia commeroiale troado Ia
sfera di applicazione deita legislazione
oommerciale .(art. (°) stesa perció alie
obbligazioni commeraiali provalenti dal
nesso necessario di causalitá oh e lo de-
termina.) (39)

Sem recurso á doutrina, porque a ma-
teria de commercio, em vez de ser de
ordem economica, é de preceito legisla-
tivo, ampliado ou restringido ao talado
de legislador, o projecto tornou indis-
outivel a cornmercialidade do warrant
ar/ricota. Não se limitou a equiparai-o á
letra de cambio, sujeitando seu endosso
á lei n. 2.044. (40)

Permittiu que o warrant a3ricola fos-
se emittido. por armazena geral. Si o ti-
tulo; por esto passado, está incluido na
disposição do art. 19, § 3°, do decreto
n. 737, de 25 de novembro do 1850, 80
não comprehende que se negasse com-
mera al idade ao tvarrant simplesmente
por haVel-o posto em circulação um
agricultor. (41)

Titulo formal, como a letra de cam-
bio, só delia podem constar as enuncia-
Ou, determinadas em lei." As demais
devem considerar-senão escriptas (42).
E, corno se' não incluir nesse numero a
clausula suggericla por Estevão Pinto,
pela inadmissibilidade do sua inserção
em letra do cambio?

lia, contra o disposto no art. 25 do
projecto, objectão ainda não formulada:
a de sua desnecessidade.

- SI ao emittento não é licito mencionar
no titulo esse preceito, sob pena de o ter
!por não escripto, qual o motivo do Ma'
deenrearoadia rigor dessa prohibição?

A superfluidade do texto é só appa.. _
reine.

A emissão do warrant 'ageicola sorti
.	 ,

feita por- 'agricultores e armazeno . go-
rara.

Egnal, uniforme não pódo ser o fune
ncionenento do titulo em um o em outra
raso. Quando posto em.. circulação
warrant agricola por. armazem -geral, ao
de, odor será permittido: eretirar a mer.-..
eadoria antes do. Vencimento da divida
constante do warrant, consignando no
animem geral o principal e juros até o
dia do vencimento.) (43) •

Ideatica -disposição se -não faculta ao
agricultor, se ornittente do warrant, por
ser depositario de procluotos empenha-
dos.

Mas, com aquella consignação em ar--
inalem geral, tem semelhanças oeaffini-
dadas o deposito judicial. •

So uma Ode ser •feita, não ha moe
tivo para se negar o outro — diria a lei
de maior: .estorço, no- easo,. de 

siva do Estado, se sentem asphyxiados,
a interceder aos poderes publioos que
lhes não conceda _tão desmarcado. brote-
cção? Como se a dispensar: porém, nas,
relações juridicas? Qual lhes .seria
valor, fdlana juria non servata?

judicial a quantia consignada (44°).
Procurou desnarte o legislador acau•:.

- (dar a circulação do warrant, lhe não
embaraçando a transmissão.

Neste entrementes, está certo seu por-
tador do que, si não encontrar consi-
gnada a quantia devida, terá pelo menos
em deposito a mercadoria a caucionai-a.

Exceptuados os instrumentos oratorios
ou de locomoção, machinas e animam
que o mutuado só póde vender, obtido
prévio cánsentimento, escripto do credor,
em relação aos demais productos, sueco- aono	 . .	 e, ço s, loc.
ptiveis de penhor agricola, sua venda • Clovis Bevila,qua. Obrigações, pag. 79;
será feita, com reserva de preço, pela : Teixeira de Freitas, Consolielanão das
nímia estipulada (450).	 • Leis (2' ed.), art. (81, accreseentando.

Nada obsta, pois, a que, em'relação a em nota a esto artigo; é ~leave' em
• generos, cuja yenda possa ser effectuada, mataria civil a disposição do' art.sem consentimento do mutuante,- com cujo complemento está na Ord., liv. 3°. '

elles o mutuario faça dinheiro para eo- tit. 35 e Consol., art. 828.
lução de seu debito. 	 (8°) -- Ordenações ein vigor, pagina

Não á embaraço á sua vida; agrice/a, 355 *	 •	 •	 ,
a seus interesses commerciaes, lhe nilo 	 (9) — Lei de 17 de. agosto de 17139, -
ser possivel antecipar o pagamento -da § 14, no Auxiliar Juridico de Condido
divida. uma vez que, apurado o produ- Mendes, pag. 476.
do da venda, póde deposital-o em ban- 	 (100) — Projectos do Codigo Civil, ar-.
co, com o premio do dinheiro em seu tigos 407, 283 o. 131, respectivamente. •
beneficio até a data em que se vencer o 	 (11.°)	 Esboço do Codigo.Civil.	 ,

(12°) — Codigo Civil do Uruguay
- Resguardada a circulação do warranf, (Paris, 1871), intrOduoção, pag. VI. -

o seu emittente tem perfeitamente am- 	 (13°) — Com. á, Ord.., liv. 3 0, ta. 34, .
parado o seu direito á venda da safra vol. 1 0, pag. 273. :
empenhada.	 - (14°) — Inst. jur. eiv. (1823j, vol.

,Não o disse Galianl, na opinião de. 4° tit. 7, § 17. .
Grimm. o espirito mais paradoxal do se-	 (15) Dela Cambiale, 1902, vol. 2°,
eulo 18°: (II mondo va da se)? Tel-a-hia pag. 140.
eseripto no seu grande tratado cobro a - (161' Laurent, Droit Civil ((875),
moeda, enunciando, como economista,ieléa vol. 17, pag. 555.
para a escola do Manchester propagar, . (ir) C. Civil., Bras., art. 1.266;
program-ia a ser adoptado por todos que Ital., art. 1.843; All., art. 690; ?rance,
ante a acção .a mais o mais compres- art. 1.927; arte. 1.766 e .770;

Moi., art. 2.556; Port., art.. 1.435;
Fed. das obriga., art. 447.	 • '

(18°) Aubry et Rau, Droit Civ.,
od e vol. 4°, pag. 90, n. 21; 31assé, ,
Darog i. t38Co2 m. ., 3' ed. ., vol. 3', n. 1.86 1 ,p	 .

.
(19°) Larombiére, Obligations, vol.

2°, art. 1 .187, n . 5.
(20°) Op.- °it., pag. 195; l3audry-

Lacantinerie e Bardo, Deite Obbliga- •
zioni, vol. 2°, pag. 156, n. 074 e se- •
guintes; Dano; Répert de Legislation,
vol . 33 (Obligations, n. 1 .279) ; Tro-
plong, Oeuvres Conaplêts (1845), T. 14,
Du Prét, n. 273.

(21°) Traité des contrata; vol. 25°,*
das Obras Completas, Dag. 543.

•• (22°) Consolidação das Leis Civis, 3' •
ed. 1876.
• (23°) Op. eit., n. 1,360, pag.138.

(24') Couro. de Droit CommerOiale 6*
ed., vol. 1 0, page 240.	 •

(25°) Droit Coo:marcial, tit.e 4°,•
ed.,-n. 292, pag. 225.	 •

.	 ,
Nenhuma vantagem adviria ao prelo-

jecto em lhe se' diminuir o formalismo
de que se o revesti .

Nitheroy, -'19 de Janeiro de* 1025.* •--
Dr. 'Leopoldo • ré'

	

'	 • '• 	 • j26°) Op. eit:, • pag. 595.	 •
.-(1 8) • --Redita de Dfrefte, ' vot Tb,.	 (271' Trattato dl Diritto Cometei:eia-

oareefignag empe.; . • 	 4:	 4,...,2..	 . • „	 y()1,	 .( 	 -
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(28) . R. de Turri, De Comia., disp.-2;
questicr 3, n. 14; Massé, Droit Commer.
ciall n. 1854, pear. 377.	 •	 '

(291 Saraiva, Direito Carn.bial,vol..1.°,.
Annexe e "Ri-vista dei Diritto Commer- -
date", 1912, fasciculos 8-9, pag. 734.

-(30°) Pau/ Gide e •Lyori-Caen, "Lof
lemaride -ser l'eohange" .; "Lot Commer-
oleie Bulgare", traduceão de Paolitis.

'(31) Cod. Cita. HespanhoI, arta. 493
e 494; Cod. Civ. Chil., art. 743; arti-
go. 404 do Cod. Com . Bras.

(32°) Cods. Come. : Ital., arte: 292 e
294; Mui., arte. 500 e 503; Port .., arti-
gos 317 e 321; Hol., arts. 159 e 1,68;

. Russo. arts. 610 e 662; lei belga, arte. 36
e 46; lei cambial uniforme. arts. 38 e
39; C.C. Venezoelano (1900), arte. 452
e 453.

(333 G. Enderna'n, Manuaie di Di-
ritto Commerciale, vol. 5°, pag. 277, no-
ta 4.

(34°) Carrnello Scutto; Sults estore
giuridica dei Pagamento (Rivista dei Di-
ritto Commerciale, 1915, fasc. 5, pag. 354
e segs.; Carlos Crome, Teoria fondarnen-
-tale della obligazioni nel Diritto Fran-.
tese, 'pag. 313, nota 13; Endeman, loco
oitato; Hoffmon, Erlaüterung, pag. ,350;
Ferrera, Teoria dei negozio Meca°, pa-
gina 279.

(35°) Em officio á Sociedade Flumi-
nense de Agricultura.-

(36°) Revista de Direito, vol. 43 fas-
eiculo 3, pag. 462.

(37°) Art. 22 e § 1° da lei n. 2.044, de
1908.

(38°) . Art. 7° do projecto.
(39°) Leone Borafio, "Rev. dei Dir.

Com ." 1918, fasc. 12, pag. 672.
(40) , Projecto, art. 21.
(41) Decreto u. 1.102, 'de 21 de no-

vembro de 1903.
(42°) Art. 44 da lei n. 2.044.
-(43°) Art. 22 do decreto n. 1.102, .de

21 de novembro de 1903.
(44°) Art. 22 do decreto n. 1.102,

gupracitado.
(45°) Sod; Civ., art. 485, amplia-

do; art. 803 e art. 117. do decreto nu,
mero 9.549. de 23 de janeiro de 1886.

Publicado novamente por terem sabido
com incorrecções.

•

N. 2.612 — Roo6 a V. Ex. se digne de
providenciar afim de que, no Tbesotiro Na-
cionais á conta da verba. 14°, Sendo de
Industria Pastoril, consignação i'dateriaf.,
rubrica I — Material permanente e, sub-
consternação I — Estojos de desenho, ma-
chinas etc., do Orçamento do Ministerio da
Aoriciiitura, para o exercido vi -ente, seja
paga aesdous credores nomeados na re-
lação annexa, e de accôrdo com os'inclusos
documentes, a imoortancia tot 1 de 730)900,
proveniente de fornecimentos feitos, no
corrente atino, em proveito deste Serviço,
de accordo com a coacurrencia adminis-
trativa, prévia nente autortzada pelo Sr. mi-
nistro, cuia pri .!eira via do processo foi
en-aminhada a esse Tribunal com o officio
n. , 879. de 20 de março ultimo.
,-Sr. director geral de Contabilidade do

Ministerio da Agricultura:	 --
N. 2.613 — Tiansmitto-vos, inclusa, para

os deddos fins, devidameite classificada,
a conta de Peneira Sento d Comp., na lut-

e	 i • 	 4.: ;••	 •	 C:	 s

• •

—A' Delegação do Tribunal de Contas no
Estado de S. Paulo:

N. 2.615 Acompanhada da primeira via
de empenho sob o n. 20/46, de 10 de julho
próximo passado, remetto a essa delegação'
para effeito de pagamento, a folha d , climas
na importancia de 320$, a que fez jils, par
ser .iços fóra da séde, o deleoado este ser-
viço, em exermcio nesse Estado, Dr. Nilo
Garcia Carneiro.	 -

A despesa deverá correr porconta do cre-
dito distribuldo á Delegacia Piscai do The-
souro Nacional, nesse Estado, correspon-
dente á consignação cPessoala, rubrica I V-
aDiarias, gratifie -ções, etc., verba 14—Ser-
viço de Industrie Pastorirl, ats 11 da lei
n. 4.911, de 12 de janeiro de 1925, re igo-
rada para o corrente exercicio pelo decreto
n. 17.180, de 2 de janeiro do c.ta-rente asno.

A segunda Via do empenho foi re-nettida
a essa delegação com officio- n. 728, de 10
de julho proximo passado, da-Delegacia do
SeXviça de Industrie Pastoril nesse Estados

-- Sr. delegado fiscal do TheSCair0 Na-
Cloaal, em S. Paulo:.

N. 2.616 Transtnitto-vos; inclusa, para
os devidos Fps, a 2" via da folha de diarias
na imporiancia de 3201, à que fez bis por
serviços prestados fóra da sede durante o
mez de maio proximo passado, o dele •ado
do Serviço de Industrie Pa<toril nesse ES"
todo Dr. Nilo Garcia C.arneiro, cun pa ga-
mento é nesta data retptisitadoda Dele -ação
do Tribunal de Contas, em S. Paulo, con-
forme officio junto, por cópia. -

A 3 via de empenho foi re-gettida a essa
delegação com o officio n. 730, d 10 de
julho ultimo, da delegacia deste Serviço,
nesse Estado.

• -
gorada pára o corrente exercido pato-de-
creto n. 17. 8(), de 2.de janeiro de 1926.

. N. 2.722—Trasinitto . vos inclusa. puas
devido pa amento, a folha dos Praticantes
do laboratorio desta directoria gerai, na im-
portancia ,totil de 2:940$d00, relativa : ao
meada agosto ultimo.

A despéza 'deverá correr por conta da
Consignação 'Pessoal., rub ica II— esmoei'
variavel, e sub-co siotitção 19 —.Gratifica-
ções. de praticantes de faboratorio,
verba 14 —Serviço de industrie i• estoril,
art. 11 da lei a. 4.911, de 12 de janeiro de
1925, revioorada para o corrente exercido
pelo decreto n. 17.1.0, de 2 de janeiro de
19..6.	 •

N. 2.723 -Passo ás vossas mãos, para os
devidos effeitos, a folha d s trabalhadores
do Desembarcadouro e Latareto Vetennario
do Porto do Rio de janeiro, relativa ao Inez
de aoosto ultimo, na importando total de
1:177$800.

A despesa correrá por eonta da consiona-
ção 'Pessoal., rubrica II — essoal orlarei
—e sub-consionação—l9'—Salarios de trata-
dores-de animaes, moteristag , etc., verba 14 -
—Ser/viço de Industrio Pastoril, art. lida
lei n 4.911, de 12 de janeiro de 1925, revi-
gorala para o corrente exercido pelo de-
crct i a. 17.180, de 2 de janeiro do corrente
anuo.

N. 2.724—Transmitto-vos, para os de-
vidos fins, a inclusa foi -a dos trilo ditado-
res do Posso Experi estai de Avicultur t do
Dishicto Federal, relattia ao met de aoosto'.
ultimo, na import areia total de 427$500.

A. despesa deverá correr por conta da
consiga tção ,Pessaal», rubrim II Pessoal
Variarei, e ssib-consignação 19 1—Sala los
de guardas, tio/olores e etc., verb t 14—
Setviço de Industrit Passeril, art. 11 da lei
n. 4.911, de 1.dejaneiro de 1925, re igo-
roda para 'o corrente exerCeio, pele decreto
a. 17.1.-0, de 2 de j melro do corrente anno.

N. 2.7 7 -- Transmitto-vos, para os de-
vidos effeitos, a folha dos auxiliares extra-
numerados desta directoria, na 1.nportancia
de 7:339$, relativa ao met de aoosto

A despela de era correr por conta da
consignação 'Pessoal. rubrica II IC ess ial
variarei» e sob-consignação 19' •Gratift-
cações, selados ou diarias do pesco ti ex-
tranumerano, etc..; verba 14' «Serviço
Industrie Pastoril., art. 11 da lei n. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, revigorada para o
corrente exercicio pelo decreto n. /7.180,
de 2 sie janeiro do cortente anuo.

Transmato . vosinclos , para os devidos
fins, a folha dos trotadores de animaes e
trabalhadores ruraes desta directoria geral,
na importancia total de 6:o16$250, relatiVa
ao mo2 de agosto ultimo.

A despesa devera correr por conta dal
consigna,.ão aPessoal., rubrica H — Pessoa
variarei—e sub-coasio,nação 194 — Sal rios,
de guardas, trataleres de animes, inclusive
etc., vetos 14—Serviço de Inlustria es-
toril, ed. 11 da lei ir. 4.911, de 12 de ja-
neiro de 1925, revigorada para o conenta
exercicio pelo decreto n. 17.1 0, de 2 de ja-
neiro do corrente asno (2.728).

N. 2.729 —Inclusos vos re.netto, para os.
devidos fins, o ponto de frequeri_ia (1° e 2°
partes) dus fanccionados desta directoria,.
relati. o ao met de agosto ultimo.-

— Sr. administrador dos armazena na. 1
a 16 do Lload Brasileiro:

N. 2.720 — Solicito provIdeulas no sen-
tido de serem entregues a esta rep srtição
oito bovinos, petteacentes ao Governo Pç-
de: d, vind s, pelo v spur Commanaar.t2
vim, d.e Flori .nopolta e desdn dos-á Expo-
logao-Concuiso a isamutar-se, no recinto,	 I	 'C	 ,

.	 •

Directoria Geral do Serviço
do Industrio, Pastar!" :

EXPEDIENTE Dá SR- DIRE r TO '

Dia 23 de agosto de 1926

Sr. ministro presidente do. Tribunal de
Contas:

portando de 80$, que foi encaminhada por
esta Contabilidade a esta Directoria, corn o
officio sob o a.. 2.829,1, de .16 do corrente.

N. 2.614--Transmitto-vos inclusas, para
os devidos fins, as segundas vias das contas
dos dons credores nomeados na relação an-
nexo, provenientes de fornecimentos feitos

•a esta directoria geral, no exercido vizente,
na impi.rtanda de 790$930., cujo-pagamento
é nesta data solicitado do Tribunal de Contas

• conforme officio junto, por cópaa.

—Sr. director do Serviço de Informações,
Ministerio da Agricultura:

2.617 — Accuso-o recebimento da
vosso offido ir. 668, de 27 de julho ultimo,
a que accrnpanharant diversos docug-entos;
apresentados pelo Sr. A. C. Aeoarwala„
que nretende tuna colimação conforme suas
aptidües.

Coniquanto toes documentos façam b6as
referencias ao bate essado, á sua 'capaci-
dade de trabalho e á sua aptidão profissio-
nal, não convém seus servieos á esta re-
port:h-Ao, por estar ella esgotando a forma-

, tara dos veterinarios nacionaes: da Escola
Supe-ior de Agricultura e -Medicina • Vete-
riflaria, tule deveu Ser nitmeados para as
vagas existentes. 	 •

Dia 3 de setembro de 1929

Sr. director da Despeza Publica do
Thesouro Nacional :

N. 2.721 — Transmiti° vos in-lusa s para
os devidos fins, a folha de pa ramento dos
trabalhadores da Estação de Monta de Re-
zende, na importan. ia total de 1:510$, rela-
tiva ao met de agosto ultimo.

A despesa de erá correr por conta da
consionação 4t. essoal, rubrica I — 'ess
varlivel e sub-consignaçáo 19"--eSalailos
de tratadores de atiimaell, etc..

'
 verba 14"—

Serviço'de Industria p„storit, aat. 11 da 1 1
n. 4.911,çde /2.. de /endro da4924rovb

. 2
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desta directoria no proximo dia 7, correndo
as despezas de armazenagem por conta do
Serviço de Industrio Pastoril.

n••••nnn•

Directoria do Serviço de In.speeção
e Fomento Agrieoias

Primeira secção technica

EXPED/ENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de agosto ae 1926

Officios:

Sr. director geral da Propriedade Indus-
trial:

N. 1.353 — Conforme solicitastes em o
vosso officio n. F67, de 19 do cota ente me,
esti directoria vos remette o pirecer remet-
tido pelo aerono José Witzl sabre a in-
venção d t Empre,.a Formicida •Bataillard»
denominadi ,Aperfeiçoanaento em machinas
para matar formigas».

Aco npate• am o presente officio o relatorio
e respectivo desenho.

— Sr. inspector agricola Federal — Re-
cl:e:

N. 1.354 — Tendo o Sr. ajudante Ochvio
Brandão Caldas telegraphado a esta dire-
ctoria pedindo a sua transferencia da clr-
cu iscripção, passando de Garanhuns pira
Floresta dos Leões, sub vetto o pedido á
vossa deliberação, visto não depender esse
acto de approvação desta directoria.

—Sr. inspector agricola federal, S. Luiz:

N. 1 353—E 11 resposta á consulta que
fazeis sobre a pretenção de diversos COM-
merciant:s dessa praça que desejam im-
portar batatas, cebolas, amenioas, etc.,
de Portugal, o Instituto Biolo gie° de Defeza
Agricola in'orma que os referidos pro-
duetos só podem entrar pelos portos de
Belém on Recife, onde existe Inspectoria de
Vigilancia Sanitaria Vegetal.

—Sr. inspector agricoIa federal, Maceió:

4x1. 1.357—Rogo-vos providenciar para
ser p sto em dia o serviço dcs relatorios
bimestraes dessa inspetoria, visto como a
falta de informações regulamentares impede
a esta directoria de se inteirar da marcha
dos trabalhos que estão affectos á repar-
tição,

Dia 2 de setembro de 1926

Officlos:

Sr. inspector agricola federal, Maceió:

N. 1.364 — Communico-vos que o Insti-
tuto Biologie° de Defesa Agricola classificou
os coccideos encontrado, em folhas de man-
gueiras procedentes dessa inspectoria como
sendo a Vinaonfa stailfera (We-Stens).

— Sr. director da Estação de Pomk.u:tira,
Deodoro:

N. 1.369 — Solicito vossas providencias
ao sentido de ser organizado por essa esta-
ção, com toda urgencia, um projecto de
instrucções sobre viticultura, o qual deverá
°oportunamente ser submettida á approva-
ção do Sr. ministro para desempenho das
tuncções do contractado Sr. Hor :cio Bar-
reto, não só no Estado de Minas Geraes

como na região de S. Francisco, no ff-tado
da Bailia, de conformidade com o contracto
pelo mesmo feito com este ministerio em
16 do corrente e que se encontra publicada
no Di rIo Official de 18 do mesmo mei a
fls. 15.927, tido de accôrdo com o despacho
de S. Ex. exarado no telegraintna leito pelo
Interessado (processo D. A. n. 3.005, de
1926).

Primeira secção technica

— Sr. engenheiro Eustaquio Ibrahim Bey
de Courten, Borda da Matta, Sul de Minas:

N. 1.36? — Em reseosta á vossa carta de
26 de a .7,osto ultimo, scientifico-vos não es-
tarem i npressos os , Estudos dos factore;
da producção dos municípios de S. Francisco,
Ah-eté, januaria. Montes-Claros, Pirapora,
Ct.r elo e Sete Lagoas.

Podeis obter as in cormações que desejaes
na inspectoria Agrícola Federal do 180 Ws-
trizto, com séde em Bello Horisonte.

— Sr. director do Instituto Biologie° de
Dereza Agricola

N. 1.360 — Agradeço a informação pres-
tada em vosso officio n. 920. de 30 de aeosto
ultimo, sobre coccideos encontralos em fo-
lha' de mau ue.iras precedentes de Aligoas,
e vos commu ' leo que o polido para esse
material a ser entre eue ao Dr. Costa Lima
foi feito pelo agronomo Evaristo Leitão..

Ao director geral de Contabilidade do
Thesouro Nacional:

N. 975 — De acendo com o que dispõe o
art. 300 do Renilampnto do Codiao de Con-
tabilidade Publica, remettem-se-lhe as pri-
meiras vias dos documentos comprobatorlos
das despezas effectuadas pelo chefe de cul-
turas da Estação Experimental de Seridó,
a-!ronomo João Constant de Magalhães Se-
rejo, por conta do adeantamento de 21:036$,
ilde, em virtu te do officio desta superinten-
dencia n. 175, de 1 de maio do corrente
anno, recebeu na Thesouro Nacional no dia
11 de junho proximo-findo.

— Ao director geral de Contabilidade do
rninisterlo:

N.976 —Remettendo-lhe as segundas vias
dos documentos comprobatorms das despe.
zas effectuadas pelo chefe de culturas da
Estação Experimental de Seri" azronomo
João Ccnstant de Magalhães Serejo, por
conta do a Icantamento de 21:036$, que, em
virtude do officio desta sn perintencia n.548,
de 19 de maio ultimo, recebeu no Thesouro
Nacional no dia 11 de junho do corrente
anno.

—Ao mesmo:

N. 978— De accórdo com a circular dessa
directoria geral sob n. 9.101, de 20 de
março do corrente anuo, remette-se-lhe a
rei tção acompanhada das 2 vias dos
documentót de despezaiti -oujos . pagamentos
leram tequlaitadoe ao Tribunal de Contas

Despeza Publica no mez de agosto proa:line
•findo.

• —Ao mesmo:

N. 982— Transinittindo-lhe os respectivos
documentos, pede-se-lhe providenciar afim
de que, na Alfandega desta Capital, sejam
despachados, livres de quaesquer direitos,
tres caixas ns. 1.5ã6 e 50.435/6, marca J.
J. tt C. c intendo uma balança de ptedsão
e um apparelho de projecção com access°.
rios, material esse vindo de Harnbur6o a2
vapor alle.não Antonio Delfim,.

—Ao contador seccional da Republica, ndi
Ministerio da Agricultura:

N. 979 — Remettendo as demonstrações
'das despe cas empenhadas e dos pa•a centos
requisitados por conta do credito «Em ser»,
e das requisições de paga nento por conta
dos credites distribuidos ao Thesouro Na-
cional, durante o inez de agosto uiti,no.

TRIBUNAL DE CONTAS
Delegação do Tribunal de Contas

nu Estado do Maranhão

ACTA N. 43—sEssÃ0 ORDINARIA REALIZADA

EM 13 DE AGOSTO DE 1926

Presidencia do chefe interino da delega-
ção, Sr. João Baptista de Moraes Hen-
Tiques

Presente o Sr. delegado Laert Viana
derley Navarro Lins, servindo de secre-
tario, foi aberta a sessão, nos termos da
decisão do Tribunal de Contas, de 20 do
junho de 1923, sendo relatados os seguin-
tes processos

Relatados pelo chefe interino, Sr. JeN
Baptista de Moraes Ilenriques:

Ministerio da Marinha:

Capitania dos Portos do Maranhão;'

()Meios na. 542 a. 585, todos de 5 de
agosto corrente, pedindo pagamento dae
importancias de 30$, 20$, 150$ o 1 :350$,
a diversos, respectivamente. — Foram'
registrados.

Ministerio da Justiça!

Sub-inspectoria do Saude dos Porto9
de São Luiz;

Officio n. 299, de 5 do corrente me,
solicitando pagamento da importancia de
10$ ao 'Serviço de Água,. Esgoto, etc.
Registrou-se.

Officio n. 312, de 9 do moa fluente,
eolicitando pagamento da importancia.
de 96$ a Andrade Fc Comp. — Recusou-
se registro porque diversos artigos não
constam do processo de ooncurrencia.

— Relatados pelo 'Sr. delegado Laort
Wanderley Navarro Lins:

Ministerio da Agricultura, Industrio 13
Conunercio :

Escola de Aprendizes Artifiees do Ma.
ranhão:

Orneies na. 88 a 90, de 6 e 9 do agost2

Superintendencia do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO S. SUPIMINTENDEN13

Dia 4 de setembro de 1926

Officios:



•• torrente, solicitando pagamento -das ina-
: portancias de 208. 41$6a.0 e 2088700, roi-

spectivamente, a diversos. =- Foram re-
•gistrados.	 •

o instituto do habeas-corpus,zOrrêspon-
dendo• por essa' forma aos 'altos intuitos
dos seus autores.— Washington Luis,
Senador federal." .	• •

• .
Inspetoria dos Services de Protecção

nos:Inches: • •	 • •

Officios ns.. 227 e 2132, • de 9 'd 12 ide
mez ' fluente,- solicitando pagamento das

• importancias .	2:5828, e 8438,. respecti-
vamente, a Figueiredo	 Compardiitt e
Cunba•Santos & Comp. — Foram regis--

•• trados. -	 ,	 •	 .-
• Officio n. 266, de 11 de agosto fluen-

te, .da Delegacia Fiscal do Thesouro • Na-
•- eional neste Estado, pedindo ser .entre-

gue ao Sr. Virgilio Bandeira, a' titulo 'cle
adeantarriento, a importancia de 11:9808,

, para ocorrer ás despezas -do terceiro
trimestre do corrente anuo. Regis-
trou-se.

Inspectoria AgriceIa do 11° Districto:

Officios • ns. 4413, 447 e 448, zie 7. 9 e
• 11 de -agosto corrente. solicitando paga-
; mento das importancias de 298400, 3508
, e 12$, respectivamente, a diversos.

• Foram registrados.

Delegacia do Serviço de Industrie
Pastoril:

Officios ns. 200 e 203, de 10 de rtgo,to
fluente, pedindo pagamento das impor..
tancias de 6508 e• 2508 respectivamente,

- a diversos. — O prmeiro. foi recusado,.
'por não haver sido observado o ..disposto

. • no art. 26 do regulamento. approvado,
pelo decreto n. 46 . .27 .5 A. de' 22 de' de-
,Itembro de 1923, e o segundo, foi regis-
'trade.

Ministerio' da Fazenda:

Alfandega clo. Maranhão:

• • Officio n. 48, de 7 . do corrente me',
submettenclo á apreciação desta delega-
ção o processo de concurrencia que pro-
cedera. para acquisição cic material, no
exerciCio 'Corrente. — Julgou-se legal o
ordenou-se o-arellivamento.

°Meios ns. 49. e -5, de 9 e 10 do cor-
rente mez, pedindo pagamento das im-
portancias de 328100 e 2,0$, respectiva-
mente. ao Serviço de Agua, Esgoto, etc.
_ Foram registrados.
, E nada •mais havendo, deu-se por linda
a sessão, do que. para .constar; lavrou-se -
a presente acta, que, sendo lida e achada
conforme, irá por.. todos assignada.
Joao - Baptista de 4toraes 'llenriques. —
Laert'Wanderley Navarro -Lins. 	 .

NOTICIARIO

.	 :No Palacio tio Cattête,. esteve
'tem, para apresentar as, suas: despedidas. ao Sr: Dr.-Arthur Bernardes; Presiden-
te da Republica,. ,o Sr. Dr. •Adolpho Kon-
der, por ter departir para o Estado cie
Santa Catharina.

nnnn 	 •.Im••	 i 	 . 	 1	 N.	 •
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O Sr. Dr. Arthur BernarcIes, Presi-
'dente da Republica, recebeu do Sr Se- -
nador Washington Luis, o seguinte te ..
legramma:

"Santos, 6 — Queira V. Ex. acceitar
bffusivas congratulações pela publicação
da Constituição revista, que acolheu dis-
posições administrativas salutares, defi-
plu e fixou a intervenção federal nos ne-
godos peculiares aos Estados e restaurou

O Sr. Presidonte da Republica fez-St
representar no seu einharque pele Sr.
Dr. Edmundo da •Veiga, secretario da
Presidencia.	 . .

— ia soleronidade da recepção do Sr.
Dr. Fernando de Magalhães na Academia
Brasileira de Lettras: liontem realizada,
o' Sr. Presidente da Republica fez-se re-
presentar pelo Sr. tenente-coronel Dal-
tre Filho, do seu Estado Maior. 	 •
•— O Sr. Presidente cla Republica fez-

se representar na solemniclade comme-
morativa do 1° anniVersario cia • funda-
ção do Instittflo Brasileiro de Scierimas
realizada honlem na Escola Polytechni-
ca, pelo Sr. major Bárbosa Gonçalves,
official de .gabinete da Presidencia.

•— O Sr. Dr. Arthur Bernardes Pre-
sidente da 'Republica, recebeu telegram-

-ma do Sr. Dr. Demosthenes Rockert,
•• dando conhecimento a S. Ex. de haver

sido inaugurado solernhemente no gabi-
nete da 'Directoria da itêde de Viação
Ferrea Cearense, o retrato de 5:•_Ex.,
estando presentes ao acto o Sr. Presi-
dente do Estado, altas autoridades fe-
deraes e estacluaes, imprensa. represen
tantos das classes • conservadoras, asso-
ciações de 'classe, funccionalismo e das

• estradas de ferro e grande numero de
pessoas de -destaque social. . 	 •

— No desembarque do Sr. Dr. Affon--
so Berma Junior, Ministro da Justiça, que
hontem regressou de Bello- Horizonte, o
Sr. Presidente cia Republica fez-se -re-
presentar pelo Sr. major Barbosa Gon-
çalves, 'official de gabinete da Presiden-
eia .

- 0 . S.r. Presidente da .Republica re-
cebeu- um telegramma da Camara Muni-
cipal de -Borda da ANIalla, no Estado de
Minas Geraes, communicando a S. Ex.
haver sido approvacla uma moção de so-
lidariedade claquella Camara, pelo pa-
triotismo com que o Governo de S. Ex.
tem sabido manter os elevados principies
republicanos.	 . •

— O Sr. Presidente da . Republica re-
cebeu, cià seguintes, telegrammas:

. Dello .Horizonte. -,- Cabe-me o dever o
honra de cOmmunicar a V. • Ex. que
acabo de investir-me na alta funcção de
presidente de nosso caro Estado afim de

'dirigir-lhe os destines no periodo con-
stitucional de . 1926 a 1930." No elevado
posto com que me honrou a confiança
do povo mineiro, ser-me-ha agradavel
collaborar• com V. Ex: no progresso o
grandeza do Brasil. Nesta opportuni-
dade affirmo aV. Ex, o mais decidido
apoio o solidariedade do Governo 'e

- povo' de Mina Gerae.s. em perfeita com-
munbao de vistas quanto á grande. obra
.por V. Ex. realizada no Governo cia Re-
publica. Saudações atte.nciosas. • An-
tontoCarlos.

Recife •=. Tenho a honra de commu-
ficar a V. Ex. que o' Congresso Legis-
lativa do Estado opprovou bontem una-
nimemente o parecer da commissão re-

conhecendo -eleito governador[ de ;.Per-
nambuco, no prokimo quatriennio, .

Dr. Estado de . Albuquerque Coimbra, •
encerrando em seguida ' .a sessão extra-
ordinaria convocada especialmente para
esse fim. • Coreeaes 'saudações. Ser-
gio Loreto;:gcivernador do Pera.nbuco.,

Aracajd.•=- Tenho a honra 'de 'commu-
nicar a V. 'Ex. haver •-"sido installado
solemnemente -hoje, de accordo com o,
dictame. Ccinátitticional, a' Assembléa Le-
gislativa do' Estado, para os 'trabalhos
ordinarios ', deste anno, perante a qual
foi lida -a mensagem presidencial. Sau-
daçõ.i.s. — Graccho Cardoso, presidente
de ,S.,érgipe: •

— O Sr. Presic'ente 'da Republica re-
cebeu o seguinte te:e gramma do Sr. *Dr.:
Castello Drene() Clark. min stro , plenipo-
tenciario -do Brasil na Bolivia:

-•

Lu -Paz, 7 — Tomo a libertclade do
congratular-me com V. Ex. pela pas-
sagem da gloriosa data da Independen-
eia do Brasil. Commemorando a excelsa'
data offereeo hoje uma grande recepção
ao Governo e ti aociedacie- boliviana que
será honrada com a presença do Sr..
presidente da Republica. Os jornaes re-
ferem-se ao 'Brasil* em tcrnaos encorni•-•
asticos, salientando a cordura do tem-
peramento brasileiro que • permittin
passar de colonia á independencia sem
effusão.de sangie. "El Diario", o jornal
de maior circulação aqui, saudando-me,
diz que meus propostos quanto ti união
material e espiritual cia Bcdivia cem o
Brasil foram manifestados por occasião
da apresentação .de creclenciaes e são um
preludio de missão fructifera. Respei-
tosamente. — .Feederico Clark . minis-
tro do Brasil.

— Ao Sr. Presidente da Republica fo-
ram dirigidos Cs seguintes telegram-
mas :	 •	 •

Montes Claros — Acabo de 'entregar
ao trafego os .72 kilometros do prolon-
gamento da Central que terminam nesta
cidade cuja --população reconhece' no
rocio de sinceras acclamaçõ .s, dever esse
grande beneficio á 'acção resoluta do
V. Ex.. a quem apresento effuSivaS
congratulações. —.Francisco Sá. -

13ello . Horizonte- .— Congratulandcr-met
com V. Ex. pela data da Independencia
Nacional tenho a' satisfação de partict7-
par que se realizou brilhante parada na
capital do Estado. com eff ctivo de dons
mil homens, entre os quaes novecentos
atiradores. Õ presidente do Estado pas-
sou em . revista as -tropas. Respeitosas
saudações. — General E. Pamplona...
• Dello Horizonte — Como justa ;home-

nagem ao seu fundador e grande, brasi-
leiro, acabei de ver ser inaugurado no
escriptorio da' Seita Divisão . da Central,
o retrato de V. Ex. Queira - V. Ex. ac- •
ceifar minhas respeitosas saudações. —	 • N

Pires Albuquerque, sub-director da Sex-
ta Divisão da Estrada de Ferro Central •
do Brasil; •

*Lavras -= Sinceras e calorosas, felicir
'ações por motivo da inauguração do
mal da flêde Sul Mineira, vindo ,o go-
verno 'de V. Ex. satisfazer ume justa
aspiração ' do povo do sul de Minas. O
governo de V. Ex. receberá bençãos do
povo mineiro .pela reconhecida e prO-
fletia. patriotica acção de seu Governo,.
Saudações attenciosas...— Paulo Meni-
cucci..
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DINE.CTORIA DE METEOROLOGIA- instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo-Boletim do tetnpo-Synopse do ieãpo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greerawlch (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 6 de setembro de 1920

Zona norte - Devido a absbluta falta dos despachos usuaes são podemos fazer n synopse desta zona.
•Zona centro -- Nas 24 hor is o te •npo foi chuvoso em Victoria e em grande parte do Estado do Rio, bom nos demais Estados.'

Esta manh , ás 9 lio:as. o tempa esteve bom e 11 Gora c Matto Grosso, instatel nos demais Estados. A te up. gatura elevou-se.
Devi 'o a deficiencia dos desp ichos usuacs de Minas não podemos fazer a synopse deste Estado.

Zona sul -- Nas 24 hor Is o tempo foi bom no Rio Grande, chuvoso nos demais Estados. Esta manhã, ás 9 horas, O tempo
esteve ittst int. A temperatura ele.-ou-se ligeiramente.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwit h (9 horas no Rio de Janeiro) no dia G de setembro de 1926
(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

...E1M.11•n•

l' atai	 (X) 	
Parah ba (X) 	
Recite (X) 	
Fão .:c .Nssucar .(X) 	
Aracajú (X) 	
Bala (X) 	
Caelit_ (X) 	
jarmaria (X).
Bello Huti onte 	 65.0	 20.0	 1.0 NE B. 22.0 13.0
Theophi!o Ottoni (X)
Uberaba 	 63.5	 22.0' NE 5 .0 B. (b. manhã) 31.0 16.0 -- B. dm. pot.
Araxá (X)	 ,.
Caxambil 	 I	 65.1 c G 19.0 10.0 1
Passa Qt.atro 	  I	 61.8	 13.0	 1.0 NE 2 I.	 (c.	 manhã)	 16.0 10.0 18.0 C. ant. 1.	 pin„
Poços de Caldas (X).;
Go az 	 •	 61.4	 21.0
Santa Luzia 	 	 61.1	 20.0
Cu abá 	 	 57.7

NE
E
c

2
2

O

'	 2

o
2

B. (b. manhã)
B. (b. manhã)
B. (n. manhã)

35.0
29.0
36.0

18.0
14.0
23.0

N. am. pm.
B. am. pm.
N. ant. b. pm .

Corumbá (X). 	 I
Victoria 	 I 65.5	 21.0	 2.0 NW

•
- 1.	 (i. manhã) 22.0 16.0 1.01. ant. c. pm .

Capital Federal (Tor-
re aleteorologica) 	 	 65.3	 19:0	 -

Ca :mos 	 	 63.9	 19.0	 -1.0
Priburgo 	 	 67.7	 lá.0	 0.0

NE
C.
c

2

o
9

9
9

Chão. •	 • B. (i. manhã)
C. (I.	 manhã)
1. (chs. manhã)

20.0
23.0
16.0

17.0
17.0
13.0

-	 N. am. pm.
-	 I.	 atn. pm .
-	 /. am. pia.

Petropolis, 	
Rezende 	

65.8	 17.0	 4.0
65.7	 17.0	 1.0

NE
C

2
o

2
9 -

B. (c. manhã)
1. (c. manhã)

15.0
17.0

12.0
14.0

•	 • 9.0 C. am. pra.
3.0 C. ara. pia.

Cabo Frio 	
There .onolis 	

66.9	 22.0	 3.0
60.7	 15.0	 3.0

NE 2
5

6
6

Chão.
.	 . I. (1. manhã)

I. (i. manhã)
22.0
14.0

18.0
12.0

-	 I. am. pm.
•	 1.0 C. a li . 1. pm.

S. Paulo. 	 64.8	 14.0	 2.0 E 9 I. (i. manhã) 15.0 13.0 16.0 C. ata. pm .
Santos 	
Paranaguá 	

65.6	 19.0
.65.8	 /8.0	 1.0

C
c

O
O

• 2
-6

•-
Vagas.

B.(chs.manhã)
B.(chs.manhã)

21.0
19.0

15.0
14.0

4.0 C. am.clis. pm .
3.0 C. ara.. 	 pm.

Guarapuava 	 62.5	 /4.0	 5.0 E. 2 6 B. (n. manhã) 16.0 10.0 -	 N. ant. pra.
Curits •ba 	
Florianopolis 	

65.3	 13.0	 4.0
65.7	 16.0

NE
C

2
o

9
9 Tranquillo.

I. (c. t. manhã)
Chs. (chs. m.)

12.0
18.0

10.0
15.0

'3.01. am. pra.
.1.0.0 C. ara- p,n.

Lages 	  61.1	 12.0 9 I. (i. manhã) 14.0 11.0 - I. am.	 b. pia.
Port • Alegre 	 62.6	 18.0 E 2 9 " . (b. manhã) 20.0 13.0 • B. ant. pra.
Uruguayana 	 5.3.9	 17.0 E 2.	 9 I. (b. manhã) 24.0 15.0 - I. ara, pia.
Montevideo	 	 60,4	 14.0 NE 2
Buenos Aires 	 59.2	 13.0 NE 2	 10

Nota: (X) Não veio telegramma. 	 .
• •	 .

Estado do céo em decitnos de céo encoberto: O, totalmente limpo t . 10, totalmente enzoberto. Estada dg tç na): ó, b.oni;
á, Incerto; az, mão. Phanoinenos diversos: c, chuva; n3, neve; n, navóeiro duiso; nt, nevoeira teutte; SI, st'r.tira; gi, geada;
ti, trovoada com relampao,o; t, trovões; r, relarripagos; o, orvalho r, ventania.

Os numeros indicativos da força do vento referem-se 4 Escala .Fgautort dc O calma a 12 tufão. A pressão baramezrica acha- se
!reduzida a C' C., ao nivel do mar e á gravidade normal.
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal
•NwienNrn••n••••••

t.1)
Temperaturas

extremas <5
Temperaturas

extremas
cos 	 E c50

Postos =ciem,* E Postos
3c1

Maxima Atinima Maxima	 Miuima

Santa Cruz 	
En:antado 	
Patuá 	
Oeodoro (X) 	
Penha 	
Nitheroy 	
Pio Comprido 	
Gávea 	
Olaria 	
Madureira 	  

1.2
0.0
0.0

0.0
0.2
--
1.8
0.0
0.0

18.0
20,6
20.0

21.2
20.6
21.2
25.0
21.4
30.8

16.0
16-.8
16.3

15.3
16.2
15.2
15.6
15.6
16.5

Jacarépaguá 	 . . 	
Hellotherapium	 	
Campo dos Aflonsos(X) 	
Realengo (suspensa) 	
Villa Isabel (suspensa)... 	
Copacabana 14 horas 	
Jardim Botanico 14 horas 	
Pão de Assucar 14 horas 	
Corcovado: lemp.	 Hun:. rel 	

%. Vento

0.0
0.0

22.5
24.0

23.0
23.8
21.8

15.4
15.0

18.0
14.8
14.2

•1114

Nota - (X) Não veiu telegramma.
As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 6, ás 7 horas. A maxima correspunde a de liontem e a minima a esta madrugada.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central - Serviço de Previsão do Tempo - Boletim do tempo - Synopse do tempo
em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 de setembro de 1926

Zona Norte - Devido a absoluta falta dos despachos usuaes'não elaboramos a synopse desta zona.
Zona Centro - O tempo nas 24 horas foi em geral bom

'
 salvo em partes do Estado do Rio, onde foi instavel, havendo trovejado

em São Pedro e chovido em Campos. A's 9 horas, de hoje, o tempo apresentava-se em geral bom. A temperatura soffreu ascensão
mais accentuada no Estado do Rio.

Zona Sul - Nas 24 horas o tempo foi instavel em S. Paulo e Paraná, com chuvas em Curityba e em geral perturbado com
chuvas e trovoadas esparsas em Santa Catharina e Rio Grande, sendo as precipitações acompanhadas de' vento forte em Porto Alegre.
A's 9 horas de hoje o tempo apresentou-se bom em São Paulo e ameaçador com chuvas e trovoadas nos demais Estados. A tempe-
ratura soffreu ascensão em São Paulo e Paraná; declinou ligeiramente em Santa Catharina e estaveI no Rio Grande.
Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no dia 7 de setembro

de 1926 - (Resumo do 13aletim organizado no Instituto Central)
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S. L. do Maranhão(X) •
Barra eia Corda (X) 	

-

.
Fortaleza (X) 	 -
Quixeramobini (X) 	 •
Nata' 	 •

.

Parahyba (X) 	
Recife (X) 	 >
Pão' de Assucar (X) 	
Aracajil (X) 	
Bahia (X) 	
Caetité (X) 	 -
[anilaria (X) 	
Reno Horizonte 	 763.2 20.0 0.0 '1%1 2 O -	 - B: (b. manhã) 25.0 14.0 - B. am. iam.
Theophilo Ottoni (X) .
Uberaba 	 62.4 22.0 0.0 NE 5 5 - B. (b. manhh) 33.0 18.0 - B. aia. pm .
Araxá (X) 	 • 	 62.2 20.0 - N 2 O - B. (b. manhã) 27.0 13.0 - B. am. pni.
Caxambil 	 64.4 •	 15.0 - SE 2 5 - B. (b. manhã) 22.0 18.0 - B. am . pai.
Passa Quatro(X) 	 .
Poços de Caldas (X) 	
Goyaz 	 61.4 25.0 1.0 C O O - B.. (b. manhã) 30.0 19.0 - B. am. pm.
Santa Luzia 	 63.4 21.0 1.0 SE 5 O -	 - B. (b. manhã) 28.0 15.0 - B. arn. pm .
euvabá 	 57.3 29.0 2.0 N 2 2 - B. (b. manhã) 38.0 23.0 - 1. am.	 pia.
Corumbá 	 55.4 27.0 - E 2 O - B. (b. manhã) 34.7 25.0 - B. am. pm.
Victoria 	 64.5 24.0 3.0 N 2 2 - B. (i. manhã) 26.0 15.0 5.0 I. am.	 i. c. pm.
Capital Federal(Torre

Meteorologica) 	 62.4 23.0 - SE 2 3 Chão. B. (b. manhã). 23.7 17.8 ' - B. am. pin.
Campo 3 	  63.8 23.0 4.0 N 2 6 - II, (c. manhã) 23.0 18.0 1.01. ant. pai.
Friburgo 	 64.6 17.0 2.0 N 2 9 - 1. (i. manhã) 19.0 12.0 - 1. ani. as. pin
Petropolis 	  68.5 18.0 1.0 N 2 2 - B'. (b. manhã) 20.0 15.0 - B. aia. pai.
Rezende 	 62.9 17.0 0.0 C O - •- B.	 (i. manhã) 23.0 11.0 - 1. aia. pin.
Cabo Frio 	 62.6 22.0 0.0 NE 5 O Peqs. vagas. B. (i. manhã) 24.0 20.0 - 1. am. clis. pai.
Theiezopolis 	 63.8 16.0 1.0 N 5 5 - B. (i. manhã) 18.0 13.0 - I. ain. pai.
S. Paulo	 . 	 60.8 18.0 4.0 NE 2 9 -* B. (b. manhã) 21.0 13.0 - B. alia.	 pin.
Santos 	  60.2 20.0 1.0 SW 2 9 - I. (i. manhã) 23.0 16.0 - I. arn.	 pai.
Paranaguá 	 59.8 17.0 -1.0 C O 5 Vagas. B. (b. manhã) 21.0 15.0 - B. am. c. pm.
Guarapuava 	 53.0 20.0	 5.0 E 3 9 - B. (b. manhã) 25.0 13.0 32.01. aia. c. pai.
Curityba 	 59.9 19.0	 6.0 N 2 9 - B. (b. manhã) 22.0 12.0 1.01. ain, c. pni.
Florianopolis 	 59.4 18.0	 -2.0 E 2 9 - B. (c. manhã) 18.0 17.0 2.0 Clis.	 am.	 c. pm.
Lages 	  	  58.6 13.0	 1.0 NE 2 9 - I.	 (i.	 manhã) 15.0 12.0 1.0 C. t. am. i. pai
Porto Alegre 	 58.8 18.0	 - C O 9 - C. (b. manhã) 25.0 17.0 44.01. am. c. t.v. pm.
Uruguayana 	 55.8 N 2 9 - I. (b.	 manhã) 26.0 13.0 32.0 I. am. c. pai.
Montevideo 	 60.2

18.01	 1.0
11.0	 - SE 6 - - - - - - -

Buenos Aires 	 61.3 9.0	 - SE 5 /O - - - - - -

Estado do Céo em decimas da ceo encoberto: O, totalineate limpa; 10, totalmente enconereo. r.sta1c• do 1 e.itaa: b, bom; 1,
I r certo; tu, mau. Phenomenos diversos: c, chuva; nu, neve; n, nevoziro denso; nt, nevoairo t3aue; sa, saraiva; ge, geada; ft", trovoada -
com relarnpagos; t, trovões; r, rclampagos; o, orvalho; v, ventania.

.	 Qs,pujneros indicativos da força da -vento referese 4 Escala Beaufoá do 0 calina a 12 tufão.
PreSsikrbattnnettisaUha4.0 rctiaidWa W.C .:ruo n1vel do mar e á gravidade notáml.
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Observações meteorologicas realizadas em alguns postos 4a Capital Federal
•

Santa Cruz 	 0.0 26.0 16.0 tJacarpaguá 	 0.0 25.6 14.3
Encantado 	  0.0 25.6 15.9 Heliotherapiutn 	 0.0 16.0 158
Bankú 	 0.0 26.7 l>.8 Calho() nus Atfonsos 	 0.0 2,1.0 12.5

0.0 25.8 15.8 Realengo .suspensa) 	
Penha 	  0.0 26.0 15.8 Villa Isabel (suspensa) 	

•	 ,	 •

Nitheroy 	 0.0 24.5 14.2 Cpacabana (14 horas) 	 26.0 18.0
,Rio: Comprido 	  24.4 15.6 jardim Botanico (14 hcras) 	 1 15.4
LiaVea (X) 	 Pão de	 Assucar (14 horas) 	 '	 27.0 15.2
Olaria 	 0.0 25.0 16.5 ( orcovado (X) 	
.Madureira 	 0.0 30.6 15.9

(°) Não veio telegramma.
As te.nperaturas e a c liuva foram lidas no dia 7. ás 7 horas. A maxiina corresp.onde ao dia de honte.n e a ininhaa a esta -n111-

druzada.	 •

• O tempo Boletim da Directoria de
Meteorologia -- Previsões para O Periodo
de- 18 horas do dia 7, até- 18 horas do
dia -8:.

District° Federal o Nithenly -- Tom -
po, bom, passando a instavel; trovoadas.
Temperatura: Noite menos fresca. Juan--
tendo-se elevada de dia:. mormaço, Ven-
tos: Variz,veis frescos predominando os
de norte. •

-Estado do Rio de Janeiro: Boni pas-
sando a instavel com trovoadas, salvo a
teste, onde será bom. Temperatura: Noi-
te menos fresca. mantendo-se elevada
de dia; mormaço..

Estados do Sul - Tempo: Perturba-
do com chuvas e trovoadas exparsas.

Temperatura: Estavel, salvo no Rio
Grande, onde declinará.

Ventos: Variaveis, frescos, com raja-
das no Rio Grande.	 •

Nota -L Não recebemos as informações
meteorologieas expedidas entre 9 horas
e 30 ms. e 10 horas; te:las da Balda e.
grande parte das de Minas, S. Paulo e
Rio Grande e as de 14 horas de Laguna.
Porto Alegre e Imhituba.

Synopse do tempo occorrido:
No District° Federal - De 1H horas de

limitem até 15 horas de hoje: Segundo
- as obgervaçõeS do Observatoriu Meteoro-
lógieo da ~ilida das Nações; o tempo,
decorreu bom ern todo heriodo com ne-
bulosidade variavel. A temperatura foi
.estavel á' noite e em ascensãO de dia.
A's médias das temperaturas extremas
verificadas nos postos do District° Fe-
deral ,foram: maxima '29°,2 e minizna
15°,7--e as extremas registradas no Ob-
servatorio Meteorologico foram: 28°,7 d
17m ás 14 horas e 45 ms. e 5 horas e
35 . tria., respectivamente. Os Ventos fo-
ram variaveis C fracos.

Em todo o paiz - De 9 horas de how-
-tem até 9 horas de hoje: Zona norte:
tevido á absoluta falta dos despachos
ti guaes não é feita a synopse desta zona.
Zona centro: O tempo nas 21 horas foi.
em geral, bom, salve em parte do Estado
do Rio de Janeiro, onde fe) i instavel, ha-
vendo trovejado em S. Pedro e chovido

em Campos. A's 9 horas de hoje, o tem-
po ápresentava-se, ,ern gerai, hom. A
temperatura stiffreu ascensão, mais ac-
centuada no. Estado do Rio. Zona sul:
O tempo nas 24 horas, foi instavel em
S. Paulo e Paraná; com chuvas em Curi-
lyba e em geral perturbado com chuvas
e trovoadas exparsas em Santa Calha-
rina e Rio Grande, sendo as precip.lk:ões
acompanhadas de vento forte em Porto
Alegre .A's 9 horas de hoje, o tempo,
apresentava-se bom em S. PaiVo e
ameaçador com chuvas 1-! .. trovoadas nos
(temais Estados. A temperatura soffrou
ascensão em S. Paulo e Paraná e decli-
nou ligeiramente em Santa Catharma,
sendo estavet nos demais.

Menores temperaturas: 13°,0 -em La-
ges e 15°,0 em Ouro Preto e Cachambú
e Castro.

Maiores chuvas recolhidas no • •dia • 7:
44 Mim O em. Porto Alegre e 32 10110
em liruguayana.	 -

Estado do mar na costa do pau , - Va-
galhões em Laguna. vagas 'e pequenas
vagas em Macahé e Cabo Frio e chão, no
Distrieto Federal e Angra dos Reis e
tranquillo em S. Frimeisco . do Sul.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Parahyba: Baixando entre Pindamo-
nhangaba 'e Rezende e em S. F'de'is;
estacionario em Anta, subindo lentamen-
te 'no resto do curso. Não recebamos de
Cachoeira e Guararema.

Dados aerologieos: •
No District° Federal - Ns 9 horas

30 ms. ,cor. SE a superficie vet. de 3ms.
e cor. do quad. W até 1.500 ms. 'el.
méd. de 5ms. Curityba. ás 9 horas e 30
minutos, cor. var. entre NNW e NW até
1.800 ms. vel. Méd. de 14 ias. Cuyabá,
ás ?horas e 30 minutos, calma á super-
:Neje e cor. N até 1.000 ias. vel, méd.
de 9ms. Campos, ás 9 horas e 30 minu-
tos. cor. var. entre N e NNW até 1.800
metros, vel. méd. ed 6 ias. Mendes. ás
9 horas o30 minutos, cor. var. °entre
NE e N até 1.500 ms. vel. méd.. do
8 ms, e cor. S.até 4.950. M43 vel.
de 7 ms.)

Nota - Devido á presença de nuvens
baixas, não foi feda a sondagem em Fio-
rianopolis .Das demais estd .„Ões não •e-
ceberno.r; os nossos clespacoos. No Dis-
trjeto Federá, ás 14 horas, cor. 5 a
superficie vel. de 3 ms, e cor. var.,
entre NNW e WNW até 2.500ms. Vei.
méd. de 6 ms..

O tempo - Boletim da Directoria .de
Meteorologia - Previsões para o perío-
do de 18 noras do dia 8 ate 18 horas do
dia 9:

Di.st ricto •Federal- e Nitheroy	 -Tem-
po, boin, patkSancto .-a, idstavel. Trovoadas.

Temperatura, noi,e quente, embora
elevr.::a, entrará em declínio de dia.

Ventos, variaveis, frescos, continuando
sujeitos a rajadas.

Estado do Rio de Janeiro - Tempo,
bom,- passando a instavel, sujeito a tro-
voadas.

Temperatura, noite quente, embora
elevada, entrará em deolmio de dia:

Estados do Sul - Tempo, perturbado;
chuvas e trovoadas esparsas.

•Temperatura, em declinio..•accent nado,
em Santa Catharina e Rio Grande.

Ventos, variaveis, frescos, rajadas.
Nota - Não recebemos as iniorrnações

meteorologicas expedidas entre 9 horas
e 30 ms. e 10 horas. Todos da Bahia o
Rio Grande do Sul, alguns de Matto Gros-
so e Minas, 14 horas; alguns do Estado
do Rio, Porto Alegre, Laguna e Imbi-
tuba.

As previsões ficam sujeitas a ractifi-
cação com o serviço da noite.

No Distrieto Federal - De '18 . horas
de hoMfin até 15 horas de hoje . -...Se-
gundo as observações do ObserVatorio
Meteorologico da Avenida. das Nações, o
tempo decorreu bom com nebulosidade
.em todo o periódo, com mormaço :péla
manhã.

A noite -foi mais fresca, mantendo-se
a temperatura bastante- elevada de- dia.
As médias das temperaturas extremas
verificadas nos postos ria,Districto Fe-
deral, foram: maxima .32°0 e minima
18°4; as extremas registradas ao Obus,.



PARTE CO?dhIERCIAL

CAILIRA SINDICAL

Boletim da cotação do cambie finado pela (amara Syndieal
dos Corretores de Fundos Pnblicos da Capital Federal

Moedas

Vales couro)' a ''...	 -...-.a... 	 ,
Soberanos (ouro) .. 	 . 	
Dollars (papel) '.., , 	 a
Liraa . (papel) 3, (.. ... ... .. .., ..... :e.lb,~t 

3$517
340043
(4700

..1k. $260

Bolsa

Não funcelonou a bolsa.
Secretaria da Camara Syndical do RIO da Janeira, ata 8

de setembro de 1920. — Ary de Almeida e Silva. syndico..
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vatorio 'Meteorologia°, firam: 32.5 e21°6 ás 14 h. e 15 ms. e 5 h. e 30 Ma.,
respectivamente. Os ventos sopraram do
quadrante norte com rajadas frescas.

De todo o paiz — De 9 horas de hort-
tem ata 9 horas de hoje — Zona Norte
-- Devida á absoluta falta dos despachos
usuaes, não podemos fazer . a synopse
desta zona. Zona Centro Nas 24 ho-
ras, o tempo foi bom, mantendo-se, ain-
da bom esta manhã ás 9 horas. A tem-
peratura elevou-se,. Devido á deficien-
eia dos despachos usuaes de Minas e
Matto (irosso, não podemos fazer a sy-
uopse lestes Estados. Zona Sul — Nas
24 horas, esla manhã, ás 9 horas, o tem-
po foi bom nu S. Paulo. instavel no Pa-
raná e chuvoso pm Santa Catharina. A
temperatura elevou-se. Devifio á abso-
luta falta dos despachos usuaes do Rio

Praças

sobro Londres .
Sobro Paris
..;obro Itaha

Sobre Hamburgo irent-mark) 	
Sobra Portugal
Sobre Belgica . 	
Sob!'-' Hespanha' . 	
Sobro. suissa
Sobre Suecia . 	
Sobro Noruoga
Sobre Dinamarca . 	

JUNTA COMMERCIAL
SI„SSÁO REALIZADA. EM 26 DE AGOSTO D. 192a

Presidente, Fernandes Ceifo — Director,
Cr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes Couto,
os deputados Burlamaqui, Teixeira, Sá,
Bratilio e o director da secretaria Dr. Isi-
doro Campos, foi aberta a sessão, sendo
lida e approvada a acta da sessão anterior.

Faltaram com causa justificada os depu-
tados Sayao e Porto.

Expediente:
Do juiz de direito da Primeira Vara eivai,

Continunicando a fallencia de Jayme dos San-
tos.—Archive-se e annote-se.

Requerimentos:
D' A Sociedade Cooperativa de Respousa-

Limitada, ,Odollara , para o ardil-
vamento de seus estatutos.— Deferido.

D'A Sociedade Anonftna Casa Arcos, para
o arebi.amento da acta de assemblea extra-
°Minaria (renuacia de cargo na directoria).

Deferido.
D'A Companhia Santa Cruz, cara o ardil-

vaiiento da acta de asselubléa ordinaria
tapprovação de contas).— Deferido.

D'A Sociedade Anonyma Casa Raunier,
para o archivainento da acta de assembléa

Grande, não podemos fazer a syrtopse
deste Estado.

Chuvas fortes — Nas 24 horas choveu
fortemente em firussansa o Lages.

Menores temperatura — 55 em São
Lourenço; 10 .'0 em Caxangú e Nova Fri-
burgo.

Maiores chuvas recolhidas hoje —
61rolint) em Urussanga, 51m)m0 em La-
guna.

Estado do mar na costa do paia —
Vagalhões em S. Francisco e Laguna;
vagas em Macahé, pequenas vagas em
Paranaguá, tranquillo e chão no Distri-
eto Federal, Florianopoiis e nos demais
pontos da costa do Estado do Rio.

Tendeneia do nivel das aguas do Rio
Paralayba — Subindo lentamente em

e Campos, o bai-

90 div A' vista
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($505
4336,
$182
4998

1$271.
1$760
16450
1$750

matinada (prestação de contas, etc.)— De-
ferido.

De Costa <2 Casal, Fabrica Pão de Assa-
car, Limitada, Lima ca Almeida, J. Barboza
• Martins, J. P. Bastos 6: Comp., Guia
Ferreira (a, Athayde. Aghina Santana,
Mafra sk Comp., Faria Fernandes Comp.,
Nogueira (a. Bevilacqua, Limitada, Soibelman
• Piatigorsky, Herminio Teixeira •R Comp.,
Jobint <S: Figueiredo, Manso <a Manso, J. Al-
ves, Flaueiredo (9: Comp., Durval Nasci-
mento ti Co.np. e Vilar, Domingues <2 Vara,
para . o archivarnento de seus contractos so-
ciaes.— Deferidos.

De Araujo ta. Comp., Moutinho 61 Santos,
para o archivamento de seus contractos so-
ciaes.—Indefericlos pelos pareceres.

De Til 4: Sehendel, pua o archivamento
de seu contracto social.—Declare o socio o
nome por extenso.

De João da Silva ca Marques, para o ar-
charamento de seu contracto social.—Fa-
çam recaultacer as firmas.

De Martins, Arruda ta Comp., Limitada,
para o archivamento de seu contracto so-
eial:—Requeira juntando o documento com
as dimensões legaes.

De Figueiredo ta Diniz, W. Thode
Co:np., C. Castro ia Comp., Loureiro
Moreira, A. Peixoto •S: Comp. e Andrade &
Figueira, para o archivamento de suas alte-
rações de contractos. —Deferidas.

De Soares de Sampaio <2 Comp., Limi-
tada, para o archivamento de sua prore-
gação de. contracto. —Delerida.

lia Saporito, Damulakis <2 Comp., An-
drade ça Elogia, e S. Ç.;oluibra 4k Comp..

despachos de Jaearehy, Cachoeira, Aztti
e Porto Novo do Cunha.

Dados aarologicos:
IVa Distrito Federal A's 9h. 30me:

cor. do gurial. W até 3.000 nas. vai.
méd. de 10 ms. A's 14 horas — Cor.,
var. entre NW o W até 2.550 ms. vel.
méd. de 9 ais. Cuyabá	 A's 7 h. 30
ms. cor. var. entre N e NiNi até 3.000

vel. méd. de 9 ms. Campos — A's
9 h. 30 ms. cor. var. entre WN e N
até 1.al00 ms. vel. méd. do 8 tos. Men-
des A's 9 h. 30 me. cor. da quad. N
até 3.750 ma. vel. méd. de 8 ms. Curi-
tyba A's 9 h. 30 ms. cor. N até
1.300 me, ve/. mad. de 16 lus. Devido
a nuvens baixas, não foi tornada a son-
dagem em Florianopolis. Da .; demais

Limitada, pata o archivamento de suas al-
terações de contractos. —Cancellado os re-
gistros de firmas, substituirias, deferido.

De Silva Araujo IR Comp.. Empraza Bta-
zileira de Industrias Extractivas, Limitada,
para o archivamento de suas alterações de
contractos. -Indeferidas pelos pareceres.

De Faria 'Sr Pinho LI:nitada, Guia Fer-
reira Athayde, P. limar 4: Comp'., Aghina
• Santolia, Marina dr Comp. Figueiredo &c
Kalmon Jaimovich. para o archivainento
de seus distractos com tnerclaes.—Deferidos.

De Mendes Leal ta Comp. e A. Sila •2
Azevedo, para o archivatnento de seus
distractos sociaes.— Indeferidos pelos pa-
receres.

De Julio Fourcade, los'é Violante, J,
Henrique, Julio Vieira, Justino Ekrejas.
Wald. Schmitt, Ricardo Gonzalez Lameiras,
Victorino José Branquinho, Azara ça. Fer-
nandes, Bokeld	 Levi, Carneira
randa, Duarte (S:: Coelho, Eduardo B.
Luz Silva (a Comp. Goldenberg Pe*-
drero, J. F. de Oliveira &Comp. Limitada.
Manoel de Araujo ca. Comp., M. Edais dr
Comp. M. P. Costa ca Comp., Pinto Tei-
xeira a Con12., \V. Figueir2ro c Comp;„
J. Zacharias e Francisco Machado da Silva,
para o registro de suas firmas.— Deferidos..

De C. Martins IS: Vasconcellos, para ta
archivamento de seu registro de firma.,
Declarem a data do arcalvamanto do cod-*
tracto.

De B. Marques Martins. pua o registro
de sua firma.— Declarou a data do inicio
das opa.ravies.

De José Vieira de Souza, pira o resistire

CaçapavaGuararema,
xando no resto do curso. Não recebemos

estações não recebemos os nossos des-
pachos.

Sobro Syria o Palestina . 	
Sobre Tcheco-Slovaquia ar; 	 $196-
Sobre Nova York 	
Sobre Montevidéo . 	

f4.'kgt, 43567
315811

Sobre Buenos Aires (peso-papei) 	 - 2$169
Sobre Buenos Aires (peso-ouro) 	 	 • 0$042
Sobreliollanda (florim)	 .	 	 2036
Sobre Japão (yen) 	 36100
Sobre Ruinania . 	 $037
Sobre Canadá ..	 	
Sobre Austria 	 .... .... 11~ $930

••
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na. — Junte as declarações em
papel com as dimensões legacs.

De Carlos Pereira Soares, Francisco Gon-
çalves e M. E. de Souza Pinheiro, para o
cancellamento de suas firmas.—Cancelle-se.

De Martins do Amaral & Comp., pedindo
annotação no seu registro de firma (transfe-
rendia de escriptorio).— Annote-se.

De Antonio Mardelli Sobrinho, pedindo o
registro de seu diploma de contador.— Re-
gistre-se.

Do r. Astherio de Castro Jobim, pedindo
registro da autorização dada á sua senhora
para commercial, afim de ser registrada:—
Registre-se.

De Carlos Villas Bôas, pedindo registro
do seu contracto nupcial, para ser regis-
rodo.— Registre-se.

Relação dos contractos, distractos e atua-
ções. arehivados em ses,sdo . do dia 26 de

•agosto de 1926
4111151k.

Contractos:
De Aghina &Santol.ia, firma comoosta

Aos socios solidarios Margarida Casolasco
Aehina e Felipne Santolia, para o commer-
cio de officina de armeiro, á rua da Aran-
deoa n. 195, com o caoitol de 55:000k030.

De Costa & Casal, finfa composta dos
su jos solidarios ,oaquim. Fernandes da
Costa e Luiz Casal, para o commercio de
compra e venda de carvão, á rua da Ame-
rica n. 91, com o capital de 2:'i00*.000.

De Durval Na cimento & Comp., firma
coiro 'sia des socics s- lidados Durvol Tei-
xeira do Nascimento e Ala Me Souza Nasci
incido, para o commercio de compra e
venda de vinhos, á rua Theoohilo Ottoni
n. 12?. com o caiital de 50:030010.

De Faria Fernandes & Comp. firma com-
possa dos socios Anthero Ribeiro
de Faria Fernandes e da socia de industrio
D. Maria Georaina de Castro e Forii, ara
o commercio de comtuissões. etc., á rua dos
Ourives ir. 135, com o capital de 30:000000.
• De Guia Ferreira & Athayde, firma co ri-

posto dos socios saudarias José Antonio de
A-e. edo Athayde e Arlindo Vieira da Guia
Ferreira. nua o commercio de fazendas, á
rua da Quitanda n. 185, com o capital de
1.030-000 t000 .

De lierminio Teix ira & Comi., firma
composta dos socios solidarios Herminio
Teixeira e Dalv Toledo Bittencourt, para
o conrrercio de perfumarias, etc., á rua
Theophilo Ottoni n. 64, com o capital
de 60:00000G.

De J. Alves, Fioueiredo & Comp., firma
composta dos sacias solidados, jackson de
Fioueiredo, Francisco Gonçalves, Abelardo
Maricio Cardoso, Julietta Alves, Rubens
Sobral Pinto e Ceotro D. Vital, para o com-
inercio de livros etc. á rua Rodrigo Silva
n. 7, com capital de 90:000;000.

De jobim & Figueiredo, firma composta
dos socos solidarios, Celina de Canindé
joblm e Emita de Figueiredo, para o com-
mareio de pensão á rua Prudente de MoraeS
n. 54, com capital de 4:500;000.

De J. P. Bastos & Comp , firma composta
dos socios solidarios, José Pereira da Costa
e Bastos e Adriano Neves, para o commercio
de commissões etc., com capital de reis
20:000;000.

De J. Barboza &. Marfins, firma composta
dos socios s-dida; los Joaquim Barboza Cor-
deiro e Manoel Martins Netto, para o com-
mercio de. botequim, et á rua Camerino
a. 17, com capital de 30:000;00).

De Lima & Almeida, firma composta dos
socios solidarios Annibal de Almeila e José
Corrêa Lima, para o commercio de seccos o
InOlhados, á Estrada Real de Santa Cruz imã-
rt1Cro 1.760, cem capital de 10:000!000.

DIARIO OFFICIAL

De Manso Manso, "firma composta doa
socios solidados José Joaquim Manso e Ba-
silio Ribeiro Manso, para o commercio de
molhados, etc., á rua latão do fel zaço nu-
mero 16i, com canital de 5:000000.

De Mafra & Comp., urra composta dos
socios solidari s, Antonio Carbs de Oli-
ve 4 ra Mafra e Rezende St Manto, para o
cominarei° de electricidade na Galeria
Cruzeiro, com canital de 20:000030.

De No oueira & Bevilacqua, limitada,
firma composta dos sacias solidarios, João
Nogueira Borges Filho e Silvio Alfredo Be-
vilacqua, para o commercio de arte piloto-
graphica, á rua Republica do Ferú n. 61,
com caoital de 4:500000.

De Soibolman & Piati;-.:orskv, firma com-
posta dos socios solidario:, Lui Soibelman
e Marcos Piatigorskv, 'ara o co-nmercio de
moveis, e.c., no Boulevard 28 de Setembro
n. 346, com cap:tal de .0 90030.

De Pão de Assucar Limi.ada, firma com-
posta dos socios solidari is, joa mim Henri-
que Coutinho, Alvaro de Lamare Leite e
Aurelio Falchi, para o commercio de bom-
bons, etc á praia de Botafogo n. 418, com
o capital de 75:000 000.

De Vilar, Dominoues & Vara, firma com-
posta dos socios solidarios, José Vilar Con-
de, José Domingues Blanco e Pedro Albores
Vara. para o commercio de restaurante,
rua P ,ciro 1° n. 22, com o capital de reis
300M$000. -

Alterações de contractos:
L e Andraie & Fioueira. é admittido como

socio solidado o senhor Djatma Figueira de
Castro Andrade.

De Andrade & Figueira, retira-se o sacio
Octa io Fioueira recebendo a importancia de
130;003;000.

De A. Peixoto & Comp., retira-se o socio
José Joaquim Peixoto recebendo a Imoor-
tancia de 84:465'070, Continutudo a socie-
dadi com os demais socios.

De C. Castro & Comp., retira-se o soda
José Joaquim Pereira recebendo a impor-
tando de 3:000f, continuando a sociedade
com os demais secios.

De Figueiredo & Diniz, o capitai social
fica ele ado a 90:000.003.

De Lourenço & Vloreira, o capital social
fica elevado a 11:000000.

De W. Thode & Comp. o capital social
fica elevado a 100:001100S.

De Soares de Sampaio & Comp., Lhni-
tada, prorogando o prazo do seu contracto
Social.

De Saporito, Damulakis & Comp., retira-
se o sacio Antonio Damulakis, recebendo a
Importando de 22:019650, a firma social
oca modificada para Saporito, Irmão &
Aiexiou.

De S. Coimbra & Comp., Limitada, re-
fira-se o sacio João Stockler, Coimbra, re-
cebendo a importancia de 57:000$, a fir na
social fica modificada para F. Coimbra
& Comp., Limitada.

Distractos:
De Aghina & Santolia, retiram-se os so-

cios D. Margarida Casolasco Aghina, re-
cebendo a importancia de 18:211$575, e o
sacio Felippe Santolia, recebendo a unpor-
tancia de 17:337;125.

De Figueiredo & Kalmon jaimovich, re-
tira-se o socio Antonio da Silva Figueiredo,
recebendo a importando de 75:00)$, ficando
com o activo e passivo o sacio Kalmon
jaimovich, na importancla de 20:000030.

De F. Binar dr Comp., retiram-se os so-
das D. Francisca limar de Souza Dantas
e Roberto Clemente Campbell, nada mec-
hando ambos os sacias.

De Faria & Pinho Limitada, retira-se o
sacio Manoel de Oliveira Pinho nada rece-
bendo, ficando com o acti o e passivo o sa-
cio An gico Ribeiro de Faria Feraaudes Jia
IMportancia de 15:0001.000;

	Setembro de	 Ime

De Guia Ferreira & Ata-de, pelo
mento do sacio Mano:.1 José de Guia Fer-
reira recebendo seus herdeiros a importou-
cia de 2.150:274;510;

De Marins & Comp., retira-se o sacio
Lourival Candido de Almeida recebendo a
importando de 10:0001, ficando com o activo
e passivo o sacio joã lonacio de Marins
importancia de .30:000$000-

EDITÃES E AVISOS
CAMARA DOS DEPUTADOS

Secretaria da Camara
dos Deputados

CO-N (7..MS O PARA. DACTYIAGMAPHO

De ordem cio- Sr. 1° secretario, faço
publico que se acha aberta a inscripção
para o concurso destinado ao preenchi-
mento de cinco vagas de datylographos,
existentes no "quad ro desta secretaria, e
das que se verificarem até o fim da
actual sessão legislativa do Congresso
IN-ac ional

Neste concurso poderão i•natrever-se
brasileiros de um ou outro sexo, tendo
no miWmo 17 annos e no maximo 30.
(Art. 133 do Regulamento da Secreta-
ria).

10s oancl'datos deverão anresentar a
esta Directoria 'Geral. até 24 do cor-
rente. em qualquer d i a util. en're 15 o
17 horas. suas petições devidamente
sellada g e iestruida com os documentos
comorobaforios da idade e attestado
posit ivo de seu bom comportamento,
firmado por duas pe ssbas Ádooeas.
(A rt. 134 do flesTilarnento» Doando se
tratar do brasilei^n rtatm'al i zado. será
indispensavel a rresentação, tamboril,
da nrova (ie

No acto da entre2a do reauerimento,
cada candidato assignará o livro com-
potente.

poder;i0 ainda inserever-se os actuaes
dacivingranbos da Secretaria. (ruo nRo
tenham fe ; tn conci , rgo e d'-'se l em me-
lhorar seu estinencuo. ( A rt. 130 da
Retoilame-te l . A cl a ssi ficacão mie es-
tas eaolibia1 09, 0111 :verem no concurso
em ~ hum caso ¡MI " irá sobre o nume-
ro de vaoas a oreen-h or. o qual será
semore o ene f ; e•ou 41nclsrs30

A pr i meira ncova. de bahilitae5o, ver-
sará sobro no -rima-noz fran ,, ev arj+boie_
fica. gene-ranh ia o chre ,no sruoi,;a e
tor i a. wznAcial rnen t e cio Rrqsil	 .1Y71,

O e'varne do nor to eite tz constará da
rorrerr go. pe l os cendidefns de /1 /11 f
cho Preb rin czi b i nlen te pri ssuin. orre lhes.
sor4 distribuido Ils• ncremi go. e ¡hl um
dintado s,s in nontna c n alguma, afim do
que lhe dem sentido.

O exame do fran eez erincloimi nq

fillePrI O da um trecho da linellarmrn mo ._
derna. jpia1 nara todos os eRn1;4940.4.

O do arithmatica eomnrolleoriorá fres
nrob l ernas sobre toda a nade desta. pia-
teria e sons annlieac niem. nue não abranja
o Prt1T1rin*() tie 1(1Pilrifilmns.

O PICPT110 rio wene-cnnb i st e bú r ia ver
sará sobre r

-
weral. damlo

eme ço a ano off)s ead nnç'diZronirev.i,, o seu
conh eeimen t o onantn a er nsfli:rsi

cce s

Para os exames i
granida e bidoria. a Mosa o
pontos. sorteando-se na oreasião do ('"l-
curso mira thema cla q prnwss fie4os
os camtifinfos: tambom sar g o gime:1,1,18
Os trechos de nort ouez vibrne fraaeoz, para
OS nall1C.; resp_oetivos..	 .
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Cada examinador dará, sobre cada
exame, sua nota, graduada de zero a
dez.

Os candidatos que nesta prova obti-
verem pelo menos, a média seis, passa-
rão á prova technica de dadylographia
(art. 138).

Consistirá esta em uma cópia, du-
rante 15 minutos, de trecho sorteado na
occasião e igual para todos os candida-
tos. Para o julgamento, computar-se-
hão os espaços (signaes ou intervallos
aormaes entre as palavras), contar-se-
hão os erros, multiplicar-se-ha o nu-
mero destes por quinze e deduzir-se-ha
este producto do numero de espaços
obtendo, assim, o liquido de espaço por
minuto. Ao algarismo de 14G, para este
liquido, corresponderá a nota cinco; o
candidato que houver alcançado o maior
liquido, sempre acima deste minimo,
terá a nota dez; feita a differença entre
esto maior liquido e o minimo de 140,
dar-se-ha a nota a cada candidato, con-
forme sua média liquida, levadas em
conta todas as fracções (art. 140).

Multiplicada por dous a nota da prova
technica e sommado o resultado á mé-
dia da de habilitação, segundo o total
obtido será feita a classificação e, ri-
gorosamente de accórdo com esta, terão

. logar as nomeações (arts. 141 e 145).
Sas candidatos que quizerem trazer ma-

china sua para a prova technica, deve-
rão declaral-o no seu requerimento e
entregar tanto essa machina como. a
mesa para a mesma, no legar que for
designado para a•:.?,..vrova, na vespera
desta: em caso cosiírttrio, farão a prova
em maehina fornecida pela Camara (Re-
migton) .

Nos requerimentos deverão, Lambem,
os candidatos declarar se desejam sub-
metter-se a exame de taehygraphia, para
preferencia da nomeação, em caso de
empate (art. 134, § 4°).	 •

Camara dos Deputados, 8 de setem-
bro de 1920. — Ernesto Alecrim, di-rector geral da secretaria.

ENSTRUCÇÕES ESPECIAES PARA PROVA
DE DACTYLOGRAPHIA

A linha será de setenta pontos ou es-
paços; empregar-se-ha, entre ar linhas,
o espaço 2. O paragrapho poderá ser de
cinco a dez, á escolha do candidato. mas
terá de ser mantido uniforme em toda
a prova. A fita será, de preferencia,
preta, mas Lambem poderá ser reza, não
se adnaittindo qualquer outra e& além
dessas duas.

O computo dos erros terá !ogar do
accôrdo com a tabella seguinte

Cada Icttra ou signal errado,
omittido, falhado, mal Im-
presso, superposto ou adhe-
rente a outro, a maior, ou ex-
cedendo as margens 	  i erro

cada duas lettras ou signaes 	 -
com as respectivas posições
invertidas	 	  1 erro

Cada espaço a mais ou a me,	
nos, entre as linhas 	  1 erro

Cada palavra mal dividida, no
fim da linha 	 	 erro

Xxcesso ou falta
de espaços nos
paragraphos, ou
entre palavras e
signaes; espaços
no começo da li-
nha, afastando-
se da margem;
espaços aprovei-
taveis e não
aproveitados, no
Sim da linha.	 per:

Palavras a menos 1 erro por lettra
Palavras a mais,

certas. . .	 erro por palavra
Palavras a mais,

erradas . s. ... tantos erros qoan-
tos se verifica-
rem na palavra.

Linha superposta deducção das pan-
cadas respectivas
e computo de dez
erros.

N. B. — Sempre que o candidato
houver commettido qualquer desses
erros o repetir correctamente a parte
errada, ser-lhe-ha computado apenas
um erro, cpaalquer que tenha sido o
numero deites.

BIINI:STERTO DA JUSTIÇA E NE..
GOCIOS INTERIORES •

Policia do District° Federal
INSPECTORIA DE VEHIC(JLOS

Chamada para o dia 9 do corrente, ás
12 1/2 horas, nesta Inspectoria:

Erames de motoristas
Bento José da Motta, Joaquim Fernandes

de A •.evedo, José Alves, Francisco Lemos,
Celestino Baz Ferreira, José da Silva, Se-
vero Saltes Nunes, José Couto Ferrão, Strola
Luigi e Tancredo pravo.

Turma sapplemerztar
José Casario, Fiorentino Moldes Conhago,

João Luiz Quitete. Joaquim Martins Bastos,
Manoel dos Santos Filho, Tacilio Nunes
Cordeiro e Luiz Lauro.

Prova pratica
Braz José dos Santos e Leoncio Sylverio.
Inspectoria ae Vehiculos, em 8 de se-

tembo de 1926.-0 inspector geral, D. Ba-
nirdes.

Poticia do District° Federal
SECRETARIA . DA POLICIA DO DIS-

TRICT° FEDERAL
CONCURSO PARA O PROVIMENTO DE VAGAS

DE INVESTIGADORES DE 3 CLASSE DA
QUARTA DELEGACIA AUXILIAR

Do ordem do Sr. Dr. Chefe do Poli-
cia faço publico para conhecimento dos
interessados, que se acham abertas nes-
ta secretaria pelo prazo de 15 dias a
partir do 4. do corrente as inscripçõas
do concurso para o provimento de vagas
de investigadores de 3' classe da 4° De-
legacia Auxiliar, devendo os candidatos
apresentarem os seguintes documentos:

1°, ser brasileiro e reservista do exer-
cito;

2°. ser maior cio 21 annoa e menor
de 45;

30, residir por mais de um anuo no
Districto Federal;

4°, não ter sido condemnado nem es-
tar processado em Juizo Criminal, pro-
vado por folha corrida do Gakinete de
Itentificação e de Estatistica;

5°, ser vaccinado;
6°, não soffrer de inolestia contagiosa,

nem ter defeito que o inhabilito para o
desempenho dessas funcções,

7°, ter a necessaria robustez physica;
8°, ser de reconhecida idoneidade .mo-

ral.
Paragrapho unico. O chefe de "Poli-

cia poderá mandar excluir - da lista-lie
luscripção o candidato, que, a seu juizo,

não tenha idoneidade moral paraii 1
cargo.

As provas serão as seguintes:
1°, noções de lingua wrnacula;
20, arithemetiaa até proporções; .
30, conhecimento do organizaçad dg

serviço
4°• noções do Codigo Penal;
5°, noções de..alactyloscopia.
Paragrapho uniou. As provas dons.

stautes dos xis. I e II serão escriptas; as
dos na. III e IV maus o a do n. V pra.
tica.

Rio de Janeiro, 3 do setembro de
1926. — O secretario geral, Damazo do,
P. Gomes.

Escola Polytechnica da Universl•
•dade do Itito ue amieiro

Do ordem do Sr. director, em exer-
cido, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que a inscripção para
o conciacso ao provimento no cargo do
amanuense desta escola, a que se refere
o edital publicado no Diario Official do
21 de agosto ultimo, fica prorogada até
10 do corrente mez.

Secretaria da Escola Polytechnica, 2
do 'setembro de 1926. — Andrade Na-
ves, sub-secretario, em exercido do
scretario.

Escola Nacional de Delias Artes

CONCURSO PARA PROFESSOR TEMNNURIO
DR PINTURA

De ordem do Sr. vice-director, em
exercido, faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de confor-
midade com os arts. 151 e 154 do de-
creto 16.782-A, de 13 do janeiro de 1925,
a partir do 26 do abril até ás 16 horas
do dia 26 de outubro do corrente anuo.
estará aberta, nesta secretaria, a inseri-
/não ao concurso para professor tempo-
rario da cadeira de pintura, vaga com O
fallccilhento do respectivo cathedratieo.

03 candidatos deverão apresentar do-
cumento em que provem ser maiores de
21 annos e menores do 40, ter folha
corrida e, nos termos do art. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790, do 2 de janeiro de 1918, a
caderneta de reservista do Exercito ou,
pelo menos, o certificado do alistamento
militar, quando contarem al4 30 anuas
de idade..

As provas do concurso constarão de:
a) uma prova pratica do desenho, do

accfirdo com a natureza da cadeira, pro-
va qu3 será etiminatoria;

6) uma prova didactic.a, a qual consta..
tira em uma lição dada pelo candidato
em tempo e de modo que se possa veri-
ficar si elle possue aptidão para o . en-
sino;•

c) uma prova pratica, final, da mate.
ria ensinada da cadeira em concurso •

Secretaria da Escola Nacional de Bela
las Artes2 24 de abril de 1926. Luig
de Siqueira, secretario interino.

Departamento Nacional do Ensina

Gyinnaslo Pernambucano
cem:vaso PARA PROFESSOR CA'TEISDRATIGO

DE HISTORIA UNIVERSAL

be ordem do Sr. director, faço sabe
aoa que ,cgte edital yirem que no prazg

40
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de.180.dias, a começar da data da publi-
Cão deste até o dia 10 de novembro de
1926, ás .14 horas, estão abertas :na 'Se-
cretaria do Gymnasio Pernambucano as
linscripções para concurso de professor
eathedratico de IlistOria Universal des-
.). instituto.

As provas a que se teem de submetter
bs candidatos serão realizadas perante o
publico, a congregaeão e as commissões
por elle eleita.

São condições para inscripção:
1.4, ser cidadão brasileiro. maior de

21 annos; exhibir folha corrida; provar
tine se submetteu a Vaecina anti-vario-
Lica com bom resultado e que não solina
de moleetia contag.osa e infecte-oonta--
giosa; apresentar caderneta de reservis-
ta; ou pelo monos alistamento militar,

• quando contarem os concurrentes menos
de . 30 annos de idade de accõrdo com o
art. 128. do Regulamento approvado
pelo decreto n. 12.790, cle 2 do janeiro
de 1918.
- 2.s, apresentar no acto da inscripção

60 exemplares do cada uma das duas
theses''sobre* a meteria da cadeira' em
concurso uma de livre escolha e ou-
tra oorigatoria COMMUm a todos os-can-
didatos versando sopre o ponto eor-
iteado em congregaçãO de 4 da fluente,
assua' expresso: • A igreja na idacte csi&
dia. -

As duas theies podem ser reunidas
em um só imeicula, mas absolutamente
distinetas entre el. • •

3:11, provar que está habilitado ir. In-
amima° nus termoe dó art.' 151. do de-
creto federal n. 16.782 A, de 13 de ja-
leeiro de 1925, o qual preceitua:

Poderão inscrever-se para professor
Oathedratico:

a) os docentes livres da cadeira vaga;
b) os professores cathedratmos e os

*substitutos de outras cadeiras;
c) os docentes livres, professores Ca-

-thedraticos e os substitutos de, outros
sestabelere mentos de ensino officiaes ou
equiparados;	 '

d) o profissional diplomado . ou que
tenha o curso completo de -humanidades
e prove ter idade inferior a 40 annos e
Justifique com titulos- ou trabalhos de

- valor a sua inscriptalo no concurso, a
Juizo da congregação.

.0s sacerdotes poderão inscrever-se
desde que apresentem documentos com-
probatorios dos estudos feitos nos Semi-
nados, do accerdo com a circular. nu-

, ;mero 1.251. de 25 de julho de 1926.
• Terminado o prazo marcado no pre-
k Dente edital ninguem será admittido á

Inscripção, salvo se houver tentado re-
curso contra a recusa de sua ins.cripção
pelo Sr. direator, e pela congregação,
antes do Inicio -do concurso obtendo pro-

1 erimento do mesmo.
Secretaria do Gymnasio Pernambnca-

o, em 12 de maio de' 1926: — O secre-
tario, CiInio Mayrinek Monteiro de An-

. jrade.

•Departamento Nacional do Ensino

- gymnasio Pernambucanot
•XONCtraSO PARA PROFESSOR CATIIEDRATICO

DR PFIYSICA

1De ordem do Sr. director, faço saber
que este edital virem que no prazo

(de 180 dias, a começar da data da publi-
Jack) deste até o dia 3 de novembro de

ás 14 horos, estão abertas na Se-
lisretaria do GYrrinado 'Pernambucano as

r iuo és para "caitiirsq :• 40 pPnfegor_

cathedratico de- Physica deste instituto:
As provas a que se toem de subnietter

os candidatos serão realizadas pema() o
publico, a congregação e as commissões
,per elle eleita.

São, condições- para inscripção:
- • 1.°, Ser cidadão blresileiro 'maior de
21 :armas; exhibir .folha corrida; provar
que se • submetteu á vaccroa auta-vario-

"lica com bom resultado o que não soffre
de molestia coatawnsa e. infecto-conta-
giosa; apresentar caderneta de reservis-
ta, ou pelo •menos alistamento
quando contarem os concorrentes menos
de 30 annos de idade de accôrdo com O
art. 123. cid Regulainento approvado
pelo decreto n. 12.790, de 2 de janeiro
de 198;	 _ _	 _ • '

2.`, ' apresentar iSO acta da inscripção
50 -exemplares de cada uma . das duas
theser sobre a Meteria da cadeira eus
concurso — uma de livre escolha e 'ou-
tra' obrigatoria commum a todos. os can-
didatõs, véraando sobre o ponto quarto
sorteado em congregação de 4 do fluente
assim expresso: Dupla refracção bioco!.
--As duas thesee podem ser reunidas

em um só easeicuio mas absolutamente
distintas entre si.

3.s provar que está habilitado a In-
scripçrn nos termos . ao art. 151. cla.de-
ereto !onerai n. 16.782 A, de 13 do la-
newo de .1025, o' qual aleen.tua:.	 .

Poderão inscreverese Para professor
a) os docentes livresí da cadeira vaga;
b) os profesSores • cal hilratiõo	 e os

substitutos de outras cadeiras;	 •
c) Os docentes livres, professores ca-

thedi'aticos e os substitutos de outros
tetabeleennentos de ensino : °Moraes ou
equiparados;

d) o profissiOnal 'diplomado • ou .que.
-tenha o curso cdropteto do humanidades

prove 'ter' idade inferror.a . 40 nonos e
-justifique Com titulas ou trabalhos de
valor a sua inscripção no' 'concurso, a
juieo da congregaq,p;

Os .sacerdotes poderão inscrever-se
desde que apresentem documentos com-

.probatorios- dos estudos feitos nos Semt-
narios. de acceedo toro 'a circulei, na.
mero 1.261. de 25 de julho do

' Terminado o prazo marcado no pre-
sente edital finquem será' admiti-ido á
inscripção, salvo se houver -tentado re-
curso centra a recusa de sua inscripção
pelo Sr. director, e pela congregação,
antes do inicio- doconcurso obtendo pro-
vimento do mesmo..

.Secretaria do' Gvmnasie Pernambuco-
no, em . 6 de maio de 1020. — O secreta-
rio.' Clinio Mayrinck Monteiro de An-
drade.-	 •	 • • •

'Departamento Nacional do—Ensino

GYAMASIO PADá ..DE CARVALllo

VITAL PARA INS 'rnii pçÃo AO ~aniso .p7t
PROFESSOR carulturtaTieo 01 COSMO-

- GRAFIIIA

De ordem do Sr. , director, -faço publie
co, 'para conhecimento dos interessados,

-que, desta' data: -até ás 17 noras , dos dia
-30 de novembro, do anuo- corrente. se

acha aberta, nesta secretaria
'Pção 'ao concurso de professor -cathedra-
tico de Cosmographia. Os candidates de-
verão'apresentar documentos eri que
provem ser cidadãos brasileiros maiores
de 21 ermos e menores , de 40 ter : folha
corrida e nos ; termos da 'que Jleterniina
o Gd,. 128, do regulamen(O •pprovada

pelo decreto n. 12.790,: de '2 de janeird
de 1918, a caderneta- . de' .reservistas
Exercito ou, pelo menos,, o . certificado
ae.alistamento militar, quando contarent.
até, 3ti annos de idade.' Poderão lucrem,
ver-se no . concurso: Os catnearatioos O.
spbstitutos ..de outras cadeiras,. os do-
centes livres professores cathedraticos
de _ outros Institutos officiaes ou equi-
parados; o profissional diplomado- que
prove ter idade. inferior a quarenta aro.
nos . e justifique, com titulo ou trabalha
de valor, a soa inseripção no concurs0
a juizo da congr egação. $o poderão ins-
crever-se os candidatos que tennim
curso completo de humanidades ou dl.
plorna de escola superior. ',As prova&
comisere° de: , 's.! apr esentação [de.. duas
theses sobre a mates, a de , concurso e sua
odes& perante a congregação: . bL 'uma
prova pratica sopre questões sorteadas
de momento entre certo numero de, pon-
tos .previarnente eaeolhidoe peia emigre-
gação: e) uma prova oral de caracter
(mouco durante 50 minutos,' coar pon-
tos sorteados com 24. horas ..de antede-
denota .-oentre os ele ume lista approva-
da pela congregação. "Unia das meses
será sobre assumpto escolhido veio can-
didato, lia miai fará, no final, evresirmai
de seus- traealhosi. lá :publicados e, por
eille jul gados de valor. A outra thesoserá
sobre asi'ompto sorteado entre dez DOI:l-
ios escolhido' pela congregação	 Pot
-sorteado o segu ate ponto:. Ilypothesee
easnoieonicas inclusivo a de . Kant.; O
candidato deverá aprosentar no 'acto 'da
inscripção cincoenra' exemplares. Im-
pressos de cada urna - das thesea: bera
como cinco exemplares. .no miarmo' dos
tranalhos que porventura traia publi-
cado. O Sr. director enema a attenção
dos interessados nara os arte. 150 a 170
do decreto n. 0.782-A de 13 de ta-
neiro de 1025, relativos a- concursos.. --

•1Yelson Ribeiro, secretario.,
.	 .

DepartamentO Nacional do' Ensino

Gyinriasio Paes de Carvalho

Co NcuRso PARA onnir iesSoR CATERDRAérICO
FRANCEZ

De ordem do Sr. director, faço pus
blies), para conhecimento dos interessa-
dos, que, desta data até ás 17 horas do
dia 17 de novembro do armo corrente,
se acha aberta nesta secretaria; as ias-
cripção em concurso de professor oa-

-thetiratico - de francez..-
Os candidatos • deverão" apresentar

documentos em que provem ser cidadãos
L .1.-aSi1eirOS maiores de 21 anno's e me-
nores de 40, ter folha corrida e nos er-
mos do que detergi-tina o' art. 12e; do
.regulamento approvado	 decreto

12.700, cie '2 de janeiro de 1918. a
caderneta de reservista do EXereito ou,
pelo menos, o certificado dá alistamento
m,lulnr qúando edietarend até 30 olmos,
de fgade... "..

Poderão inserever-se.no concurset.
• Os- cáthedrolicos; é Substitutos de 00-
[Tas cacieerae;

Os docentes livres, professores • cathei-
draticos de outros institutos oflietaea
OU equiparados;

O profissional diplomado que prove
ter idade interior a -40 annos e NOM.
que, com titulo ou trabalhos de valor,
a sua inscripção -no'concurso a juizo
da congregação.

SÓ. poderão' inscrever-se- 03 candidatos
que teubz 1nçáO tarop.leto cie uuutt:

• •

,

•
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Departamento Nacional dó Ensine

GYMNASIO AMAZONENSE PEDRO LI

CONCURSO DE PHYsicA, puiLosoPRIA Z
HisrorilA DA omeosoiniss

Do ordem do Sr. Dr. -director deste
estabelecimento. faço publico, para co-
nhecimento dos interessados, que, de ae-
cerdo com o que preceitua o decreto te-
cera! n. 16.782 A, de. ta de janeiro do auno
passado, se acha alieno, nesta secretaria.
por espaço oe seis Inezes. a inscripçao
aoa concursos para preenchimento das
cadeiras (I(; I i liysica, Philosophia e His-
toria da Philosophia.

Poderão inscrever-se aos concursos ora
abertos, de accôrdo com as disposições do
decreto citado. os cathedraticos • o sub-
stitutos do outras cadeiras, os docentes
livres, professores catliedraticos e sub-
stitutos de outras çseolas officiaes ou
equi paradas: os dbcentes livres Cia:i Ca-
deiras ..agas; o profissional diplomado
que prove ter idade inferior a 40 annoS
e justifique, com tifulos ou trabalhos de
valor, a sua inscripção no concurso, .a
juizo da congregação.

. • E' indispensavel tamisem que o condi-
;dato tenha o' curso completo de humani-
dades ou diploma do es eo t a superior.

• Com a petição apresentarão os candi-
datos folha corrida, porvando que estão'
Isentos de cu l pa; certidão de idade, pro-
vando que são maiores de 21 asnos á me-
nores de 40, caderneta de reservista do
Exercito ou certificado de alistamento
.militar, si forem menores da 30 fumos; 8
prova de que são brasileiros.

Podem tombem se inscrever nos con-
cursos os sacerdotes que 'apresentarem
documentos com probatorios dos estudos
feitos nos seminarlos.

As provas exigidas: • •
;. .o)..opresentação de dum theSos sobre
.. rada ume- dai.9 cadeiras Cri conoreoa Sua ,

b) uma prova pratica (na cadeira da
physica), sobre a.ssumpto sorteado na
occasião;

c) uma prova oral, de caracter dida-
tico. durante 50 minutos, com pontos
sorteados 24 horas antes, dentre os de
uma lista approvada pela congregação.

Das theses exigidas, uma será sobre
assumpto escolhido pelo candidato, na
qual fará, no final, o'resumo de seus
trabalhos já publicados e por elle julga-
dos de valor; a outra será sobre asstun-
pto sorteado entre 30 pontos escolhidos
pela congregação. 	 .	 .

Esto assumpto commum a todos os
candidatos.

Em sessão da congregação, realizada a
9 do mez proximo findo, foram sortea-
dos os seguintes pontos: para a cadeira
de Physica: 40 ether e a theoria da rola-
tividadea; para a de Philosophia e His-
toria da Philosophia: (Os mysticos mo-
dernosa.

Secretaria do Gymnasio Amazonense
Pedro em Manáos, 1 de julho de 192R.
Feliciano de Souza Lima, secretario.

Departamento Nacional do Ensino

Gymnosio Pelotonse

CONCURSO PARA PROFESSOR CATREDRATICO
LIS "INEITRUGÇÃo )loaAl. avios"

De ordem do Sr. director gerai. too
publico, para coniaecimento dos 'Meren-
dados que, desta data até as horas Au
aia 15 de outubro do corrente mano, se
acha aberta oissta secretaria a ine
scripção do coneurao para professor ia-
thedratic,o Instrucção moral e clvi-
ca . Os candidatos deverão apresentar
documentos era que provem ser cidadão
brasileiro, maiores de 21 sonos e me-
notes de 40, ter folha corrida e, nos ter-
mos do que &serrania o ast. 128 do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero 12.790. de 2 de janeiro de 1918,
a caderneta de reservista do Exercito
ou, pelo menos, certificado do alisto-
mento militar, quando coutarem ate 3a
annos de idade.

Poderão inscrever-se no concurso:
Os professores cathedraticos e sub

stitutos de outros institutos officiaes ou
equiparados.	 •

O candidato que prove ter idade ino
•ferior a 40 ames e justifique, com ti-
Lutos ou trabalhos de valor a sua 'in-
scripçáo no concurso, r. juizo da Cozo
greggaN

Sá poderão Inscrever-se os candidatos
que tenham o curso consolei° de ladma-
nidades ou diploma do escola superior..

a) apresentação de duas thesea sobre
a materia do concurso e sua defesa pe-
rna° a Congregação;

b) uma' prova oral de caracter dida-
etico, durante 50 minutais com ponto
sorteado, com 24 horas de antecedendo
dentre os de uma lista aporovada pela
Congregação. Unia 'das. tbeses serã
bre assumpto escolhido pelo candidato,
na qual fará, no final, o resumo de seus
trabalhos já publicados o por eito julga-
dos de valor. A outra these será sobro
o aasumpto sorteado entre 10 pontos es-
colhidos pela Congregação.
• Eis a lista destes 10 pontos approva-
:dos pela .Congreg'ação- do.,Gyinuasto Pe.

guraucti Ou diplomai do* escola superior.
Ac provas 'constarão de:
a) apresentação de duas theses bobre

a [patena do concurso e sua defesa pe-
rante a congregação;
• of uma prova oiti: de caracter dida-

etteo; durante 50 m:nutos, com pontoe
sorteados com 24 "oras de antecedendo.
dentre os de -uma lista approvada pela
congregação;

Unia das theses sara sobre o assumpto
escoftildo pelo candidato, na • qual fará,
CO final, o resumo dos: seus trabalhos já
publicados e por elle julgados de valor.
A outra tbese será sobre assumpto sor-
teado' entre dez pontos escolhidos pela
etingrogaçâo.

*Pot sorteado o seguinte ponto: Patho-
logia verbal. Mudança de sentido dos
vorabutos francezes. Palavras que se
ennobreceram e palavras que se abastar-
daram.' -

o candidato poderá apresentar, no
Beto da inscrpção, 50 exemplares im-
pressos de cada uma das the.ses, bem
como cinco exemplares, no minirno, dos
traoMnos que porventura baia puta/t-
e:4110.

O Sr. director chama a attenção dos
interessai-uva para os atas. 150 a 170 do
decreto n. 16. :82 A. °e 13 de }anuir° de
111125 relativos o conceraos.

Secretaria do Oymnasio Paes de Car-
valho, 18 de maio de 1926. — Nelson
'outro. secretaria

'defesa peranfe a congr,egação;	 •	 •-

• 'Li— a moral: seu objecto e 1191.ve

• N.. 2 . — A vontade e a liberdade;
theorlas do livre arbitrio; determi-
nismo.

N. 3 — A familia; sua evolução e bn-
portancia.

N. 1 A idéia da Patria; unidade nao
eional brasileira.
" N. 5 -= O espirito das armas brasi-
leiras; a defesa nacional.

N. 8 — As datas nacionaes; sua
gnificação politica e social.

N. 7 — À humanidade-fraternidade
universal. Liga das Nac0es.

N. 8 — A educação oivica. Deveres
e direitos dos cidadãos.

N.	 A liberdade espiritual 114
BrasiL

N. 10 — Fôrmas de governo. O Cs-
digo Politico de 24 de Fevereiro.

O ponto sorteado foi este:
°A Moral; seu objecto e divistiO.

O candidato deverá apresentar nó
acto da inscrtpção 50 exemplares im-
pressos do cada uma das theses. bem .
como cinco exemptares. no minfino, dos
trabalhos que porventura haja Dubla.
eado.

O Sr. director geral chama a atteu-
eão dos intoressados para os artigos .50
a 170 do decreto federal n. 18.782 A.
de 13 do janeiro de 1925, rotativo aos
Concursos.

Secretaria do Gymnasio Pelotense, 14
do abril de 1926. — Qui/ia:adro Osorto
da Rocha, secretario.

Departamento Nacional do Saude
Publica

SECRETARIA GERAL
•• CoNCURRENCIA PUBLICA

De ordem do Cr director geral
•mo a attenção dos Srs. constructores na-
vaes desta Capital e do Estado do Rio
do Janeiro para o edital de coneurrencia
pnbliro, publicado no Mario Of 'Liai da
26 deste mez, a fls. 16.370, referente ao
serviço de in osialiação de dois motores a
aazolina, de 70 fl. P.. dos fabricantes J.
1. Thornicroft, e das obras no mesmo
discriminadas, em dous cascos de -lan-
chas pertencentes á Directoria de Defesa
Sanitaria Maritima e Fluvial.

Rio de Janeiro, Secretaria Geral do
Departamento Nacional de Saude Publi-
ca, CM 26 de agosto de 1926. — Dr. Raul
d'Almeida Magalhães, secretario geral.

Departnnicrito Nacional de Satido
Publica

SECRETARIA GERAL

coNCulIRENCL .. PUBLICA
De ordem do Sr. director geral cha-

mo a attenção a quem interessar possa
*para o edital de concurrenela publica.
publicado no Dinrio ufficiot de 26 deste
soez a fls. 16.370 e seguinte, rel'erente
ao fornecimento e servien de installação
rio dois motores a gazolina na lancha
"Rivadavia Corra". pertoticellte á Dire-
ctoria de Defesa Saltitaria Nlaritima e
Fluvial.

Rio de Janeiro, Secretaria Gerai do
Departamento Nacionat . ile Sande Publi-
ca, em	 ftle agosto dç' 1926.

aula Magalhães, .cc.relá4lci g01.
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Cerp0 de Bombeiros do District°
Federal

ASSISTENCIA Do MATERIAL ry

-Do ordem da Sr. coronel eommandan-
te, tanjo poblicd que. ás 14 horas do dia
11 do mel. de outubro vindouro, se-
io recebidas, na Casa da Ordem deste
qiiart el , propostas para o f ()erice i mento
do material esr , ecifivado neste edital..,

Condições
Primeira — As propostas • Serão feitas

em ires vias, com tinta preta, manu-
scriptas ou faltas a machina. sendo a
primeira via saltada convenientemente,
datadas e assig.nadas. sendo nellas espe-
cificados, som accreschno, emendas; en-
trelinhas, rasuras mi resalvas, em alga-
rismos e Por extenso. em moeda nacio-
nal, os preeos de cada um dos artigos..

Segunda — Os proponentes, pedindo
inscripção. apresentarão. para julga-
mento de sua idoneidade atA ás 13 ho-
caS do dia 11 de of dobro, em original
ou em publica fôrma. o seu &a-
trado social deste que tenham so-
cios e, no ca go contrario. ceia idão da
Junta Commercial, bem como o conhe-
cimento do deposito a que se refere a
condição seguiete.

Terveira — Cada proponente deposi-
tará previamente no Tliesouro Nacional,
mediante guia expedida' pela secretaria
deste corpo , a qual se dará sóinente até

15 horas do dia 10 de outubro, a
quantia de 20:0;. 1 0$ eu i dinheiro ou apo-
lices da divida publica ou letras do The-
suor° Nacional. Essa caução será perdi-
da eu favor dos cofres publicos pelo
concorrente que se tiver inscripto e dei-
ma . de apresentar proposta ou se 1'C--
ens.: ai . a assignar o contracto no prazo de
cinco dias 'dela,.

Qearta — 1/ar -se - hão guias para O
e1 eposito de garantias de propostas só-
mente aos commerciantes que exhibirem
os ultimeis talões originava de impostos
da Prefeitura Munivipal e Thesouro Na-
cional. inclusiv,.• imposto de tenda do ul-
timo anno.

Quinta — Lavear-se-na. °oportuna-
mente, na secretaria deste corpo, um
roldracto obrigando -se então os confia-
dantes ao deposito correspondente a 5%
sobre o valor ielegral do material a for-
necer, deposito que poderá ser feito em
moeda corrente. p redicas de divida pu-
Wien ou letras do Thesouro Nacional.
bem como a pagar o seno proporciona,
recai', restituindo-se o processo em tapa_
de accordo com a lei, em estampilhas
apostas ao contracto.

Sexta — A concurrencia será presidi-
da pelo Sr. coronel commandante e de-
mais membros que constituem o conse-
lho administrativo. que julgarão prévia-
mente a idoneidade dos concorrentes,
antes da abertura ilas propostas, não
sendo abertas as daquelles (nie não fo-
i ti julgados idomais.

Setima — A entrega do material ef-
fectuar-se-ha no prazo maximo de 180
dias, contando do dia cai que o contra-
cto for registrado pelo Tribuna.I de Con-
tas.

Oitava — Os zutigos que vierem do
estrang eiro serão co nsi gnados ao Minis-
tarjo da Justiça — Corpo de Bombeiros

accordo com o aviso n. 3.294 C.
de 26 dc. agosto de 1021.,

. Nona — O prazo para a, entrega do
material poderá ser prorogado 'a criterio
do ,coroo, diante dos motivos de força

-maior .allegados pelos fornecedores: fiti-
• da essa prorogai,:.ão. que jaaterá ir atA
.120 (lias para as lanchas e 60.dias para
os demais materiaes, o contraeto • será
rescindido. independente aceão judi-
cial, perdendo oS (sontractântes todas as
importancias depositadas, e sem que
lhes assista o direito de reclamação de
qualquer especie, ou indemnização, sen-
do-lhes ainda cassada a 'idoneidade para
transigir com qualquer repartição pu-
blica.

Decima — As propostas apresentadas
versarão somente sobre os inateriaes es-
tipulados, não sendo acceita-à que con-
tiver alteração de qualquer espade o as
cujos preços excederem de 10 % aos da
praça.

Decima primeira — O corpo terá am-
pla liberdade para acceitar parte de uma
proposta e parte de, outra, ou recusar
todas, bem como poderá comprar uma
parte do material para cuja acquisição
abriu concurrencia á sua livre escolha,
seni que assista direito nenhum á recta-
maçãcr, por parte dos proponentes, sobre
(malquer titulo invocado.

Decima segunda — As propostas que
contiverem declaração de uma reducção
de preço sobre a proposta Mais' barata
não serão tomadas em consideração e
bem assim as que offereçam vantagens
não previstas neste -edital.

Decima terceira — Todas as propos-
tas para serem acedias deverão estai' do
aecordo corri este edital.

Decima quarta — O centraeto é en-
trará em vigor depois de approvado pai.)
Ministerio da Justiça e Negocieis Interio-
res e devidamente registrado pelo Tri-
bunal de Contas, liearala o Governo isen-
to de responsabilidale si aquede tribu-
nal negar-lhe registro.

Decima quinta — F,e case de absG -luta jota/dm/e será dada DreferCIICia
áquelle que ent carta fechada offerecee
maior rutilação. Si os !maços ainda lu-
rem julgados iguais será preferida o
concorrente nacional, e si todos nacice-
uaes será resolvido á sorte.

'Decima sexta — As contas serãO
apresentadas nesta asistencia dentro de
trinta dias da data do fornecimento, ta-
lai ou parcial, para o respectivo pro-
cesso.

Decima setima — Das 8 horas ás 16
horas, serão dadas, diariamente, nesta
assistencia, todas as explicações nee...
sariaa aos interessados pAa director.

Decima oitava — Todos os materiaes
fornecidos serão acceitos, depois de exa-
minados por unni conimissão de offi•-
ciaes da corporação, a qual será ae,eres_
chia de um especialista para o exame
das lanchas.

¡Decima nona -L Os fornecedores ft-
cam responsaveis, durante 12 mezes pe-
los materiaeS fornecidos.

EspEcariCAçÃo no aivrEinat. or. QUE TRATA
o EUIT.W.

Esguichos de metal com a resisteneid
minium de 200 libras. *formato conico;
comprimento, 17 1j2", diametro infe-
rior, 2 112", com cinco fios de rosca na
parte interna e dons munhoes na 'pada
externa; na parte superior, 2" de dia-
metro . com seis fios. citi r..:oztca externa,-
aneRtQ.

'Requintes de metal formato colija'.
voni l'?" de conipi • imento. tendo ria
base 2" do rtiametro. ernii H•is fios de
rosea na parte' interna, orifido de 112".
na jairte soperior:

•	 •	 .	 .	 .
Reqiiiiitas de metal fartnalo

c-orn 3 li?' do comprimento.. tendo
base 2". de dianietro.• com seis fios . do: •
rosca na parte interna, ()rindo de 311'!
na parte siiperior.

Requintes de metal formato conico,
, COEU 3 112" de comprimento, tendo ra

base 2" 410 diametro, com seis fios do
rosca na parte interna, °rindo de 518"-
lia parte superior. 	 .	 .

Requintes de niotal formato conicO.
com 3 112" de comprimento. tendo ha
base 2" de thametro, com ,sois fios .(lo
rosca ria parte interna, orificio ' de 718""
na parte simerior.

noquintes de metal formato conico.
anui 3 112" de comprimento, tendo na
base 2" de diametro, coin seis fios de
rosca na parte interna, °riflai() de
na parte superior.

Faixes da molas trazeiras para auto-
inovei alerryweather, ty.po •7 PE, Z-4

3.137 W.
Feixes de molas dianteiras para au-

bimosel aterryWl'ittlier, tapo . 17 •.E, 5,
ri. 3.13-4 W.

Eixos cl iantairos para autoinovel Ater-
i weathr, typo 17 PE. 5. ri. 3.137 W.,

Eixos trazeiros para. álitomovel Mor-.
ryweather, typo 17 PE -5, ti.. 3.127 W.,

Eixos dianteiros para automovel Mer-
ryweallier. typo 48 RE 2, II. 1.846 W.,

Eixos trazeiros para autornovel iNter-
ryweaflter. baio 48 -111.: 2, ti. 1.816 W.

vaivulas de descarga para inolor
«Maria \veat hera, typo 17 PE 5, numero,

W.
Vai vi I as de descarga para motor,

"Aloria watt liar", .;.ypo 18 RE 2, numero
1.816 \V.	 ••	 •

Va R idas de admissão pa ra motor
"Merry‘ventlier" tapo 47 PI' 5, numero
3.137 W.

vaivitlas de admissão para motor
"Merryweather" typo 48 RE 2, numero

1.84A t?. 1S W e' le borracha mass iça, marca
"Continanfal". com 1.030 x 100, para
rodas dianteiras.

Aros de borracha massiça. marca.
"Continental", com 1.030 x 100, para
rodas trazeiras.

Aros ml borracha massiça, marca
"Continental", com

•
 1.000 x 120, para

rodas dianteiras. 
Aros de borracha massiça. marca,

"Continental", com 1.000 x 120, para
rodas trazeiras.

Parafusos platinados (par).
Velas para motor, marca "Bosch". •
Bobinas; C.A..V. para -1 . volts, motor.

"Merryweather", typo A.
Palhetas para molas, de dispositivo

tambh5 para motor "Merryweather".
Juntas de arniantbo e cobre para ve-

las.
Distribuidores do corrente e de bo-

bina C. A. V.	 •
Tampas para ' distribuidores de cor;

rente e de bobina C. A. V.
Buzinas completas "Klaxon".
Valvolas para bomba "Merryweather

typn A.
Valvidas para bomba "Merryweattier-

typo B.
.Valvolas para bomba "Merryweather,"

typo
Correntes de movimento da homhã

aso iraul e-ealcan I e "Merra•weallieei.
po 43. P. E,	 W„,
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Molas do segmento para
ryweather", typo 47.

Molas de segmento para
r7veatherp t ypo 48.

Tuchos completos para
ryweat her", typo 47.

Tachos completos para
::: weather»t •ypo 48.

tlyinvl.ros de 10 blocos
-Merryweather", typo 47.

Cylinciros de 10 blocos
"Merryweather", typo 48.

Eixos. do manivella para
ryweather" . typo 47.

motor "Mor-

motor "Mor-

inetor «Mor-

motor «Mor-

para motor

para motor

motor "Mei',

Correntes de movinic•oto da bomba as-
pirante-calcante "Merryweather", typo
•8 lir 2, n. 3.137 W.

Radiadores para metor "Merrywea-
ther", typo	 PI?	 n. 1.554 W.

Radiadores para motot: "Merrywea-
ther" typo	 R48 U 2, n. 1.8 W16.	.

Radiadores 	 para motor "Merrs-wea-
[hei", typo 48 111 2, n. 1.278 W.

Raiadores para motor "Merryweit-
ther" typo 47 1'! 5, ». 3.137 W.

Campainhas de alarme de 12", accio-
nadas pelo motor.

Correntes de movimeato motriz para
automovel "Illerryweather" typo 47
PI' 5, n. 3.137 W.

Caixas de velocidade completas para
ut °movei "Merrywea t lier", typo 46

"..NE'S 5, n. 1.595.
Correntes de movimento para rodas

-.Nferryweather", typo 46 INES 5, numero
:1.595 W.

Correntes de movimento para rodas
"Morryweather" 4ypo 47 PI' 5. numero
1595 W.

Correntes de movimento para " rodas
"Merryweather" 1.`po 48 RP 2, numero
1.346 W (rodas motrizes .

Juntas de borracha e lona para junco
tle motor "Merryweat /ter'.

Interruptores com ires ligações.
Juntas de cobre e amiantho para bu-

jão, em foirma triangirlar,
:Juntas de cobre e amiantho para bu-

jão, circulares.
Tambores para freio d motor "Merry-

weather", typo 47.
Tambores para freio de motor "Merry-

weather", typo 48.

Eixos do manivella para motor "Mer-
ryweather". typo 48.

Eixos de manivella para motor "Mer-
ryweather". typo lia, NFS 5, n. 1.505 W.
Embollos de pino para motor "Merry-
weathor", typo 47.

Embolos de pino para motor "Merry-
weather", typo 48.

Cominando de valvula para motor
"Merrs-uather", typo 47.

Coliniffndo de valvulas para Motor
".\lerryweather',- typo 48.

Bombas de circulacãe «agua ' para
motor "Morryweather", typo 47.

Bombas de circulação d'agua para
rrio[or "Merryweather", lypo 48.

Discos de embreyagem para motor
“Merrywather", typo 47.

Discos do embreyagem para motor
"Morryweather", typo 48.

Tamblés completos para motor "Mer-
ryweather", typo 47.

Tamblés completos para motor "Mor-
rywerither", typo 48.

Itiélas para motore "Mc:::•rywerither",
typo 17.

Biéla, para motor "Merryweather",
iypo 48.

Engrenagens do distribuição para mo-
ira -Merryweather", typo

Engrenagens de distribuição para mo-
tor " Mereyweat i t ero% typo 48.

Phavóes portalcis COli i reflectores Ino-
Ye IS

Phari.e s do alcance.
lypO "Malldet-Van n

°
 ¡KC;

\ItoeaIa "La France".	 2.000.
Para-qnédas circulares.
Carter inferior para motor, typo 17.
Manometro para pressão de oiro e

pressão hydraulica para as bombas
"Merryweather-.

Ext Motores x . himicos portateis, espu-
ma. de 2 1,2, 5 o 10 gallões, "Foamite
Chilas".

Cangas sobresalentes de composição
chimica para extinctores de 2 12 gallões,
espuma, -fotimite Childs".

Cargas sobresalentes de composição
chimica para extinclores de cinco gal-
iões, espuma. "Foamite Childs".

Cargas sobres-alentes de composição
clihnica para extinct ores de 40 gallões,
espuma, "Foamite Childs".

Auto radio-telephonia com estação .re-
ceptora e transmissora, comprimento de
cada 300 a 100 metros.

Auto-caminhão com capacidade para
Ires toneladas "Benz".

Auto-caminhão coin capacidade para
tres toneladas "Thorncroft".

Auto-caminhão com capacidade para
Ires toneladas "Lancia".

Auto-caminhões com capacidade para
Ires toneladas "Pierce Arrow".

Auto-caminhões com capacidade para
tres toneladas "Saurer".

Auto-caminhões com capacidade para
Ires toneladas "White".

Rectificador de mercurio de 250 volts.
cyclos de corrente alternada e 50 am-

péres 75,125 -volts, de corrente continua,
• completo com um amperimetro com es-

cala para 60 ampéres. Um vollimetro
*com escala para 175 volts com uni tubo,
com uma roaciancia e compensador de
regulação e as chaves necessarias, tubo
monta,do em um painel de ardosia pre-
ta de 31 x 1 112", incluindo a respectiva
anneação tubular.

Auto-pessoal "Nlerryweather" com ca-
pacidade para Ires toneladas e accomo-
dação para oito homens, mangueiras. ex-
tinclor Chimico, ferramentas. Dispondo
de uma bomba Batfield c,oin a capaci-
de de 250 galões por minuto, destinado
ao serviço do manobras. Acce.ssorios
noruaes para chassis, motor e bomba.

Auto-pessoal e material com a capa-
cid,rule. para Ires toneladas, chassis ex-
tra-for' o. motor "Merryweather", bomba
liatfield com capacidade de 250 galões
por infinito, apparelhada para incendios
em florestas e capaz de subir declives
accentuados. Accessorios e sobresplen-
tes normaes para motor, chassis e
bomi .

Auto-bomba de 1° soccorro de Merry-
weather;bomba "Hatfield" ,•om a capa-
cidade Lte 350 a 400 galões por minuto,
carrocerie descoberta, accessorios e so-
bresalentes normaes para motor, chassis
e bomba, possuindo um Ianque ou depo-
sito com a capacidade para 1.000 litros
de agua, quatro apparelhos portateis,
dous de cinco galões e deus de 10; com
substancias chimicas (espuma) para in-
cendios em inflammaveis e mais o se-
guinte material e equipamento: uma es-
cada telescopica de 70 pés de altura e
com carreta proprirL nove mangotes
com juntas de 2 112" cada mangote
com Ires metros de comprimento, ires
ralos de cobre, trete ~Mementos do

femea, uma lanterna eloclrica de mãci)
para officiaf, fresjiinttis e gacheta,
para a bomba do incendi°, seis esgui-;
chos, 10 equintes, dons machados, duas'
alavancas, duas picaretas e 10 man-i
gueiras.	 •	 •

Auto-bomba do grande potencia Mor- i
ryweather, chassis extra-feri o , motor lel
gazolina de seis eylindros com capaci-;
dado para desenvolver 100 B. II. P.,
Boinha dupla "Ha ff Colo a capacida-
de de 6.000 litro: por minuto, carroce-
ri( descoberta, accessorios e sobresalen-
tes normaes para motor, chassis e bom-
ba. Equipamento constante do seguinte
material: 20 mangotes de cinco metros
cada um, juntas de bronze de 2 112" o,
apparelhados para tomar agua no mar ou.
em poço, 20 mangueiras do lona forra-.
da de borracha, extra-forte„juntas de
união .de bronze, tendo cada mangueira
18 metros de comprimento e a resisten-
eia para urna pressão minirna de 150 li-
bras, uma escada telescopica de 12 me-
tros de altura, seis esguichos com outros
tantos requinte's de varies diametros.
Ires ralos de cobre, uma lanterna ele-
ctrica de mão para °Melai, tres juntas
de gachela para bomba de incendio. dons
machados, duas alavancas e duas pi-
caretas.

Auto-bomba do grande. potencia Ma-
resca Drouville de Bergorni, chassis ex-
tra-forte, motor a gazolina de seis cy-
lindros com capacidade para desenvol-
ver 100 B. II. P. Bomba Marosca Drou-
vide, com a capacidade de 6.000 litros
por minuto, carrocerie descoberta, acces-
sorios e sobresalentes normaes para mo-
tor, chassis e bomba. Equipamento con-
stante • do seguinte material: . 20 mango-
tes (te cinco metros cada um, juntas de
bronze de 2 112" o apparelhados para
tomar agua no mar ou em poço, 20 man-
gueiras d eloqa forrada de borracha, ex-
tra-forte, juntas de união de bronze,
tendo cada mangueira 18 metros de coin-
primentO e a resistencia para uma pres-
são minima de 150 libras, urna escada
telescopica de 12 metros' de altura, seis
esguichos com outros tantos requintes

varios diametros. Ires ralos de cobre,
unia" lanterna electrica de mão para of-
ficial, , tres juntas de gacheta para a
bomba de incendi°, dons machados, duas
alavancs e duas picaretas.

Auto-bomba de grande potencia Sa-
mna Drouville, chassis extra-forte, mo-
tor a gazolina do seis eylindros com ca-
pacidade para 11,esonvolver 100 1.3. H. P.,
Bomba Sonata Drouville, com capacida-
de 6.000 litros por minuto. carencerie
ols.a ,cherta, accessoria e sobresalentes
11•r-roces para motor, chassis e bomba.,
Equipamento constante do se guinte ma-
terial: 20 magnetes de cinco metros ca-
da (111-1, juntas de bronze de 2 1;2" é ap-
parelhados para tomar agua no mar ou
poço, 20 mangueiras de lona forrada de,
borracha, extra-forte, juntas de união do
bunize, tendo cada uningu?ira, 18 me-
tros de comprimento e a resistencia para
uma pressão minium de 130 libras, uma
escala telescopica de 12 metros de al-
tura, „seis esguieloi,s colo outros tantos
reqeintes de varios diametros, tres ralos
de cobre. unia lanterna'electrica de mão
para °Meia!, ires junta?,, de gacheta para
a bomba de ineendiu. duus machados,"
ol;a:; alavancas e duas picaretas.

Auto hydro-chintieu ,c<Merryweather,
montado omui chassis extra-forte, CODA
mo tor a gasolina. podendo desenvolver 65
P. H. P. com deposito sufficierde para
f•anter uma solução chimica capaz do:
prccuzir 30.000 litros de espuma, de..
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vendo a„. bomba ter ,a Capaeidado par
a.'rical(mr '2:000 litros por minuta A.c
-cessf rios' o s.obresaleattes normaea par
metor,. chassis e bomba. Vinte carga

• sal—asalentes- do extinetor chio mico. E-qui
pamento Constante do seguinte mate
1131: 5 tubos de borracha com -espiraes
ca,, relaçado., tendo cada uni 20 Joeiro-

•de comprimento	 e	 diâmet ro
- ;”; 1 escada telescopica de 12 me-
tro: de altura, O esguichos colo outro

- tant(-s requintes de varioa diametros,
ralo de cobre,' 1 lanterna electrica d
Mão para official, 3 juntas de gacheta
peara a bomba de incendi°, 2 machados 2
àlavaricas e 2 picaretas.

Auto hydro-chlinico aMaresca Drou.-
-.•ille,t-, de tRergenii» ou Yormita Chil-
dea • C.orporation, montado arn cias-
sia •extra-forte, com motor_ à gazolin
rodenclo desenvolver 65 13. H. P. COD

aufficiente para conter _ uma
- solução eliimica capaz de produzir 311.000

E i ras de • e.spunia, devendo a bomba tei
a capacidade para encalem. 2.000 litro
p-ce• miouto. .ccessorios e- aobresalentea
.acrni-aea para motor, chassis-o bonita.
Vinte_ cargas s pbresalontes do Oxlinclor

Equipamento constante do SC-
vinte material: 5 tubos de borracha

com espiraes entrelaçadas,. tendo cada
una 20 metro do comprimento e diame-

' tro I". uma escada teleseopiea dia 12
metras de altura, O esguichos com outros

. tantos -requintes de vari(eí - diametroa.
:3 latos de cobre, 1 lanterna electrica

- de trião _para °Meia'. 3 juntas de ga-
' cYlleta para a bomba de incendi°, -2-ma-
ehattoa, 2 alavancas e 2 piearetaã.'

Auto hydro-chimica ,xSoniva• Dron,
montado em chassis extra-forte,

com motor a gasolina, podendo desen-
volver 65 rt. II. P. com deposito suf-
'fiai:ente para conter urna solucão chi-t
mi ra capaz de produzir 30.000 litros do
espuma, devendo a bomba ter a capaci-
dada para encalcar 2, 000 litros por m-i-
\luto. ~cassados e sobresalentes nor-

. niaes - - para motor. chassis e bomba.
.itnte caraná sobreaalentes da (5..xtinetor

- Equipamento constante • do
'Seguinte material: 5- !olaia- -de borra-

'Oto com espiraea entrelaçada,' tendo
'cada urn - r 20 metros (?:. comprimento, o

' diametro 1":- escada- lelescopica 'da 12
wrIetroa•'• da, altura. 6 es,•guichoa 'com 011,
ros tantos 4equintes de varies (liame-_

--kros,• 3 ralos ale cobre'. I lairternaadectid-
ca ile mão para offirial. 3 juntas de
cheta para a bomba (1.. ineendio. 2 ma-
chados; 2 alavancas a' 2 .piraretaa.

Antoz-ambulancia typa-- da Assisten-
- cia Municipal do Rio de Janeiro, -com

'motor- .1.:11-41.•ia» ou 4Ierryweather»
todos :os pertences e sobresalentes para
motor e' chassis. 	 •

«Lancha» ou altebocador» de ao mo-
vido a ai po e apparelhado com os ancr-
fele, otmaenlos . ma is modernos para - ata-
car icendioa no ciar. sendo OlisCrY8-.
-das as regraa da aBoard.ef Trade», para
aa embarcações destinadas á extincção

-(de	 _	 .
Dados: ós motores • em numero do

-Mis terão a polencia sorridente' para
-dar á embarcação uma velocidarh-v

ilt) a 12 milhas 'por hora. accionar eu-
um duasbombaa de incendio :com

uma capacidade mínima: -de 1,500 -
•'f-dea. por minuto (ia" nina e acc-!onaa

dynamo gerador- dc . corrente :para
' s¡ervie-tv da 'Jaz e força dr. 	 r. • t•rizvassa'wcf	 As bomba .' j in--`eendio serã(r do- typd tMerrywealber»

mot.9.res ;CIO typo tDieccio- ou abe-

• •	 SpParelho para `gxtincção do incen-
milo — A vante d, eastello de prOa .e
-á .ré na Opa existirão duas tomadas

a do agua giratórias com movimento do
300v	 elevitoÃo da 80". A meia 	 -em
legar alto • ou(i.as diías com dispositi-
vos para esguichos em. leque com es
DlesMOS movimentos. -A' mala ia•nr
'

•

 Vão <derivantes cada um com cinco
boccas para mangueiras». 	 •

Deposito para o extinctor chimico —

MINÍSTE1110 DA FAZI:NDA

Directoria Geral do ~mouro
Nacional

- Na fórma do mic preceitua o art. 553
do (odig,o de Contabilidade Publica, fav.'0
saber' a taloa os 'que este virem -ou dk‘lic
tiverem conlie .tmeillo: que, 13(m':.1Se-ev:53,a-e aalat, aberto- um imperito para a-(1,:s-

f eoli2pla, d ;Arada-iro do processo refe- •
ren 4 e- a-o Fe-ra. -i-entn -da	 •('-‘‘-k:16,;!Rao:;,	 . a o	 et,-ro loa ,
Ne l e: .I-o- Pinto da Mirâncla.'151onteneairo,
'reaeresen!- ado- peio ae-saionarár Da. João
Antonio' Teixeira Bastei, processo 'esse
que,- cora o- officio. 11. 128; de 31 de- rujo

de. 4921, da Commissão Organiza-dera • dO•
Cofre do Orphãos-,., transitou peia Oiro--
etoria da Despeza"Publiéa' -e foi rometti-k
do, cm .12 do setembro seguinte, á 2" Sub-
directoria, de onde Se- extraviO% e soli•- .
cito que imaesquer- -esclarecimentos á
respeito do .mesmo 'processo sejam an--1
viados a esta- seeção, no prazo de 15 dias,
para as devidas providencia&

secção da. Directoria Geral Io•
TIWROUPO Nacional, em 31 de agosto da
1926. — O chefe de s ccção, J. B. de 3.1c11.O.
e Cunha.

Directoria do Patrintanio Nacion:It

AFORAMENTO DE UM TERRENO DE :àIARI -
NIIA SITUADO ENTRE A AVENIDA PAIVA g.
A PROPRIEDADE DE lfDiE & COMP. • NO •
DISTRICTO LAS NEVES-, , 1U i tc1PIO DE' -SAL).
LOURENÇO, 'ESTADO no aro DE. JANEIR.:

De ordem do Sr.' directer'faço
co que o Sr. Jos, -t do Prado .Peixoto re-
quereu a -trausferenciá do aforamento do .
terreno de marinha com 1 20' metros de-
testada, entre á Avenida Páva a- a pro-
prieciadi de Rime Cor,p)., nas Neve.„
no muu cipio de São • Gonça1(1, • em Ni--
theroy, que ao limita ao tai e, com a
Avenida Paiva; a Mste, levi'cno

• .do requerente: ao sul, com !tinia & Comp. -
e a oeste, com o- mar; glie alquirm
escriptura de 4,j 0-de janairo !ta- --1910.
cartorio do tabellião
nesta Capitai, de Eduardo Furtado Pe-
reira que o houvera por uarança, catir'í
cabeça' de seu casal, de Francisco . Gotna...-
de Paiva, 'lote desmemorado - do terreno-
do marinha de 1 -13 braças .aforado,
1818 a Cafilarina Narc sa do Ilosaxt'e';
como esto lote caldo em:- remi-russa por:
falta de pagamento de fóros por mais /la-
tres annos e ate o presert -e, ainda está

_lançado- em nome desta-fo reira, são can-
vidadas as interessados, he -deiros e st:c-:

. cesaores de Catlátrina•Narci:»a do Rosaria;
a. vir regulizar	 de. ac-.
efirdo com a circular u. 11, de 13-
abril de 1922,-- sob pena 'r. no caso d--
não haver reclamantes re al-reit:indo-se (a-
posse do requerente, se lhe aforar a par-
le occupada e as porif.es restantes do- --
lote de '113' brocas. serem aforado ,: a
quem requerer de 'accordo com a ordem
do Minsterio dá Fazenda. -de 12 de ;Ri-
lho de 1862.	 .
• São .convidados todos, ricwelles que
rem contra-rios mi essaa)'oramento
-apresentar protesto	 nesta directorla,
provando ?.;oas ollegações documn-
tos no prazo unprorogavel de 30- dias..
contados da- data da primei:a publictu . ã,k-
desle. 1 , Pio. 25.7-5C26)..,

R io ar .3 tI T IOIro. 1 1 1 13' SeLP-Diblat! . dei .1L'24;-
— ',V. Itgenio 10 . Neica, secretariT.'.

• nyeroff». Comprimento da embareacgo
- de 26 31 metros, boca -manam,
a cerca de 5 metros, • pontal, cerca de 3
s metros, calado, 1.50 mais ou menos,
- accommodação para 12 homens, cama-
_ roto com-•-4 deus beliches, poióes, sala

para. refeieões da tripulação,- -cozinha.
ete, e o equipamento neceasario, anco-

e ras, pharões- de navegação, cabas de
. .-ainarraçao, relogio. aalva-vidas para 30-

homens. 2 embarcações -mindas; com-
p

3
Ortand0 Moa, 20 pessaas e outra 10.3 t-ampla de 'ligam -potavel defensaa para

o bordo, bomba de esgoto da porão, das,-
' tiladores, fateichitS com corrente para

.exptoração .e afastamento de uma (!rn-
' barcação Riem:liada, etc. 	 .

embarcação te-rá	 .-Dnosito enalt
a capacidade para 750 eallJjas	 solu-

- ção chimica para ineendios eni
mav-eis, com boMbas. electro-rottativas

	

.:11.SSolUO3	 aspiracr,o da espu-
nr	 te •	 r d	 • t n be
giraterioa	 maia apparelhos
ao bani funecionamento do exainctur,

;Estacão Radio-telephonica — A em-
barcação terá_ uma estação radio-tele-
phonica. transnaiasora e receptora com
a potencia	 cai embarcações desta
natureza. '	 •	 .	 ••

Os. langues de -oiro deverão ser cal-
.

inflados para	 dias .de consumo- no mí-
nima.

•
A embarca-ção pécle • ser construida

totalmente DO estrangeiro ou . noa. esta.--
- nacionaes do unicamente arma-

da nos palaleiros nacionaea, podendo a
•madeira emProgada ser nacional. - •

Lancha aço movida a gazolina ,nara.
transporte do pessoal- e material Typo:
barcaça' joHairiburgueza», comnrirnento,

-cerca do 13- metros abocca ' 2,70, noaqal,
1,20';' . velocidade rninima de . 10- milhas
por hora.. bancos o bombordo e a lie-

•r•eate para 30 homens eqUipamento.
dispensava', dispoailivo pnra manguei_
i •as. ianque dt• gazolina, dispositivo para.
rebocar embacações,' .comtiartimento
para- official, etc .

Motor. - typo _aTtiornycroff». •
Directoria da Assistenci\a, do Material

do Corpo de -Bombeiros -do Distrirto
-vedora!, 1; de -ag oato de 192G. 31`a-
jor .1.1anot;I "Tenreiro Corrêa.

-I” Çpeeterin Gehl (hW . llaneas»
.	 .

...	 .	 i
De ordem do' Sr,- tu-. inspector gerar

11,1s "'micos fica Litimada 'ta Associaa!ão •
lten,-•ficenlc dos Senidores da União.
erro se !e nes!a- captai. a apresentar a
cerva cor-rente--cio associado. BeriSainin
José da Rocha, : assim-- como. tornar:-Xo-
illiecimento da ! -(t•!afir,--,entacrto feita; tal -
requerimento de 19 do julho -do cor-
ren'a anno .on'n .re ',--r.. Mo a ,- ,,,:aciado con-
tra a me:sola-dai-1'1-a 3.o prazo de 15 dias. ''.euh r),,yrn-, o.e.--.-;.-ili e.,/,'...., 

b I ie; revelia, ser st] S l~
pensa a consigna:413,i: •	 , „ ,.,	 •	 ._.,	 .	 ...

-	 .	 .

	

-	 t -• Mo do Jan •eiro. 3 d-a, gnlembro.fie 1926.
. — o 3* escriptdrarie !ideia Eugenia. de' -Lima e Silpa.	 "	 . .
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Griim, o. 3

3 peças de Cabo rIo arame do ferro
galvanizado de mini de cir-
curnforencia. kdo.•

6 peças de cabo de aralile de ferro
gatvanizadc, de L .	 circum-

• MINISTE1110	 111:VRINHA

. N.e,enal de 311arinii:i do Rio

	

de Janeiro	 .

(:11:,111 n :!1:Nel.‘	 Afr.`.11	 1‘, 1 i;	 r	 .

.	 1 n i!	 Olilcilil	 (10	 f"4 I'.	 ',,"•- n 1111.1il'arlte
I r :4 ..!1'31 (1('51.e	 iSil-SC aos

..ffleressados que se, •ã• 1ecilidas
ás quinze	 lu•ras do dia

do enrronte 1 ,,e,, para pecmula
4: . uma inaciiina	 V1:1,1 PhapaS (PIO
t. !.• alia na oftix.'ina de	 e/lide/ri...4:0S de

material no	 Ge LISt. neste
• a:•-•11;1/. ao preço eorrer. ! (• dc . nierCatio.

"..bla machola não t io hoje ilidi-
para a •11ar	 i-ta dos repa-

lo• de que cari,«
As propos.as	 :irão o valor

material rio‘. ( correspk...nuente á dita
1:::1:•Lina. Esto inalcria':	 indicado

Directoria (to Arsi:bal de Marinha,
áte	 com a- • ucecss'...:ades do mo-.

,.. A refer . da niaeli: p a acha-se na
r , `.. è.ieitia de ca	 Puni di lut • -..'o deste :IV-

n pód	 brios
I CiS. da- 1	 ÍP, 11	 O das 13

:*t s 15" horas.	 •
:3. Para garantia eu- . Fas propostas,

f z propinem o- deposil ai 5i . , • na pagarlo-
ia deste arsenal até a‘.- 15 horas do dia

1:1rcado pai .a 1 ,•erriada.	 quantia do
•;.,; conto df- rf". is	 em moeda

II	 ii'ii;ii

rilreciar i a Gera, c,.•	 de iNta.ri-
ti..) Rio do Janeicf.	 :. d sotem-

1.	 de l
:....,..;e1a1'ho, interino.

,Xrsenal de Marinha do Rio
de Janeiro

	n:d	 rinha do it io rio .Tanoi..
e!z n 	 d,	 Sf./1.'N))//Y) d	 19:26. -....

	

130'.Ssihl lb`	 seerelarfo.

	

rtELA(...iu	 ARTIOnS PAI1A A coNcen-
• -	 nExCi.s

Grupo 11. 1

1 gi . osa d	 f n Alias de serra "Griffin"
101111 1lVidl	 para enriar aço de

	

14	 1, amostra 02 E, grosa.
") Infiel/ i rias	 para	 cravar	 tubo	 de

1/4'', uma.
2 blocos para motor Thornicroft

11. 2, um.
G forjas redondas, typu bacia, de 55

unia.
25 nrrinhos de mão igual a amostra

81 A, um,
10 kdos dc pasta para roldar, kilo.
3 grosas de parafusos de latão. cabe-

ça conica. fenda, rosca W, de 9
mim x 38 m/m (3;8" x 1 1/2"),
grosa.

1 urosa, idem de 12 m/ni x 31 m/in
(Ur --x 1 VI"), l'OSa

10 machos de bronze igual á amostra
12 E, um.

10 torneiras de bronze i gual .á amostra
11 E. unia.

10 metros de correia (.1" COIMO de 10
c;in X (; m/m, melro.

6 t de ferro galvanizado de .11 mim
(1 518"), interno, um.

1 valvula de retenção com ralo de 25
nilni interno, para ai a rraehar

- cnn tubo de ferro, unia.
bcariba -Japy",n. 2, uma.

GrIIPO ti. 2
macacos de ferro galvanizado com

olhai de tornei e manilha com
caixa de 8", amostra 69 F. du-
zia.

12 idem, com caixa de 7 i/2", amos-
tra 69 F. duida.

.

forcaria. kilo.

8 laNalorios louca do 16 rim x 40
cjni com foco. torneira e valvilla.
amnst mi 111 e, um. •

20 Parias do louca -slony"„ de :39 c/oi
de comprimento x 19 c/irt. de

	

larmira x 150	 de altura, ria-
ia ''laritorio. unta

fo appareltios	 sanilaries	 de	 louça
• Grey. typi. 1 "Scotia".

1 vaso	 saiu i ta rio	 marra	 "Eclipse"
com valvula,

Grupo 9.

intorruptores proprios para embu-
tir. typo Diamond. com as res-
pectivas caixas, um.

Gritpo 11. 5
10 meios de atanado do Rio Grande,

100 metros quadrados de ladrilho cera-
mico" octogonal, tio 76 mim, com
og resj;fe(ivo:-: (aros, igual á
amostra 1(37 1.3, metro quadrado.

1 06 melros gnadra/lOs de ladrilho cera-
mico octo gonal de 100 m/in, COrO
Os respert 'vos tacos, igual á
amostra 168 C, melro 'quadrado.

Directoria Coral do Arsenal cie Mari-
nha do Rio de Janeiro, em 3 de setem-
bro de 1926. •

MINISTERIO DA GUERRA,

Directoria de Sande da Guerra
CONCURSO PARA PIRRMACEUTI .COS DO

EXERCITO

De ordem do Exmo. Sr. general dire-
ctor do Saude da Guerra e de accordo
com as respectivas instruceões publica-
das no Boletim do Exercito n. 44, de 5
do abril do 1919, faço publico que, no-
venta dias depois da data d^ste edital,
estará aber t a, nesta Directoria do Saudo.
da Guerra, á rua Moncorvo Filho n. 3,
durante vinte dias, a inscripeão para o
concurso do pharmaccuticos, para o pre-
enchimento das vagas do posto do seg.tm-
do tenente que se derem de 1 do janeiro
a 31 de dezembro de 1927, no quadro de
pharmaceuticos do Corpo .do Saudo do
Exercito.

Este concurso constará de tres provas:
escripta, pratica e oral.

A escripta: dissertação sobre tres
espedies medicinties e diversas ou sobro
a determinação do gencro e especie sio
Ires ou mais saes que lhes forem apre-
sentados pela commissão o mais um pon-
to de legislação militar especial ao servi-
ço de saude do Exercito e suas relações
com a legislação geral. O tempo para
esta prova Cs de ires horas no maximo,
devendo o candidato fazer a leitura do
sua prova, perante a mesa julgadora.

A pratica constituirá na execução de
uma preparação pharmaccutica. O tom-
p0 desta prova dependo da importando
o difficuldacic cia mesma e será determi-
nado pela commissilo julgadora

I :IINI:12111tENCIA AD1\11,-/,18,1 n .`.T1VA N. 39
ordem do Sr. 'N à.e-almirante.

‘'; ¡Tc	 gerai do Arse:ial dt .larinlia
de Janeiro. conviciaol- .se os interes-

s:	 a anres«mlarem r	 da dez (10)
do corrente	 horas, na
sala do coneurroncias	 deste	 arsenal.

por nublado, para fornecimento
ao :,j:,wxacjfailo deste	 1;11 dos arti-
g...s constantes da relací,...., 	 que a este
10.1 n it11:11121121.

.\s propostas deN-e7c; ser dirigidas
• di i . eetor geral (10 Al . 5e0/11 de Marinha

ltm de Janoiro.
rã) otAervada, fo,las as dispo-

do Coli g o de Centabilidade
1,1:ea

Nenhuma proposta será acceita
Ii 0.1, 1 o pr•ponente prov, , até á VC5-

1w.i't g !O dia marrado pz,!a ri ccmcurren-
k,a (121' C2150 de Ora-) e uchav inseripto

arsenal), ser negociante matricu--
.::1„;c. e haver pa go os impostos federaes

iiii,nicipaps como ne gociante dos ar-
eiii quesVio, e, boro	 'haver,

.

	

	 o dia da concurreacia. depositado
il - ste arsenal as quantias

• ii	 11;zentos mil ris ('-...;00('00)	 para
roneorrer ao fnrnocirocato dos artigos

n. 1, . 1 0 com mi I. TA; 	(100$000)
para us do grupo n. 2, do cem mil réis
-x1 00 : 600) paca os do grupo n. 3, do
cem réis (10080(i0; para os do gru-
po o. 5 e ile um conto de réis
-J:00073000) pra os do 	 n. 6, co-
roo garant ia dns fornecimentos dentro

• das cendieões exigidas e no prazo ma-
:c:mo de vinco dias, excepto para os ma-
4.8co., de ferro galvanizado (1.. trupo nu-
roer() 2, que será de dez 'dias, e para os

artigo do grupo n. que será de ses-
soma dias: a canelo para o grupo n. 6.
uoder:, ser 'Mia em apoliee federal ao
pOrtileur.

O. As p; .0i-o,fas. devem, sc..r apresen- _
tadas cio	 s vias. com precós oro al-garj,mn.	 pr".1'	 1111 elINTIOPP('•

fcii 	 sobre elle o assumpto
desta ( . oneurrencia "Grupo n. 1 —
um dl. - serra etc.", "Grupo n. 2— Mas--
santos", "C;Ilipo ri. 3 SanitarlOS".
"(L/1.1 - 4,1, 11. h— interruptores". "Gnipf/

1) - - .\lanZ/dO do Rio Grr.ncle"	 e
"Grupo n.	 ---- Ladrilho".

G. •1 c r..neiirrencia será annullacia s;
os piecou forem considerados exagera-

do7 No caso clo nrio ser' • Ulto 'todo o
fornecimento, dentro do prazo acima
inarerdo e nas condieõeS exigidas. pra-
zo ou, si . r:1 contado da data do podido.
feda a onailia cloon:itada rêverterã a
favor (:og cofres cia 1 11ii0, o pedido SPI`á
r ÜlleP lI ar.14-n e a concorrencia anmillada,
abrindr--se nova concurrencla.

8. Cs conco rronfes. em' eas'n do duvi-
da devoro an 'Departamento
ruins/ri:1i deste arsenal, onde lhes se-
rão oie-, tados Os esclarecimentos que
de,elareni.

9, A a pre.g r. iitnoão da proposta im-
Tior g a na neee ; taei-io, por- r,art,-, do c„,,_

d.. iodas as _clausulas	 (lesto
cd
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A ora) versara sabre. uma questão ala
chimica, será publica e terá lugar ?.4
laoraa &pois da tirada do ponto, (Lava-
do o candidato, sob pena do exclusão,
discorrer por capaço do trinta minutas

mininn.
O candidato quo obtiver menos da 15

'pontos será considerado inliabilitado.
considerar-se-ha approvado simptesmau-
te o que alcançar de 15 a 30 pontos; pia-
u:imanta de ai a 40 e distinc • ão do ti a
45 pontos: Em cada pro5a, cada inerulno
.Julgador, poderá ihr as aeguinles umas:

-- 1 -- 2 -- 3.
A commissão julgadora d composta do

alnro officiaes do Corpo do Saudn do
Exercito, medicos e pharmacetilicaa„
Esta concurso la.1-á togar no Laboratatio
Chimiao Pharmaceutico Militar, á :na
Evaristo da Veiga u. 95.

Cada candidato deverá para esse fial,
apresentar petição escripta o assignada
por si ou procurador o exhibir do-
cumentos provando que á cidadão brasi-
leiro em plena goso dos SOU3 dire i til3
4;ivis. menor de 28 annoa de idade. certi-
dão do idade em original, diploma le
pliarmaceutico por faculdade official
can :parada, caderneta do reservista ou
certificado da alistamento militar.

Todo3 os documentos (levem ter EU
respectivas firmas reconhecidas por ta-
bellião o o diploma devidamente regis-
trado no Departamento Nacional do Sau-
de Publica.

Provará ma/3 o candidato que possua
aptidãa. saude e robustez necesaaria para
o servia° militar na paz o na guerra, re-
quisito esto que será comprovado em
inspecção da sande, nesta directoria.

Para mais informações, os intereasa-
aos podorac s ;3 dirigir diariamente a asta
d'reatoria ou aos chefes do Serviços do
Sanda nos Commandos das Regiões, Ws
Fadados.

Directoria Ile Sande da Guerra, em 3
da agasto de 1926. Tenente-eorrael,
Dr. Alarico DA))1(1Z10, chefe do gabiatite.

Decimo Batalhão de Caçadores

..:DITA DE CONIXItlil..NCIA ADMINISTRATIVA
PARA A VENDA DE

aciakdo coai a primeira parte do
art. 41 das instnieçÕt23 para as COIIEUP.

- anciaa em gorai; lotara aCa, § 2° do ar-
!ia., 738. e artigos 737 o 740 do regula-

finto para eseeiviío r.:*() Codigo de
conlabilidada Publica e artigo 19 do
Ragulamento do Serviço do Remonta do
Exercito, fica aba-ta a concurrencia
administrativa para a venda dos: ani-

anros inhaados huprestaveis para o ser-
viço peia eommissão respectiva..

•N proposta deve vir acompanhada dei
raaiho da caução da importancia de
518300, 10	 sobre o Valor total em

foram avaliados os animaes. Esse
recibo é pa ssado pelo thesoureiro do

batalhão e se destina á garantia da
!amara. perdendo-a o interassado em
av . ir dos cofres publicas no caso em

' me desistir da compra.

ET

ildereaadoa serão ".'liseriptoa -me-
*auto reaueriaieuto ao senhor. tom,

mandante do batalhão até o dia 17,...ao
lia. vaspara do dia mu que .2n

ratinhai O C. .5. para a miai-tura das
111*(1111,iai.

111

5 aan'eurreaaiii !ara t )aar t,clC (outa_
tol, ás ta hora s • 1,5 dia IS do corrente.

IV

.1s propnataa • davam ser escripla s Pin
tra i vias ,-.5)	 11,1:1 lYha	 110	 pn p..{ I ir!

0,23 par 0,22, devidamentn sanada a
primeira via, s,2in razura3 mi (-mandas,
contendo o preço pelo qual o interes-
sado offerece para a compra dos ani-
matai.

arihno.es	 ()A segnintos:

Ca alio u. 5-- Com Ia cocos de 5a1a-
de, baio, impres!avel por soffrer
exgota.mento geral; lymphatismo; ve-
lhice, avaliado em 180000.

Muar n. 10 — Com 22 amos rio eia-
r peno de. ralo escuro. impresta5.4
por soffrer de catarata le,ntianlar en
ambos os olhos; avaliado em r30$000.

Aluar n. 14 — Com 35 anno3 de eda-
da, preto maltinto, imprestavel por sof-

fila, do dilatarão do arrisso intestino;
yalhice; avaliado em 2338000.

QUarinl em Ouro Preto, 2 de setem-
bro do 1920. — Schaslitio Izidoro
reira, 1" tenente, intendente, theaoural-

.••n••nnn

Primeira itegiiio

unira/A crneumscruPeao DE RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DO 40 DISTIIMTO, 9. Jose

T,uiz Guimarrit,--k , presidente da Junta
de Alistamento Militar:

Faz saber que foi sorteado para o
serviço do Exercito no dia 10 der setem-
bro do anno passado. além dos cidadãos
constantes das relaçõe3 publicadas no
Diario Officio& de i0 de junho de 1920,
o cidadão Severino de Oliveira, filho

Cilliro de Oliveira e Dorathéa Ma-
ria da Conceição. O seu numero do
sorteio é 330, e aliastado 373.

Eso cidadão para não incidir nas pe-
nas estabelecidos nos regulamentos mi-
litares deve se apresentar na slalo des-
ta junta em outubro do corrente anno.

Rio, 2 de' setembro de 1920. --
Guimarães, presidente.

.11nn•=1.

Primeira 1Regiiio

PRIMEIRA CIRCi5MSCR/PCX0 DB
CIIUTA31ENTO

12' DiSTRICTO DE ALISTAMENTO

(Espirito Santo)

Edital excluindo sorteados'

José Joaquim da Silva Aionteiro. pre-
sidente da Junta do Alistam:mato do ir
District° (Espirito santo) , faz saber
que foram transfA'Aos- do alistamento

desse Ilistriete. part ,ratroa, pelos moi-
vos constantes iias observações, os se-
ga linlea sartaadas.

Junta do .alaaainento do 120 Distrieix!
tre;pirito	 sada á rua À/acha:Ir)
1:0elho II.	 aaanaia da Prefeitura. em,
2 do sei e!1	 121;. — J. J. da
vil ilaafriro.

Alistamento lio anno do

nt•Inerin nominal doa cidadãos exclui-
das: alistalitaiito pelos motivos calis-
lindas das olaeraaçaea;

Nomes e filiações

1. Aliai filha natural da .ali
Trai de Lemos. classe r.b
looõ, par estar alistado ta.
25' districto, na mesma.
Cla g.-o e anuo corri o n. 1.:

Angenar Iltaante. filho de Ma-•
iuini 13ornto Ali,), classe-

ltioa. por estar aliatada
na 3" districto. na 111.',IJIN
i'iaS:'>0, 0111 1925. s .,:,1) O
mero 192..

3.	 81. Carlos Manuisier, filhó
Carlos 1. Menuiaier, classe
de 1905, por ,_-st.ar idistadV.,
no 1 distriato, s.ab a nu-
mero 213 e na mesma
classe.

pa , custodio Dias• .11oreira, filha.
de Joaquim Dias Nioreira,
elaaao de 1905, por estar:
al istado no 20: distrieto.
sob o n. 45, na mesma.
claase.

5. E,Lard, filho da Mc/chiar
I>ado cartaz, por ser PC-
19051 .-ta 'naval.	 ela

6. 121. Eagenio Domingos JanurC,
filho (Ia salvador Janure..
claase de 1905, reservista
,1,3	 Vateguria.

7. Jo,é. Arrillage Sainchoz, filha
lo Faustino An gusto Vel-
a. (-lassa de It.i(a5, por es-
tar • alistada no mesmo-
dislricto, 01/-
? plasma classe.

8. Laia .,11ves • .Ferreira
Ilibo do Oscar Alves Fer-
reira, alasse de 1905. por
.star alista5lo no 6' 51is1ri-
atos, na mesma classe,. sob
o n. 63,' no, alistamento do;
carrente anno.

\ a lam, Francisco de Oliveira',
rilha •de Jos Francisco da
Oliveira, classa de, 1905,
por estar- anatado no siG''
distrieto, 4:lã Mestria ela-se

saoli o il. j . lak:	 •
10. :1-57. Xolson .Saaae3 -do MeireneS,

filho .de Joaquim Candidti
Soares de Meirello3, por,
sor reservista de 2 0 cate-

• guria.
•II.

12.

ftE-

1

4 .

1111

Oawaillo Vt'12r1 Cabral,
filho de Julio (Ia Vei gaCa-
bral, classe; de 1901, por,
sor reservista de segunda

297. Plinia Games Pinto, filho de
f.oiapaldo Gomes Pinto,
alasaa da. 1901, por estai;
alistado no 19 0 distTicto
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sob o o. 4,20, na mesma
classe.

13. 309. Rubens Itibe l ,• o Guimarães,
Unto de- Ati:erto Ribeiro
Guiinarãee. einsse . do 1901,
•por estar • rilis:ado no 26"
districto, sob o n.. GO, na
mesma classe.

1 Solano da Silva Serrano, fi-
lho de Roo:unido da Silva
serrano, elrooe de 1904,
por ester alistado no G"
districto, se:, o n. 92, na
mesma elas•-,e.

15. 310. Theodomiro, tillio de Antonio
Manoel de Sineira, classo
de 1001, per- eer reservista
naval.

Waidyr Caidn..? Pires, filho
de Jose Borges Pires, classe
de 190 .1, rOr Ser •reservista
de 2 categoria.

- Junta de Alistamento Militar do 12°
irdslrieto (Espirito Sento), sécio á rua
Mechado Coelho n. 34, agencia da Pie-
:1 em 2 de setembro de 1926. -
.1 ,, , Joaquim da Site-a 111teiro, presi-
oenle.

Primeira Região Afirmar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPEÃO DE RE-
CRUTAMENTO

JO° DISTRICT() DE ALISTAMENTO

(Andaraliy::

Edital excluindo stalcados

Tasso Peres, presidente da Junta do
Alistamento do 15" Districto (Andara-

faz saber que foram excluidos do
alistamento do corrente riono, neste dis-

pelos motivos constantes das oh-
.senações abaixo, os seguintes sorteados.

Junta de Alistamento Militar do 15°
Jristricto (Andarally), sécle ú rua cio São
Francisco Xavier 1:. 267, edificio do
i:ellegio Militar, 2 de setembro do 1926.,
- Tasso Veres, presidente.
_Numero do ordem - Numero do alista-

mento - Nomes e ribações Obser-
vaçiles

Classe de 1905

-1. 22. Augusto, filho de José Vicente
de Queiroz. Por se achar
alistado no 11 D. sob o nu-
mero 44 cia mesma classe e
anno.

21. Carlos Augusto de Castro
Guerra. Por ser menor.

12, 86. Nilton da Cunha Ribeiro. Por
s4, - menor.

- 1. 93. Ped eo, filho de Pedro Sereno
de Oliveira. Por estar rins-
fade no 18 . D. sel o n. 120,
da mesma classe, e armo.

Il. 93, Pedro Pinto cia Silveira. Por
5, C`r MCVOP.

13. 96. lialplt Antunes da Silva Cw.-
Nzili10. Idem, idem,

16. 11, Weber Itedrigues'-Toledo. Por
ser reservista de 2 ,, colono-
ria.

Classe de 1901:

17. 3. Alhalidyr da Silva Macliaclo.
Per estar alistado no 19 D.
sob o n. 29, na mesma classe.

38. 17. _Ouvindo Soares de Almeida.
Pi •ir estar alistado no mesmo
D., em 1923.

19., 27. Francisco Alberto Machado.
Reservista de 2° categoria.

20., "29. Francisco de Paula GoVolves
?Magalhães. Por estar alista-
do no 12 D, sob o n. 128, da
mesma classe.

21. 48. José Raposo, filha de •,stevão
Raposo. Por estar alistado
no mesmo D. e classe, em
1923.

22. 56. Manoel Bernvindo, filho de
•João Bemvindo. Por estar
alistado no mesmo D. e
classe em 1925, sob o Ir. 133.

Jur:ta de Alistamento Militar do 15°
Distrieto (Andaralty), séde á rua São
Francisco Xavier n. 267, eclifieio do
Collegio Militar, 2 de setembro do 1926.
- Tasso Veres, presidente.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIP(a0 DE RE-
CRUTAMENTO

Segunda Senão

'ALISTAMENTO DO ANO DE 1926, 26° re8-
'MICTO (COP.ACADANA)

Relação nominal dos cidadãos exclui-
dos do alistamento pelos motivos cons-
tantes dás observações á margem.
Numero de ordem -. numero de alista-

mento - Nomes c filiações - Obser-
vações.

Classe de 1905

12. Demetrio. filho do Aristides
Theodorieo de Pinho, ex-
eluido por estar alistado no
21° districto na mesma classe
sob o n. 16.

15. Francisco Saturnino Draga, fi-
filho de Ramiro Ferreira S.
Braga. exeluido por ser re-
servista de 2' categoria.

81. Joaquim Corrêa Soares, filho
de Domingos Corrêa Soares,

• excluiclo por ser extrangeiro:
53. Paulo, filho de Pedro Ferrei-

ra do Serrado, excluido por
ser reservista de 2° eathego-
ria. Ciro de 1904.

e. Aldo da S'iva Souza. filho de
José Honorio da Silva, • ex-

cluído por ser reservista de
1' cal egoria.

, 59. Roberto Faustina Ilarnos filho
de 30equiin-FaUstinO flamas.
exclua/o por ser resdvist
de 2° categoria.

.7, 65. Waldemar. filho de João JesO
Felippe da Silva, exclunki
P01' esiar alistado no 8° ti is-
tricto na mesma classe e
anno.

Junta de Alistamento Militar do 26'
distrIcto (Copacabana), séde á praça
Serzedello Corn",a a. 23, agencia da

Prefeitura, em G de setembro de, 192e.
- Haja' Tito C. Niemeyer, delegado

- Joaquim. Eyydio da Costa,
secretario.

Primeira Região Militar
.PR1MEIRA OIRCUMSCRIPEÃO DE RE-

CRUTAMENTO E SOft'UE10 MI(.1-
TAR

atsTa DE ALISTAMENTO DATAIS. DO 16^
msTruc:ro -- Turca

O capitão Antonio Bernardo da Cosia
Basto, delegado militar da Junta Per-
manente do 16" districlo, com séde á
rua Pereira de Siolleiva n. 43, convida
aos Srs. reservistas de t a , 2' e 3° eathe-
goriaa a se apresentarem na sede da.
referida ,iunta. munidos de suas cader-
netas ou certificados, lodos os dias
uteis. das ii ás 15 horas, afim de ser
feito o respectivo registro, na fôrma (-
Intuída na alínea g do art. 61 do R.
S. M.

E, para chegar ao conhecimento eles
interessados, lavrei o presente, que
será affixado na porta do- edificio da.
série desta junta e publicado 110 Mario

Capital Federal, $ do setembro dt,
1926. - Antonio Bernardo da Costa
Bastd, capitão, delegado militar.,

-
Primeira Refilão Militar

-PRIMEIRA . CIRCIIMSCIIIKUO DE RE-
CRUTA NIEN'UO

Jusora DE ALISTAMENTO M rLITAII DO 16°
DSTRICTO, J UCA -- SÉDs., nua mon:1-.
na DE SIQUEIRA N. 13
O Dr. Abílio Borges. presidente da

junta do 16° districto, Tijuco.:
Faz saber, de accôrdo com o boletim

interno n. 57, de 14 de agosto de 1920.
dá Primeira CireumscripçãO de Recruta-
mento, o nos termos do art. 33 do R.
S. M.. que todo o brasileiro residente
neste distrieto, que desejar servir como
voluntario no Exercito, deverei se apre-
sentar .a esta junta, de 1 de setembee
15 de outubro do corrente rumo. oilir
de receber o respectivo rerrificeado. unia
vez preenchidas as furrnalidades abaixo
exigidas:

1°. ter bôa eonducta attestada pela
autoridade policial do distrielo. ou por
um officio.' do Exercito ou informaçUes
idoneas;

2°, ter antidão physica para o serviço
militar (attestaile medico);

3°, ter 17 o 28 olmos de idade. em
caso de nroeo,-idade. licença do pae ou
tutor;

1°, provar naturalização na hypo-
these de não ser brasileiro nato;

5°. ser solteiro ou viuvo. sem filhos,
e tão Servir do arrimo a pessoa

gUR°1,a'não ser sorteado eonvocade.

1.
Domingos Carrazini. Por sor

reservista de 2' categoria.
.1. 37, Galdino Monteiro fie Darros.

Por ser menor. 	 2.
Genisio José da Cruz. Idem;

idem.•
12. Gilberto Piinerila. Idem, ideia. •

-.7. 52 • João Henrique dos Reis. Idem, 	 3.
idem.

g ., 52. João Rodrigues, filho de Car-
los .Rodrigues. Idem, idem.	 W.

Leonidas Lemos. Idem. idem.
10. 69. Manoel Nunes. Itlern,Idem.
It. 83. Niearaor Barbosa • de Oliveira.

Por ser reservista de 2' ca-
tegoria.
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• A.titelles cidadãos brasileiros que de-
• aproseniar ofuntario3 na

,•tas.... 0 .1.1s	 cor-
telegrailliista...

;i ode: s ão ser	 ..in qualquer .*.poca
do ano.,	 :irt.	 .1.1 It. S.

Junta .1, , 	11ilito.r i1i	 J(13
em 8 d. , setembro do

- 1) .r. ./...piaiut
• -•-

IIINISTERIO DA VIACAO E OBRAS
PUBLICAS

t:stradn de Ferro Central iIo Brasi!,
1), 3 ord.2 m da directoria, convido o pra-

ticante de eonfcrente, extranumerario,
Oscar da Siiva Vieira a comparecer no
escriplorio da Segunda Divisão desta
estrada, &atro do prazo de trinta dias.
contados desta data, afim do depor em
um inquerito admini.stralivo.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Drasl, aio de Janeiro, em 23 do
ago•lo l. 1x2 .5. - O secretario, •Diocla-
cian.) Vasconcellos.

Estrada de FrPrO Oesie de Minas

SI• . N I) A LAIVIS..íe?

fazeodas avariadas
ordrin .1a .lirecloria faço publico

e., dia lo de setembro do coerente
-limo. ás., 1-e bora,.. haverá leilão do fa-
zoadas a‘aria . lez . de aceOrdo com o ar-

9 t i i	 l	 lamento Geral dos
Transporte s. no arrue-liem de mercado-

(....tão d.. Dello Horizonte.
Iferizonte, ;ti de agosto de 1926.

-- rie r•rdem. do chefe do trafego. Jo.sé
LoPin lb(

	

liospeetoria	 Aguat;.4 e Esgotos

Não lendo sido cumpridas pelo pro-
r.rielaelo inenCi011aChl
as int ¡mações ,p io lhes .. ‘ pediu esta in-
speoloria 1i1o\O-:l' 1I 11L.fl ,14)

devondo ser obrdec idas dentro do
prazo de 15 dias. a ...miar •1.e hoje, sob

rogulainentares.•
Rua ,.•a. Vianna e. 7, propriedade do

Ilicarilina collocar
boia na caixa d'agua.

S '' 1 " 0:ão d e Expedi e nte ila laspeeloria
Aguas o EsgoI0 .4 , 3 de setembro de 1920.

Derio C ,'soeio da Costa. chefe de • se-
cção. interino.

Inspettoría de Aguas e F.:8114.,t08

Não ¡e lido 5 1.1 0 eumpridas retos pro-
prieturios das ín . ed . i.is abaixo in ....ecioaa-
do ,... as iniimações (p.io tiles expedjo esta
fil ipeetoria, renovo-as 	 ordem d..
'Sr. Dr. iirpotn, d'. 1. obedeel-
•as dentro do prazo d t5 . lias, a contar
de boje, sob pena de milha- re gulanien-
toros..

Itea Itapiril a. 213. rasa 5, ni,rlet4..n.
•d e do Maria .1.. s.:bsti-
teir e deposito de agua.

frio Itapird n. 213. rasa 7. prortle:ia-
,-10. de Maria .1. 	 Guiniarã .74. co ..!ca l, ac

	

tornoirmt . 1 ,	 e a E bola do
deposito de aaua•

nua Itapirti n. 199.	 (fundo'. pra-.
prierdade de J. Lopes da Costa Pereira,
substituir a torneira do tanque.

nua Itapirti a. 213. casa 3, proprieda-
de de Maria A. F. Guimarães. s:.!bst.i.-
In ir a tOrecira da cozinha.

nua Itapirú n. 213, casa 2, proprie-
dade de Maria A. F. Guimarãe s . can-
re ptar a torneira de bola da ca i xa do
agua.

flua Papeai n. 201. casa 1, proprieda-,
do de Jos'5 Lopes da Costa • Pereira. sub-
st.ituir a torneira do tanque.

[tua Monte Alegre n. 107, proprieda-
de de Ernesto Gomes da Costa, installac
bydrometro Je 10 mim.

flua Barão do Ilapagipo. rasa 1. com
entrada peie n. 222. propried7nte de
Dr. Fernando do Souza Esquerda. sub-
stituir o deposito do agua.

nua Laranjeira.; e. 5I0. propriedade
de Paulo Ernesto de Azevedo, installar
livarometro de 10 mi ra-.. em substitui-
ção ao ires rogistrns de graduação do
4 m/m., existentes.

Rua Itapirú e. 213. rasa O. prop . ieda-
de de Maria 1. I'. Ouintarãe,g,
tuir a caixa de (1,posito de agua.

Secção de Expediente, Inspertei-in
Aguas e Esgotos, 30 de agosto c],: 1920.
- DaPio C,:saria cla Costa, elido :ai Se.
rijão, interino.

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

Não tendo sido cumpridas pelos 1)1 .o-
prielarios dos pua tios abaixo mencio-
nados as intimações que lhes .00ediu
esta inspectoria, renove-as de ordem do
Sr. Dr inspector, devendo !:e i, obede-
vidas dentro da prazo Il eJ 15 dias, a coa-
ar boje, sob pena do multas regula-

:oentares.
ltua Conde de Bandim ns. 895 e 898.

Propriedade da i:ompanibia lintooMja-
ria Nacional. installar hydruinetra
15 12 rilhe, em substituição ao Keit
a. 100.929.

Rua Costa Barros e. 33, propriedade
de Antonio Pinto de Almeida, coacertar
o deposito d'agua.

flua Costa Barros ri. 20. prapriedad
de Manoel Lope3 dos Santos, concertar
torneira da baia da caixa da doscarga.

Rua Costa Barros n. 2. propriedalo
de Antonio Pildo do Almeida, eunceetac
torneira do tanque.

Secção do Expediente da Insneetorla
tio Agus3 e Esgoto. 28 de ago4to
1020. - Doei') Ces(:i'io da &Ata. (Meto
de iecçào,

IIIINIFTEMO DA AGRICULTURA.
DI.:S'I'111,t E CONDIERCIO

Delegacia Regional do Serviço de
Po% oamente»)° Sexto District°

va.jo publico	 na roneerroncia
• real/oda elo 31 4 1 , ' ;14.,s1.0 ultimo,	 para

vvntla do lato urbano ri. 2• quadra Vit.
siftnado Int =1 .; di , di mieleo colonial João
Pinheiro. foi aprN,,ntada a proposta,
qii, , vao	 publicada.

Bulin llorizonte.	 do. setembro de
192d. -	 l'ereira	 dele-
gado do	 de Povoamento.

1 .%x10 .1. Sr. pr. t:'.arles Pereira Silva,
D. 1). delegado de povoamento.

allatNO e111
ProPO r 't• quantia de setenta e ao) mil
rtis -1, ;1$0001 pel f .) lote urbano n. 2, (.1t
quadra Vil . d1a.

Nueleo João Pinheiro, 28 de agosto de
1926. - Rita reon ,..isca Maria.

ANNUNC1OS
Sociedade táoperativa de Respon-

sabilidade, Limitada "flanco
Auxiliar do Trabalho"

4;t:RAL ou

'gãO C.1)11\1 1 1:1 . 1 ,- ) 2, es subscriptores
::ncnies desse Banco a se reunirem no dia
2.1 do eorrente, ft-4 doze horas, na p-édia,
nunwra quini, da travessa (las

afim	 installar a s.o.c...e.lade
cons..P.,0

Mo do Janeiro, o de seten,',..;.,.. d(
o--

Clatipanbia
Ah:remiti!

são ....n‘idades	 S:rs_ ao:toais:las
a • -erabléa geral (inibia--

via, no i(ia 9 do corrente, ás 14 horas,
:I rua lo 110-ario n. 118, 1', afim de dis-
cutirem as propostas de alteração do.t
estatutos, angro, ,nln capital social (2
Procederem ii elei t:ãO de directores.

fie, 2 1-	 c1uhra de 11;20. -- •1

Companhia de Madeiras Naeionaeg
Rio Doce

A	 j '	 EXTrIMPAnT.

Ttyc‘iira (; ultima COnt'uCW:tick

ão convidados os SrS. aceiont,:ta4
para 50 reunirem no dia O do corrente.
quinta-teira. is II horas, na avenicl:
Itio Branco 11. 4 1 5, 2' andar, para toma-
rem conhovimento da situação tio3 nego-
is o e.......lverem sobre os mesmos.
!tio d.. Janeiro, 1 lo setembro de 1920.,
A di,,,10M.

1)eelaração

Jry '1avar0 ,4 la Silva declara á
ppaca tino. .1e,ta data era Ileant:
- .ara	 as s ignar-se, para todos afeito3
de klirt , ita,	 (Ia Silva Tavares.

ltio 4.11 , .lanoiro,	 sotembro de 122G.
Jorp . 	 da

llet .oniteco a firma de Jorge. rravarie
tia Silva.

II lo. ;	 ,-..tpo:ltro de 1920. Em teste-
nonajo 1 , -1;)\ ;1 o	 publico) da ver-
dadc.	 tabellião. (O .115).


